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II Nação Está Intranquila e Indignada Ante a Onda
ile Terror Desencadeada Contra o Povo de Santos
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Longe de Ser Enérgico Contra os Provocadores, o Governo do Presidente Dutra Está Cedendo à Sua Pressão

A HOMENAGEM, ONTEM,
AP. LLCCÀDtA FRESTES
l'ms irartdc auiitcncia luperlotou o Teatro Gi-
áulico, onde tt verificou a tolenitlade Fa-
drim Pfdro Carvalho Braga, Pedro Mola Lima,
l Nocmia Sales, d. Nuta Bartlci James e Fran-
ctico Gomn, que rtprtientou a Comiiião Exe»

cativa do PCB
IN ?t»i'.»l* imtnn A noite-

i.t tHito Q.rAs Ir*, um» locan*
k tmmsvm t dona IXmd!*
fun* px -".atiro do traiueu-ao
tt -»•.» — ¦ ¦ -'¦ **t'.i da ft
:.-_-•••- A homtnttrm fo:
irijutit » rrülMd» p»'o Ptr-
CS» f •--.-'i¦ * t por pesam* qut
!i'-ri dt tmtsadt da "?.!».

I Biswr»'*.
;•*¦» to •»*¦> um grandt ra.

ti¦..-;«.- TrMtft-li Para rom-
jcr t am*. pelo dlrttente mt*
iijcMiM n-it p*»!4su o loteio
íi K>>r.'.ít'.t. ferram conrldadaa
ii rr.**,M peuoat: Senador
ta O? * Ptei-.m. Jortt Her*
Ira i frt-.--.i-1 Oomet. d» Oo*
r»tn r.f*:-4:itf do PCB. ê.
Kwc-t S*'m- Pedro Motta U-
ri ; Ko a Bartlet Jirr.M. ma*
«•* a-.-•¦:'.*• tet) • deputado ou-
er'ju Alredo Couünho. todo*
ucass fwam tiro dos mala ca*
1-.-.-1 taliuiot Entre ot pre-
i—¦* -•¦¦¦' nui4i todot oa
fia t a neu dt d- Leoeadla
fr***«.

i\!M|-iii lir ABVKOA-
exo ————-_-____-.

rr»r.çi da üniio BoiKiIra. do
>.«.-»'¦ ete^ '¦¦- . tenvu * *A-
mirou a herolra pemrrinaçto da
i.i»• QUt roufeo enfrtnur ioda* a**.:.'!--:• •* "m ptra aatrar a ma
:*¦!-!.» du «arraa da Oettapo.
* o teu filho dot eS-oettt da rta*
t*o brasileira.

EKmr.sTAn a orsTAPo
DO LIRA 

D. Koemta Sala», em '..--!••-*
palarraa. trarou uma ripida blo*
trafla da "Madrt li : »• »
apoiada no teu nemp'.o de luta-
dlue: "P.-í.-fariici motlrar a
euai M»:*díi Coara. Imbaj-sat*.
Serafln*. ele. que. «was-i teoradl».
ntwmM enfrentar a Oeatapo de
Pereira Lira.

ÜMA VIDA DE GRANDES
I.DTA3 

O r. •¦ ¦ eompanhelro Pedro
Mota Limo. com a pa!avra. eont*
tantemente Interrompido per pai*
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Enquanto a 0. N. U. realiia nm bqaerito tobre si atividades guerrei-
rai de Franco, oi reacionário! leram 9 nono governo a tervir à política
divitioniita do bandido do Eicuri.il Que ie unam todot oi patriota» e
democratas para cimagar o plano criminoio dot inimigoi da nona in-

 dependência • doi direitoi do proletariado
Rn mi p»rit fie.*!. • rwu A» SitinarU i» '¦¦ - > > i» d* Re*

(*n!.)iíi !-•¦¦• * ' -. ¦ ft...-i > da Miaiiuno ooiin r**tt>
i»i>, dlt:

qL iO f ' • Míntitro do Tra_i_o frt r,in-.tíima tipo*!(Sa
4* »!•!,-.!,. do ;-•!-> d» S-i.lf.i. 1.1 itil At tUsmr.tm cotauiUiui
rpm «Il prtiurt'*a o iithalíio pottu*rto. V*/uu ;-.•.--.. i».-.. ,, to-
t»B* at-.i. -a '•> 

* i»i;c.-. »

Qual " * a 1 • . :...* ttpotHt* im f.ilnlit™ do Tni«:'.i •
B*;lo (I o tor.hfci dl *o!>r*. TndM At tia» .u- .- nlmii.
(•(to. d* ura ¦ ¦« do !.».-i CoHrn qu* ¦ rr.-. _-.¦¦. i-.--.-i
« ' ..:• '» d* )*.-. r-tr.-o tratou lerplnglr A .-.•>. ci-*--r i toe» »
tu* .ÍMl-.srt: A;ru. <v»a • r.f!» do MlAtiliito. Qu* típCKtta
•tal Ante» At tvAo. p«xur* ract>Kfir *ut» A* tr**t* »-,<e,t.-r
r • ¦» ¦ ¦< a, »» r, ¦¦ :,, * i- -1'», :, 1 ,,« - , do ao-
vimo. O rovlo dt ue* -..- ¦ 'tlr* itp«di(to puolltv* • Sa- »
n '.» mino* dt t--t '¦ - * Ktiiliiro* n*v*u .,-.-. •-.:''.-» ptlc* dn-
trevin <!'r»--.;> • iB*í|r»mdl». « ae <p»t ttt- * Infonaido* ura-
>¦*•--.. di irop*» Ao Eurctto ícapott** p«)o II* B.C

Um* ¦".«-,« nulto ç-..- e f*tt**
tobre a ni;la • » ¦ r , .'.--•*.
cl* tm nnii» terra. Cm ¦,¦--¦-
lugar, t vlu^-el qoe te «v..!i. A! "J™ 

^^.^?!?.ü ?ü?
n*{*o * 10 p*iH(ul«r i UKorloM

ame At ttnot. A R*p«_* A*
VittMO t um f«w.i de *sftuto tm
allVld4.il (Oltll* M J-r»_f4íU|,
Crt_í*A» ne poêtr tm aomU 4*
i-.ur-.-Hi.> anaada ée llulrr •
Muim!i.-.l. Vtanto n&o i*(ti lr>.
9'imo oo neto dai Nj,.v« ll-_
daa. T,-. ,-ai eovi*dat r«r eiM
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O P. C. B. E A
DEMOCRACIA
-*^»*>**M*»W»*.****tv^- --*-.-•

mil!** lenir* e ;-'*•-•'.-' v*l¦t •. • * ¦ * - e nu criando

D:ü '•'r-_**-;r.:rj da tolenldoSt de oniem, no Clna acino. rm í-omena-iem a dona Leoeadla Prestes

(_a primeiro utou da pata-
rt ttts enaltecir a urands fl*
i •• •• ¦ Leoeadla Preifea. foi
iftlpate Pedro Carvalho Bra-
p tpt t oontJderou "um exem.
1'* ét ibne»teSo. dítlemor e he*•Amo". Reiiallou o falo d« que
t_nUo pública do iir.-:i. da

O C O M I C I O
DE DUQUE
DE CAXIAS
ínlUM-ii-A hoje, o grande««•a di Duqui d* Cixi.ii, no'••!• liluA o Scoador i.uii Car-

l»i Pieiifi.
O povo d« Cixlu tiptr*. an-

fcafc-íri'.!. * oportunidade dt ou-
». o Wir do povo c do proleta-r*!o. PirticIparJo deita feita, nto
»i d trabalhador?!, mat Iodai at
t'**tti toclali, bita como ot dlver-
*H parudos polltlcot, cu|ot repre-
•raiaüi |j foram convidados.

O programa dat feitividadet 4
• KjuSntt:

Ai 5 horai da manha, alvora-
'ir íi 10 torneio esportivo no cam-
po <!o Belém F. C, em disputa
á Ti(» "Luli Carlot Prestei";
li 19 horaj. grande comido na
Pn-i do Pacificador, em que fa-
brio o presidente da Comlssüo
Or.mlzadora, o Secretário Poli-
tio do Comitê Municipal, Rodol-
Pi» Pereira Cordeiro, e o senador
!•« Carlos Prcslet.

FRACASSARÁ
O PLANO
DE DOMÍNIO
MUNDIAL

MOSCOU, li (Por Mryer S.
•"Me-, conespondente da U.P.)~ S. Sokoüvsky, escrevendo no
_:rtlt"i atribuiu o fracasso

W negociações de Paris a umacordo entre os círculos menopo¦*"** lnglc«e.v t americanos para* -polirem mutuamente nas
[Nvlndlcrçôcs sobre varias par-«ío mundo e Impor a sua von-*w conjunta sobro as outras na-
»'«. SokrMvsky. afirmou quew» tentativa ínlharA, porque "os
mt* democrittleos nio estilo ln-cunadoa a reconhecer a hegemo-°'s oe quem quer que seja nos"Mitos InternEclonals".
im ,Srtlc,,,i",a acusou os anglo-«TOlcanda de def-nderem a Ita-
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nsulío á Memória Dos Que Tombaram a II De Maio
A data de ontem que relembra

grallataa ao Palácio Guanabara
e At residencial de altaa autorl-
o covarde as alto doa naal-lntc»
dadea militares, na madrusada
de 11 de ma o do 1038. teria trans.
corrido sem outras comemora-
çdea n&o ío. s-_ a Iniciativa dea
es udantea de faaer o enterro do
qulsllng Plínio Salgado e a ho*
menagem A memória doa fuzilei-
ras navais mortoa na lntentona
verde.

Ao contrario, entretanto, do
que acontece todo ano com a
data de 27 de novembro, que re*
cor:_a o glorloto movimento da
Aliança Nacional Llbsrtadora. &
qual tem procurado Inutilmente
o governo dar um cunho dc par-
tlalpação popular contrario Aquc-
le levante, a comemoração de on
tem teve caráter estritamente
militar nela n&o tomando parte
o povo que. convocado. Iria com

Enquanto se realizavam at homenagem oficiais aos fuzileiros mortos, os
nazi-integralistas festejavam a data às avessas — Discursos exaltando a
traição e um comido para hoje — O sr. Lira ainda não terminou a lei-
tura do Livro Azul — Anunciado o regresso do repulsivo "quisling"

Plínio Salgado
a maior aatiata;fio aoa locais de
homenagem manifestar aua re-
pulsa i tralç&o naJ-lntegralsta
ordenada pelo agente de HiUer
Von Cassei.

Contudo, das homenagens dc
ontem constou uma romaria ao
G.rr.ltírlo de Slo Jo&o Batl.ta.
na qual tomaram parto oficial*,
inferiores do Corpo de Fuilleí-
ro3 Navais e represen'antes da
Esquadro, quo depositaram fio-
res no túmulo doj fuzileiros na-
vais Argcmlro José Noronha. Ma-

noel Cun.* '.ant.no doa Santo*. An-
tonlo da Silva Filho e Marlano
Mota de Souza, bravoa toldados
que psreceram combatendo o lnl-
mlgo nazl-ln.egralista. Alem do
Comandante Oeral do Corpo de
Fuzileiros Navais. Almirante 811-
vlo de Camargo, estiveram pre-
sentes à sobnldade altas palen-
tea navnü ora nesta capital.

homenageai pela Armada aos
teus saldados tombados para de-
bclar a lntentona verde que vi*
iava entregar nossa Pátria de
mitos atadaa aos b&rbaros do El-
xo. os nazi Integralistas ae reu*
nlam, sob aa vlrtas complacentes

{CONCLUI NA Z* P.Uê I

UMA FESTA
GRALISTA -

Er.quano Isso,
mesmo em que

NAZI-INTE-

no
eram

momento
prestadas

CHEGAM AMAMBA, AO MEIO-
DIA, O EMBAIXADOR DA URSS
O navio atracará no armazém 1, na praça Mauá — Falam à TRIBUNA

POPULAR, sobre a significação do acontecimento, o professor Maurício de

Medeiros, o deputado Hermes Lima, o coronel Ary Maurell Lobo, os escri-

tores Anibal Machado e Origenes Lessa e o agrônomo Cezar Curvalo

lii ie cientistas, escritores, artistas,
Í||S
A

§l|Hfc*/. mi. J

CheGarii amanhü. ao melc-dla,
a cs'.a capital, o sr. Iacov Za-
karovltch Surltz, primeiro em-
balxaclor da União Soviética em
nossa terra.

S. Excla. viaja pelo paquete
argertlno "Jo_é Mcnendcz", que
ntracarív no cais da p"aça Mauá,
armazém 1.

Acerca do ilgnlfIçado do lm-
po:tante acontecimento tlvemca
opcriunldade de ouvir, ontem,
rápidas declarações de destaca-
das personalidades nas nouos
meios culturais e econômicos.

"CONCRETIZAÇÃO DE UM
VOTO QUE FORMULEI HA*
15 ANOS" 

S-iriti, Embalioáor da
no Brasil

URSS
O professor Maurício de Me-

delros, catedrátlco da Faculdade
Naclcnal de Medicina, solicitado,

í jornalistas a Luiz Mos Prestes
it_./an.panl,a Patriótica qut! ad°' llft Cario, Prestes e7" Partido,
¦o Br,

o
Carlos Prestes e o

o Pa,Jdo Comunistau"' v4"i sustentando na As-

OPERÁRIOS
Artefatos de borracha

e brinquedos
RlJA CAMERINO 48

Tel. *y.8554

sembl.la Constituinte « tm todo
o pali contra a tubmlssüo dc no»-
sj --.itria ao Imperialismo t con-
tra os que pretendem arrastar o
Brasil a uma guerra Imperialista,
guerra contra os povos livres do
mundo e, por conseguinte, contra
o nosso próprio povo, — levou
numerosos cientistas, técnicos, es-
critores, jornalistas e artlstíis a
prestarem seu apoio c solldarleda-
de ao Secrcti.rIo Geral do PCB,
ntravés dc uma mewgci Cil'o tes:-
to hoje a TRIBUNA POPULAR

divulga « que foi entregue ¦ 8 do
corrente, Dia da Vitória.

A MENSAGEM
O documento, que contem mais

de duzentat assinaturas, í o te-
gulnte:"Sr Senador

Luiz Carlos Prestei!
Os setores culturais de nosso

povo riflo podiam deixv de tra-
zer a sua livre manifestação de
opinião, dentro do espirito da
democracia, cm face da campa-
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por nóa. dcclarou-cos, a propó-
sito, o seguinte:

— Minha oplnlfto sob-e o que
representa a chegada do primei-,
ro Embaixador da Rusila. dcpoU'
de 29 ar.os de ausência de rela-,
ções diplomáticas. ]4 estft ex-
pressa no fato dc ier eu um dos
rlsnatarios do convite ao povo
para que compareça a e:sa che-
gada.

'Considero o fato a reparaçüo
de um erro. longamente mantl-
do pela Incompreensão nossa do
que sejam relações diplomáticas
entre países de regimes diversos.
Quando estive na Rússia, em
1928, procurei o quanto pçsslvcl
Indagar das posrlbllldadcs de In-
tcrcnmb.o comercial e cultural
com aquele país. Era minha ln-
tençáo, ao regrorsar ao Brasil,
expor ra Câmara dos Depu-
tados, da qual entfto fazia par-
te, a exata sltuaçfto do assunto
e as vantagens do imediato res-
tabclcclmento de relações dlplo-
mátlcRs. Encontrei, porém, um
tal clima de reaçfio, ao qual se
seguiria, em breve, a revoluçfto
de 1930, que me limitei a dizer
o que vi no meu livro de impres-
soes dessa viagem. Nesse livro
in'lstl em condenar a sltuaçfto
estranha em que o Brasil fica-
va, quando todos os demais pai-
ses, cuja atitude tínhamos se-
guldo, Já tinham reatado as suas
telações com a Rússia.

¦Nfto pos.o; portanto, senfto
congratular-me com a concretl-
zaçfto de um voto que formu-
lei há perto ds 15 anos."
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DISCURSO
DETRÜMAN
NOVA YORK. 11 (U. P.) -

Discursando na Universidade de
Fordham. o presidente Truman dls-
se que a civilização nfto poderia
tobreviver a uma guerra atôml-
ca. acrescentando que a única dc-
íesa contra Isso .- a educação.
Essa defesa, acrescentou, consiste
em dominar a clfncla "das rela-
ções humanas em todo o mundo".

O presidente, que falou depois
de haver recebido o titulo de"Doutor Honorls Causa" em Leis,
acrescentou .que "devemos contar
com a educação para eliminar a
Ignorância que ameaça com uma
catástrofe. Corresponde A educa-
ç5o lograr essa compreensão In-
tcrnaclonal mais profunda, a qual
é lnl vital para a paz mundial".

Truman rcfcriu-sc de forma es-
pccial aos esforços que se rcali-
zam para preparar os cx-comba-
lentes e os Jovens a viverem na
nova era atômica, dizendo que o
descobrimento da energia atôml-
ca constitui o maior desafio a edu-
c:tçao dc toda a história. "A Ig-
norancia, a intolerância c a des-
confiança düo origem aos ditado-
res e As guerras. A civilização nfto
pode sobreviver a uma guerra
attõmica. NSo restaria mais do
que um mundo reduzido a escom-
bros. Desapareceria a esperança
que o homem deposita na clfincla
humana. Desapareceria a esperan-
ça que depositamos na maior ida-
de da história da humanidade,
Idade que pode dominar a energia
atômica. Nao restaria mais do
mem e nSo para a sua destruição".

O presidente aproveitou a oca-
sl.lo para (azer uma advertência
contra o Isolaclonismo nacional,
dizendo que n5o era Inteligente
pensar que pelo fato de um ho-
mern ter nacldo fora das frontcl-
ras do pais nfto se devia preo-
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populaçio de Sanlot !.-.'.¦->.-.; ¦¦¦'¦-.a
A» coca -•¦' tremendo aparato he*
Uto, o verdadeiro acoiido dat att-' ¦¦* .?!•:.'_-.« Porque m r ¦«
mlnUteitil nto tt AS sltrutr a tttt-
nor ...!..!.!,.io ao povo. Em te*
gundo lugar, taaaixm oSo te da a
nrenor taiUlaçSo â AuembUla
CotuUtuInlc, em pleno funciona*
m.nto. tobre medldat de -•-.¦•
B' como te a Cootilmlnit olo
.-:'-¦ :•.!¦ pá» O I'lf. :-.-- I

Isto Inquieta a --...*. ¦!-••.«»
rr..,' : !.i: ..-:.¦• a-tee. : •¦.: dlJUItt
do prautgulmtnio de um plano ti*
nlstro de tntemto Iraçtdo com o
apoio dt Imprensa mait rtaclons-
ria que. intntlndo despudorada-
mente t ttravít de taanchcua alar-

d< «&a » <-•¦-. : -•« nu
(ba ftciutivo (oniüiuidt por ca-
plttilttM r»tt!on*rtc*». IncttiMVtU
ruu * .a* protfotatfiea.

Que la-.tn o» ettlvtdortt * pm-
tutrtot d* Siniet ptra ttttra alvo
do furar unguirurto dot ;•*!->¦
.'•-.¦• t policltlt q*.t4> tepanta cret-
ctnf»Ber.!e o oovtmo do povof

Ot trafejilhadom de Santoa rt-¦-.--•» t ,-•¦ . :•¦ t drKarrrgar
ca barcot mtndadot por Prtnclifo
:'-.-.> para tttrter eipionigen
tra noata pttrit * daqui ttvar utl-
lldadet ptra continuar nallzando
Kut re.-.-',. t â i-.i-':-. da Irl In-
(emiclonal t continuar fabricando
armai e munlçdet. tob a tupeAl-
tllo dr técnicos narlttat. pira cha-
ctnnr o povo espanhol. Franco é
um bandido r teu rtglme um rt-

CONTRA 0 PROGRESSO
ONTEM COMO HOJE

Em is.l, • foverno chefiado pele Vlaconde do Rio Branca,
nn ru.» %i .rni-u ie promulxos a Lei do Ventre Mrrr.
iCs-5-istii pela qual ot nascido* de mie* («crava* eram eon-
liderado! Uvrea. foi qualificado prloi eacravoeraUl, de "GO-
VERNO COMUNISTA. GOVERNO DE MORTICLNIO E I)E
itorno". i.\n»i» da Câmara dot Deputado*, tesslo dt
11-7*1111). •

Certo depatado tseraToerata d'-»-» nr-u íprx-a q» s pro-
Jeto apresentado pelo coverno Ria Branco (feito lei etn
28-9-1871). desfraldava at Telt. -POR UM OCEANO ONDE
VOGA TAMBEM O NAVIO PIRATA DENOMINADO A IN-
TERNACIONAL". (Analt da Câmara doa DepoUdot. tomo IV,
1871. oif. 26). •

Do depatado tteravocraU Soota Carrilho tte catai pa-
lavras contra o projeto dt Itl de 15 d* Julho de 1884, apresen-
tado pelo (ablnete Soota Dantas, estabelecendo a emancipa-
ção para os escravoi texaienarlot:

"ESSE PROJETO ME PARECE VM MEIO DK 8UICI-
DIO DA NAÇÃO, DE SUPLÍCIO DA CONSTITUIÇÃO, DE
RUÍNA DOS PARTICULARES E DO TESOURO PUBLICO.
DE BANCARROTA DO ESTADO, DE GRANDE NATURA-
LIZAÇAO NESTE PAIS PARA AS DOUTRINAS DO COMU-
NISMO E SUA DESENFREADA APLICAÇÃO". (Voto em te-
parado do parecer de Rui Barbosa, 4-8-1884).

'0 fechamento do Par-
tido Comunista teria
um prelúdio à volta do
fascismo no Brasil."

I
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O romancista Erico Verfulmo

PORTO ALEGRE. II (Inter
Prctsj^ — Em resposta a uma "tn*
qufte" da "Tribuna Gaúcha", o
dr. MoUts Velhinho afirmou qiie"qualquer restriç-io ao comunismo
afeta diretamente a democracia",
O dr. Orlando da Cunha Carlot,
presidente do Partido Libertador,
declarou que seu Partido é contríl-
rio ao fechamento de qualquer
Partido político que se mantenha
dentro da Irl. O conhecido escrl-
tor Erlco Veríssimo disse textual»
mente que "o fechamento do P.
CD. teria um prelúdio A volta do
fascismo no Brasil". Finalmente.
o dr. Alcides Flores Soares Ju»
nlor, conhecido procer uilenlsta.
declarou que "todos os Partidos
que agem dentro da lei, Inclusive o
Partido Comunista, devem ter
empla liberdade para defender sua
Ideologia c para fazer proselltlt-
mo."

k. I *** /$ li ms* •*•> \§* I «-t ¦Nao Cederão a Violência
os Portuários Santistas
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"Não c com metralhadoras e tanques assestados
contra os trabalhadores que o Pres. Dutra pode
achar solução para os problemas brasileiros" —
afirma Álvaro Ventura à "Tribuna Sindical"
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dirigente comunista Álvaro
Ventura

niütfís oo r nn
SINDICAL DA BAHIA

SALVADOR, 11 (Inter Press)
— Proscguem animadamente os
trabalhos do III C.ngresso Sln-
dlcal dos Trnb.-ilhadorea baianos.
Em sess&o pleníria. foi aprovada
a proposta do sr. Lourivai Sale3
do Na-oimento, no sentido de que
o Congresso se dirija ao repre-
sentante do Brasil na ONU. pro-
testando contra a protelaçüo do

Julgamento doa rcua de Nuren-
berg.

Por unanimidade foi aceita ou-
{CONCLUI NA 2." PAG.)

Álvaro Vcn.ura i um dos mais
antigos trabalhadores da estiva,
gozando, entre os seus compa-
nhelros de profissão, um presti-
gio e uma estima Inigualáveis.
Como deputado classlsta no Par-
lamento passado, desempenhou o
seu mandato com energia e ho-
nestldade. tem Jamais desourar
os interesses de sua classe. Es-
teve a frente do Partido Comu-
nlsia do Brasil, do qual foi Se-
cretórlo Qeral, posto esse em que
fo. sucodldo pelo lider do povo
brasileiro Luiz Carlos Prestes.
Álvaro Ven ura desempenha, ho-
Je, no P- C, B., as funções de
Tesoureiro Nacional,

•t* Em face dos últimos acontecl-
mentos ocorridos cm Santos, cujos
heróicos estivadores n&o se dei-
xaram comover pela demagogia
nem se Intimidar pelas ameaças
do sr- Negrão de Lima, recusan-
do-se flrmemmte a descarregar
o azeito e os vinhos dos navios
franqulstas, procuramos ouvir a
respeita Álvaro Ventura.

OS PIONEIROS 
Iniciando as mas declarações,

disse-nos Ventura:
— Os trabalhadores portuários

OS NERVOSOS OU EPILÉPTICOS DEVEM

TOMAR P JR O CALMA

foram os pioneiros na luta pela
organização da olnsse operária
do Brasil. Sempre estiveram
atentos a todos os movlmenoa
<_e melhoria de salários dos seua
lrmfios de outras profissões, dan*

(CONCLUI NA 2? PAG.)

LIBERTADO
0 PRESIDENTE
DO MIT DE
PERNAMBUCO

***

Ordem de habeas corpus
RECIFE, 11 (Inter Press) _

Por meio de urna ordem de "ha-
bens-corpus", requerida cm seu fa-
vor, (oi libertado o metalúrgico
José Vinnna da Silva, vitima da
sanha gestapeana da policia d»
Pernambuco, pelo simples fato de
ser presidente do M.U.T., esta-
dual. Além da prisilo arbitrária,
violenta e ilegal desse dirigente
operário, a Policia varejou as se-
des doj Sindicatos dos Panificado-
r«». dns Metalúrgicos * dos GrA-„„„„rt7r NA 2_, pAQ)
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Dit.it.. — PIORO fOMAR
,-tmt* m A¥»A*ít» IXJ MHífü íTlRaUX
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Am r-o**-»^' t:*H«J *¦*»?'"- ********** CAJéê m
MGHnO AVHMJO WJtUtntX'. MA Ae«RA - ?***-*«• Mm** t
Ui.tAm, CrtiJtJ» AiotM-» t\*mtt* ««a*- I***** >*»-*-*t N.tJ *
IW,*». r.(>M »*• Ml T»***»»t# « ÍW*m í-flIM» II
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Meniagera dc cientistas, escrilorei. artii-
Ui, técnicos c jornalistas a Carlos Prestes

'CLIMA 
DE OTIMISMO NA

CONFERÊNCIA DE PARIS
Fotiivc! o acorda sobre o traUtif* .ir •>.»/ c4m ft
It*...*» — O Coruellu» »íe Ministro» -»!iúou oi tra*

tatloi balcânico • ü-.t.ancr-
pAiii», ii ti* ia»*-»h Ortíi. rt***» • -**'«*** r4i*» tt» ......

Mil-uiondwti ?»• u, P-> - Qimmm 4* d-4»rt*. ***-*¦**-»
MH.it*.-*» «-!. fUi»,*»» lUt*-*-**-*-*)' *M* «*» t-afa* Im* MWt-rta 4*
d* vx.it.a -ví.-ci:.». tr. m-i<.!« ••'¦*¦ •» i'.-.;>.-'-» ivj mním, 4m
ituiuo». fca}* ******* "-tv-*»*** I *M'4t»»*»M'"i»ií-« ifl4i*simi» mm*
p*m**f **** ****** • — IH—**"*> a wpi»»*oi m***» tw»
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t-.lt-. «M ***** «*» **#il» **•*""* •
***«.>« é»t ?-««»«» t» fM< » MU

• IfIMM*''*» tis?»» t*ntim peM.
9. , * te* *. *% •****•* 9 * tmtttw*1-***.***** %*m ^**^

ttr m a* *h*K*| «I» Ml a.'»**"
«.1. t*II ¦**¦) rt* »-lU^M (.»
.»••-<¦. fxtU v*n*M d*****r»«s*Mtv

4* «'¦ - --1. «-• *«"'l» á» ¦ ' r •
t*N-*j-.;.!*ÍM!.* fdhltt» t KM»
»•*»«*.:.•*. f-fl-H» •*• **-*r» !**>!r"»
-»;<¦¦•» liMmMta*».»!» * t««»m«»
4 - ---;.-*uh».»<» 5-4» • f«»M»»
««tu "t-f-e-ti. 

# t»sKS»*»> • ***
nmi*f.t* **m m*mm tm m*****

«¦'*-» »í» » '.••-«> «u < s ¦ •«
I i(k.u; • .1» -«mt!;-«,«•> BtlM
«sa t»*".« nr»» I-IM ti* <i»i'Jl*i»«>
f>«;.¦*-¦» -«*-»- U*a t>»ni!!!'i* tt»
Mr-»*-*.:..»-.*.**-» Htar-J A* pmf *m
tm** tmtra m mt**A**t**tU>*
tm em ***** a»-*» tio «ia tr-s»
«•»-»•«» A* t~.r-»rt»!t**»-» *mm\**
ay» t i ''>•¦¦**> miottt A* q-Hir** A

..». :.-..4s«l» *MlttA*t-» *•

(••>»!»•> 4*1 ****** ****** mit**
an» a *'>'tA*tt*A*At A* t**\*
«v^.ir» mtt tokmmtt * «' ¦ :¦• ¦
<ji t 4-dsl-M» At tm*** Pll-U
*tim» At i4-ts**»-*iM • tttfnjiM
; .- t'A*!l, TlO fCft^H» ••!':*«

«o *'.****t m i--.tíiis'iM lio*
-«•«» contra »» t'•••!-.*t » *¦'¦-

* ¦ - -. dt orna Im^rn»». «•*!»
1'i-tfrj»**«** m »»fvlf r«» r»u«V»
mttraoqtim* Ao qpt o» loitifuu
l*t»**l*.*t» «ÍO BOMa (H)**» « «i»

; -i*;',".» »o!-*i*tutl» BJr-is3-U.L So-
il4<*-) .... ;l.--.^*> loa w *******

-» 4» »*»tf»»f»t» BnMon c«w»,
tiroaMs m tpmtrat d* tmvfaít*,*
út *¦*'•* tia <'*¦>- -.

(,*»• - > >¦•.!> ;¦ ¦ • 4*
rema PtttU. O p*ft»*lo dt Ult

.•«5ft»r« •*«'• n-r.» ctmpunHs
e-DRtm • ttt-Wt-i-tií* ét p.».*»-•:»•
«;]<> p«rtldirta r.ía podt »• • f *•
t»tia r*** tfi-.K-.i-s» cer-.t:í.*.-ru
!,".*st:ír*-B«ti» drmocrittet. Vi-
¦M ç f. «Mim »-j!n-t& homrn»
«t«j* »f thtrr» dc!•«»*)---**. d» d»*
•usoctatla. atite * * *» rr«¦•••-
«ia tua bttthMWH Mrvfto I «»*
s'.-» t "O I«.k!*--5-». t coa Isto
¦ <• •'.-'-¦> m-s íir • ru-o qa* *
(Govtreo m ««spfo-*.ti--j »oirf»-
istfltt • ••tp**'- O» -!*í!so<n»t**
ttm p*t*otK*lia » ttm !««»»•
ws tttt*»ltt**vt'.t a :'•¦'—''¦.
\<*e\ tlaramtntt 4* ***** tusio «»*
tro c» fârlM-oi » Inimigo» d* Pi*
ttla. .¦ »¦-1 •:*'-» *r*« dtn!-*»
90» nSo potutra tiil-n-ffvfr to-
«J , m ¦..»¦» : ¦''. -t !'¦¦'-•».
tt* t:*n rtlUstcr hoT.f.l.-scs-i I CO*
rr.gfüi 4* trotta «titurlt. dtmin-
-"o pira qtte noa llvrtmc-t dt todt
|>rtt»Jo Inptrlttlitts, ctpts dt
pdr tm ptri-fa co-no ficou tvl-
-itnclado. «té ratimo • tobtranla
litictotilL Enquanto Uto. o» por
tr-.-voaa do picudo-pitriotlsmo,
linancltdo» ptlo capital t.ttran-
Cjtlfo t ptlo» Inimigo» d» demo-
obcI», tudo filtram para ttMU*
cllar o prttlloio do "típantalho

comunltta", até que a própria ti*
tuaçla Internacional o» del»ou
•rm asiunto • drimatcarado».
ConfiamM tm <jut o Governo
rf»o abandonará o» «eu» compro-
-nlMOS eom o povo t-ut o elegeu,
t nSo tt deixará cateqtiliar pelo»

ft» iti «.pi»*»» I nf-itHIs 4*
»m***n a* U, Oi i»t»v-»*»4t»-«»
tatífüi»»»)*.».» A* ma.* qmtt* im*
mt*m* • •¦'» • ü-»»í» ***•¦
tmm* tm <.Í«Mi**»ft*t *)a*Jm*Tê
pm QmiihiU t i* <¦-'-. i*í--* i<*
(rs,, - a-ttci^atüd ta» p*H* ******
«a. «tt-» ttm »t*-.!.-.-»-i»»i paia

(«•« 9*ttt* «i* uri ,m na t*M**n
4m i«».*-t *¦-•¦* ** H*J*S
lltdi.. 1 ettim tom* a *..•
tiutmtil* a a*ol**tt*** «oc.<»

'ptt*** Ao ttm-jostmo" ttm-
f-.*rMj tm aptit» f»»«-:..fs,»it4 dt
OmnKiU. aAo u» :•?» s • aa
»«-«<•••» a»r.sivii'ii teitVri mm*

!*> .• U t»-'pltM ti» *W-..-*l M
***» <,:'*'** Am y-tr.*:, A* r**>
t,*n ptta **m\t*A* Ao p-sUrlt*»» W-
tm qti» ttt* mti* te-tina att*
tat . ;.-. . -• i . 0 tt***
*o p»tt»ii>> A* ptiite*» • Idt»*
tini * WM tj«f»«!ia tn»u ftl
dot aiiat p«'i«*»»!!i> dt vtstt* «it-
tl»i»;S-i »t-t*t» a »*t«rM»H4*>**».
I«:si-.»:.!« «Ulto lt:.-nta. dt ttma
ç-tii» provtxada r*'-s» !•..;**»;»¦
Ilt-sos A Ptirt» ptitttwt M pc-vt»
t at* •*>» ttnHa**» i*m4*ttt ét

„• rl.T» i' !lí»r!« * *0 po*m
t*bt «jtcidir t ao» Covtmot «m
mtltat at atplracltt do potfo, O
pmo q*s* pot ttm (tomtnto trant*
!«,-. ot ato» 4a tobtraaia ao Go
tt-rmo, n»o aluüca 4* -ftoJo e%*
q..**.. dt tua p.f••!¦>;-!.-• • ts-i*"•
n*t No cato dt nma divtfo-n'la
btto-tctUavtl «litt o GerVfrao t

tt..--. 5*> r-! 
'--t*¦ »m aat'tta dc

c st.••• t«•:¦ o cato dt o Go»**»*
oo ttttuAclar. ma» minta tmpOf

tua vontade ao povo. R' Ia»*
;•»»:¦• f! CtXKtbtr ttm» «*f."-<-rr«.
cia t» c-ut a %-oniadt de» **-*»*«*
ns«t» penta pttvaltttf tobre a
do» c •'*--•*¦!*t !i'o atrta a tt*
rama. Nao foi outro o ptnta-ttt-f
lo do» tttadittat c.s« lauitulraa

"rtftrtndum" como aptffri*
Coaratnio da dt-aocracta polIUca.
Seta t*ftu-.ida alguma, foi tttt o
r«s i•• ,¦ •., tfut ..-.»;• - i a ¦• »»
Atelaratio aobtt a -j -t.-.•••» Ircpt*
rtaUtta. na qual at vUtt tnvot-
-rida • .*. iti Vi:*:* Nenhum
cn-atiltlro boe-tito poo* ttr di-
vida to*?'» itta O povo ubtra
duitntjulf ' • r- a ¦¦'¦:•* a *
chicana. O povo ,.,-t qut tAo
oi negocUntt» ét - - -» ta*
candalota» qut malt falam tta
•pairlotltmo" • "trai-lo**. A
votta rttpotta com ot tstmplot
;••''«» palita atrasiadot para
a ôrblia do Ei«o contra a von-
Udt do» «eu» povo» conttllut ua
argumtnto dt ferro. O» api-ovtl*
tadortt dot "lucro» txtr»ordlni-
rlot" — porqut tlca tambtm
tsitltm na lmprtn»a — nSo con-
teguIrSo abalar a con(ian;a do
povo not patriota! cnit por tlt
»f Um «acrlflcado. Mas tttc|a-
moa vigilante» porqut tudo «ervt
dt prttexio t tttxiSo. Nao »rrA
a úlilma campanha conlra a de*
mocracla. 0» Iraldort». agente»
do Imperialismo t do f«»cl»mo,
tudo farSo para atralçotr (am-
btm o Governo, lançando-o con-
tra o pova

Dia da Vitória, 8 dt maio dt
1916.

»í..i--» tooia • "i*r»**»iio e* P**
ttm * tu!'»- uia-u c-i. »• a |
rl»»r t -UM pm* * e**«i-*«ne'»
da Pa», aa aa ttjMfarotaiabtlfcl' |
ii«n!a A* tím atotAa -ompUw j
: •.. ct Trai*4a* dt Pm t**» M .
f-tvlMt baicar.!*-*.

Mft|»-iH iM a «<fnít»-*«t »a*a |
rfMMi duraata a .?*¦*¦ at-atu
rtaíttada ttu utda. quaii4o a
Cvsí.t-ertj bataiHot* du/anu duM
hm** a qulfij* mtaul»*» para ****
tat A* aatr Ao la<?**ta t-tado
; « » .. *** > dat s.;.s..,V«

Emb-sta • qu*»'** taitja pro--dava A» uma l**|M|* d» atendo
-«am a lormuia At traiuaçtio pto-
vem*.* pf.t, frança. • Oon»«!ho
:»>»-.¦• i a MlI •*:.. ;- ¦'<¦' •»
tatn.mtti ura ac*»r*í-«. pof-ira •
ariitiifíita »*••;» I ir- s!*o mau
Mlmiaia qya tra mtadaa da aa-
mana

MiitnU-tt* "Vttírartl»" • »8«.
imiiti»", «vitiffi cwim ui»l4-«)4*il»»
ta**- f**%Vt'*A* * piu; »*:* ttttwm-
it. «t *"Vtt',sran!a"* a o t-ftamit-d*
atilo a.aiiM.a tm n*m*m 4*
dai atra.

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o lt i n
Vr-mm'-* * ttm**»* *

* i-.,M3*m'*u* qm (*- f **
ra- ttm ^u»v*«-»4«t Mt
MMf 4» H»*-aí|va li*-'**
a o»riiui qm t-^mm**** •
«tvhwt» mil *%****
tt*»" 4* *m* Urr-ia * «t
tr*M*i*m^tmm\ ttm

*M9 m W-t-rTOltTwW»' í

Mti"- lit-fl-lla'»!"-^»» Iitpr

t» 
* farl w»--'«v4a-»«

mtm* t t*i-*tent*.
Pm)i4m p*t* t» u.ítfM oa
Pai*. !*(**-*-> 6-tlrA-***.
rteni ¦ Ut<a ti n«w*
tlt ft*. »t - nu.

Longe de ser enérgico contra os provoca-
dores o Governo do Presidente Dutra .. #

~: »'¦ 9m j4$A

iCVHÜtVSiO BA t* l*A0*\
ImtuSl&e forUittaa» ««aa dat
ptwwiptit tJtaMwtaítat da ta<-».iia.
a fl*<>'i< t» linlto SovttiKa, tm*»
*'.>*.'.* a* ti ¦>"* » tm pai. m*ê
priatfM ?. !.»!»»it*f <)-»j« tf.t-
r.M aa r.rit..» pai». O ttqtmt At
P'«n-o «»'» teh -.1'e!»s.il« 4*
ONU a • lliít-.l (Iguia *¦ ¦•« at
i.»i*»» ttxarrt*Mtdat da bt-rttiis»
(Ia para aputat «¦•»» ais-...!..!.-»

Õ^Ôonatlho d» MlrUtiraa pafl***' r»«*êdor d» **<*»»» Ott fa.

Trata»?-». H.kantfra a finlattdí*».! *>••**«* °» <*****»***<"** *»» Sw
A;»ft*i d» nin ur »u*«W<» nada ***** ****>**¦*** " * **"***' ' ***•
d» noto. IMotOf intlnuoa pala <*'***»' ** navio» 4t VtttHO, ty

ito dtfrrtdtniJ-i a pai mundial, 4*
accxdo tom oa ct-*»*w*«t*»""*t ******
¦¦¦'.-* ;:-.;«¦ t-.'t pt** Bratil tf.
toildartoa tom >•» !•>• *'*-*' ><t*
amt-tcanot. dt Nova Yotti ou A*
liava-ta, efut fttttm • r-fif» <-•¦
ta, tttSo, tnftm, aludando a luta
do povo t*panhol contra o »• •
vt-du<-o l-Kiti*. t«*M a***i*-i'i»-*•*

prtmelfa ta». qua c«w!dtra*ra
«aara Trau*-- dt Imporuneia
te:»*.!» a.-.-.ei.ia t-Kundari*» a rvlia-
rou flnm-menu oa *-¦ .-s - ¦ •¦»
uulijadnt »¦-* ator* da qua da-
»'in «n retoWldat <a poniteta.'-....-
damtntali aniat da convoca^l*»
da < •¦¦'¦*¦'¦ •¦¦* d* )' - * TotUtta
Indic-*.** qtt». m t* chttar a um
».-.!'> i-- •¦-•• o Tratado da PM
COm * I*.alia. t-.prfialir.f:s'.a aobta
... -. f. m eotonlaa. m ttpara-
ç'-» • o Dc*4ctant-t»*», nio (uU
<¦».'-->» parra * e-.-r.jea-Jo d»
RttinUo Otral.

i •¦• . •- a maior *¦»!*« da
reunllo destta Urda dUcuUnrlo-ae
a quettlo dM rt*»ar*K***-t lUüla*
OM. li;::.'» dtclarou. r.5\.-tnr.'i!f
qua o» üaiadeta Unldoa a-tlla-

Resoluções do 3o Con-
greuo Sindical da Baha

{CONCLUSÃO DA ti* PAQ.)
ra propoau. do tr. Joio Mar.

Uns Lux. cm favor doa t-c-com-
batentet <U P-EB- qua m cr*
«miram cm dlttculdacia da -tida-
O con-rrt-tiUM Juvenal 8outo Ju*
nlor, cm u-tíivo diac-srao, moa*
trou como I tmpor**»*iia para evi*
tar a» . .*::** a unilo a o (or.
uieclmen-o doa trabailMtdorea
em tcua alndlcatoa.

Aprovou ¦¦-¦¦ '-¦'. o Congresso
uma. tmportAnta tem dtlcnd.da
pelo Sindicato doa Ea Ivadorea.
atfundo a qual deva manter o
BraaU uma poalclo ativa contra
a* tuerroa .:.., r..... -.-.¦_¦. a deva
romper Imediatamente rolaçuc-
dipIomliicM a oomerclals com *
Espanha da Tranco, de acordo
com a proposta polonesa apro>
sentada ao Conse.ho de Seju-
rança da ONU. Seg-undo a mes-
ma tese. deve ter dado todo o
apoio ta :r-.-. si.ü.ifft-. -nastott-t-s
da. povos colonial» a dependou-
tos.

HM r*o*\ímo dtmocfaitía dt at**0>
luta cotttncia,

Olanta dlano. * tmlc* i»"!<lo
comrauvtl para o -tovtrno «crt»
t» da lhea recotitiectr o dl*
rtlto de attlo axirem cm de-
leu do» s**a Iflttrtajt») t do*t
murrüc» da naçlo. Mm o
-rovtrno. ao conuario. loni« de
ser entr-it-o com oa pro*.ocsd*t-í»
»., > Ncftio de Uma. cede I

tia. m ttan-svi»*!?-». ¦*«¦»»-*-*.-.i.
w '.-.*»'h»«Vsf-«» A» Au\' * q>m-
nm Imii I pí*'»-* • |**If»l tt*
»tda tm wlitt* tAim* emit* a
march* dt d»»«-*s*a tm wm»
Urr*.

O ta.-.íiís rronr-o. r**-f t*.'.»#-
m*4to da sua m**itm*t*m em
ttott* !>»'.» t» t. :-..*;**» a «ia ho*
nt m medida» »:.'.»¦«* tonta
o MNtoo pfvitunado ct (***.*
u». tlt* o -trovocador ntetro l
d* i ¦¦.ttt* t tnimit** da ur.ldadt
da* pavtt», dtt* ****'* *******
Ao tm atua dt t ***** i..-., ,*¦:•¦,
tttm eonx-fua d-te«mradtar a
r-ir-ra na i-t ;» aucando t -*.c
moertrit ir*'..-»» •» tmxitt-m
qu* t*u:>,t',',m ttjam *a»n*ado»
contra t-ratiefitw pt-rqua amlm
o qurfrm ctt t*M» ailadoa. qut
tttm dt «in i* > do •¦>.<--:..:> «¦•»
PrtJldentt Du;m. fiitndolht
rada te* dlfiiu;tv:e» mtiej*t,

Ca-.':» «afã ameaça q°J« e -*••
i -hm Samoa t ma pop-Is-elo la-
t-ir'--». dtvt p,*o-f,--*r a ra *.->
Inlranqulla. Qut tednt o» dtmo>
ri»; a toion ot :»»!i*o!»« ..%,*¦
roa dt quaUqurr dutlnçctea pro*
\~.*.t:-,t contra tHo, ***** toaoa
o» :•--'.!', » t o,*-a!s:wi5r» dr*
motrltirM ta unam t ertam tua
vos contra mm crime, Qut a «¦»

4*í*,»**'>** M *•*• J ***»* * <* '-*'¦• w;n»- '-#*«-# fu»* *#* * * "-r»-^ '- -- ¦ •5-.«#*fw(9 ^If*^ •## •¦$*l*i*ífffj^-j^i.
|«i m t«l#a(»a* dt li dt MM 4» IW* rptíist i. i»-»!*-». «*. *.'«-*.i'-»ro dt íl* J-*A* MPt*

lt«•»*•A homenagem de ontem a d. LsoCS&a t • .'TENHA BOM CABEIO
tCONCt-VS-AQ DA I** PA*%t ***** qmt.4* Amm E-Nr-t-aK-r, lKiMtm

íZZttt.. -a»-- » .«^. 4. »A*«aM ••«*** ***** O.** aaMtatf-ada -*»•

it*larl*t*9*e «*m"*»*!*a do proir
tsr^dg ts-ranllr-to laça parasitar

• .^^.s^Jr^ 5u:„.:! ^-55 de uo». o™ Md.. -»
c'o Mja ai:»!-»:, por uma on******* por iode» oa lados o envia

contra um» popu!a**lo labortm»
a ordeira uma verdadeira expe*
dt*-lo punltl.a. como te a» nos*
Mt 'orçu dfmocrattfMeaos sol-
dadot qut comMttram -rttotlaia*
menit contra o Eixo tom* licito
mandar volur m armM contra
o povo.

Contra o povo. embora a nota
da Secretaria da Prrstdeneta ve*
nha procurando faser uma dtt-•.:¦-¦:'¦ > sutil en*ro oa proprloa
trabalhadorca comunltlaa. !:¦•¦¦
núa que ' » comuntstM braaitel*
ros e nio brasllelroa no porto dt
Santos. Ainda anle-onsem oj
de*nt<ado Osvaldo Pacheco des-
rotiu .pro-.ixaçio na tribuna
da -Constituinte- ao citar os Et-
tatutoa do Partido Comunista,
que estabelecem que só podem
fawr parte do PCB os brasileiros
natos ou naturalizados. Ora. co

Chegara amanha, ao meio dia, o embaixador
troNCLVSAO DA ti* PAO) com a UHSS o Brasil- em prol
.*« ..rn arraPirmqo o0B *"** •n>CTes»M- I»4"* tra*
!^0EcAtIíli ?BIS«»« «m M >*">*un,dM e R
1)0 HERMES LT^t^ Grl-Brctanha. mandanio ls fa

» nnai **** Ul como os bons patriotasO depuUdo Hermes I"ma nos nortlMimt3ltmu e •n,*\t<*s, es'*
te* a seguinte declaração.

da dt protsttas. encaminhada*
ao *••-•'¦—.•-. da Rtpilblira t I*tt-rmbi':a Nacional COtutltuln*
t.l

Vermífugo ve-
gelai de efeito

imediato
r»t» • tatakti» flctl a anotai*

*.. tf»r*»»»», .. mi. I.•«.•, -rn. 11
«menta qut ala cartltm rn^um»
« r :.. ¦« :.',lfi ¦ » ,*:!¦:¦ .::.--..:*
i-.ir,.;.. por ttMlaa et orciatimttt,
qatlqnrr ,¦,, i-J. . 1 ;. ; - - -,| ma-,
t Inltlramrait «tlta». nla tt n»
combalt ae» . r.~ .. cama ¦, »m i
palmrnlr, ctnlra a •-¦sium, rtlie

, t bit» «tt \ -:-..!-. .. ¦. lórmult
f,m, w contem 'Mr.... df pcvldat dt «: ••munL»tM silo os membros do Par- »«,„, «-icmiiic.mcnt. ,„,,,,»,,...tido Comunista. E os membros

do Partido Comunista do Brasil
».\; r n-r:.if mu IMS, o wrml

latm tralmcnU Inolcntive.

_ O reatamento de relações
tn.tre o Brasil e a URSS * um
fr.to auspicioso nüo sô para o
bom entendimento entre ot dois
p.ilse.i. como para a necessa-
rta colaboraçlo internacional
que a obra da pa» es'! recla-
mando de todaa aa nações.

A experiência J» demonstrou
que nio é possível a paz sem
o concurso de tsexlos e multo es-
pcclalmc-nte, no estado atual do
mundo, sem o cor-ourso das
grandes potências, uma das
quais é exatamente a Russia.

BENVINDO SEJA AO BRA-
fl!*-, _. DIZ O ESCRITOR

. ANÍBAL MACHADO 
O escritor Aníbal Machado »e

-apressou da seguinte maneira
tobre o acontecimento:

ao Brasil, o

historia multo estúpida de ami-
sade Internacional. Jft que. infe-
lltmente. no mundo de hoje. sô
os interesses contam, e tudo iem
uma razfto estratégica.

«OLnO COM EMOÇÃO E
ORGULHO A CHEGADA DO
EMBAIXADOR DA V.R.S.S."

O escritor Orlgcnes Lcssa. ma-
nlfestou-se ntravés das seguiu-
tes palavras:— Olho com emoçito e orgulho
a chegada do embaixador r.isso
ao Brasil. Com emoçüo, porque
vejo nele o representante do
grande povo que cm Stallngrado
iniciou a djrrocada do nar.l:mo.

E com orgulho, porque o rea-
tamento do relações com o pais
que hoje è a Pátria do Socialls-
mo é uma vitoria do nosso povo
e uma das etaraa mais slgnifl-
cativas da nossa marcha para a— Benvindo seja

embaixador que vem >«}**''**^«rlemocracU.
i-oss-ws relações diplomáticas com ata mnrchll M aflrnlft m »
um povo do çual nunca devíamos | ^ npMftr dM elementos rcaclo.
tstar afaítado», de um povo que , narlos qUfl n80ra_ ma|s encarn._
caminha na ^ vanguarda aa ae- | ç(lt,os dQ mJe nunca_ t(Jdo f aMm•uc--i>rla sc--.'nl. pelo rct0rno do nosso pais aos' j«s"aliados, contra as quais apre-

Jl era tempo de nilo tratarmos tt,mpo, negros d0 fascismo. Mas j sentaram demandas ditadas por

Fracassará o plano de
domínio mundial

(CONCLUSÃO DA t* PAO.)
lia contra "reivindicações jus-
tM". porque as tuas torças de
ocupaçlo "Jl removeram da Ita-
Ua objetos de valor que suplan-
tam multaa vezes a soma das re-
parações reclamada»" e em se-
gundo lugar porqu: procuram-impor I Itália uma política
economioet que a tornaria com-
pletamcnte dependente do cnf»'.-
tal britânico, t

Sokol.vsKy perguntou porque
os americanos apoiaram o plano
britânico para a Llbla, a despeito
do fato de que o plano original
-m-rlmno se aproximava multo
mala do soviético do que do bl-
un.co. Respond u: "Esse mil»-
gre sô nao poderia ser explicado
se nho houvesse fa os suficientes
apontando para um acordo defl-
nltlvo dos potências anglo-saxo-
nlas, baseado em compenrações
mutuas em diferentes partes do
mundo".

Esss ccordo — acrescentou —
visando o Interesse da pcveiçáo do-
minante dessas potências, é o
maior obstáculo a acordos accl*
taveis, nilo somente para as duas
nações citadas, mu para os ou-
tros paires." "O acordo cria a
falsa lmpre-s&o de que podem re
solver os probli-iras Internado-
nals sem considerar os interr-s-
res das outras potências. Os ame-
rlcanos e Ingleses encont eram
propostas Justas dos outros pai

Uo -bMsUelroa.
. i**u*m*8-.a*>». trabalhadores es-
!:.:sk-''.i. J i- :.'.i-. OS qUSl» tt
volta a ferocidade do sr. Ncgrlo
de Lima, tstes sfto homens Igual*
mente honestos e 'democratas que
como os brasileiros contribuem
com o seu esforço e o seu suor
para o progresso e felicidade co-
I..UH-. da naçfto. 81o dignos con-
.' (,-.:•:.:• ii-.-s.:.- c*o mesmo res-
peito e trato dispensado aos na-
clunats, de acordo com m nossas
tradições a as tradições de toda
a América.

A nota precura dividir para,
dividindo, derrotar a classe ope-
rárla. Mas a classe operária, por
seus Interesses fundamentais c
por sua consciência política, uni-
da é invencível. E o Partido Co-
munlstn, principalmente visado
na nota dos reacionários que
criam cada dia maiores dlllcul-
dades ao gcvfrno. é um partido
profundamente ligado ás massas,
wn partido que faz a política da
povo, a política dos interesses
nacionais, a única política ln-
dependente c que atende, em sua
plenitude, ás aspirações de bem,
estar e progresso de nossa Pá-
tria. Por Isso, vlsando-o e vlsan-
do o proletariado que compõe as
suas fileiras cada vez mais es-
treltadas em torno da sua dlre-

Stllt» 

rrlliilf ul

olij)an

mais a Unlfio Soviética como um
fantasma. E* um pais que tem
Interesses de reciprocidade eco-
nômloa e cultural com o Brasil

Saiidcmos, pois. o seu primeiro
dt ilustra emissário.

DO CORONEL ART MAU-
KELL LOBO *

Procurado por nós. o coronel
Ary Maurell Lobo, professor da
»cola Militar, prestou-nos as se-
tfulntes declarações abaixo:

— Da importância que conce-
«lo I chegada do embaixador da
Unlao Soviética ao Brasil, diz tu-
%t o fato de me sentir multo
"honrado com o convle nue me foi
dirigido para fazer parte da co-
tMlss&o popular de rccepçfto.

Nfto se trata de um aconteci-
tfetnto vulgar, esse da vinda do
ilustre diplomata russo, qual

nos sabemos quo desde Stalin
grado — e á Russia devemos
essa certeza — Já nfto existe cll-
ma para o fascismo cm pais
nenhum, sempre que o povo te-
nha consciência dos seus direi-
tos e saiba estar vigilante.

PODERA' CRIAR UMA
NOVA SITUAÇÃO PARA A
NOSSA ECONOMIA

O agrônomo Jullo Cezar Curvo-
lo, declarou-nos:

— O acontecimento tem. sem
duvida, bastante alRnltlcaçfto.
Alem do reatamento de relações,
que é de ha multo desejado,
íibrem-se ainda amplas posslbl-
lidados comerciais. Poderemos
efetuar vultosas transações de
exportações dos nossos rrodutos e
Importações de produtos russos e
aqui, ha boas perspectivas para

acontece seguidamente com os |0 nosgQ C(lfé_ bem como mtmi
dlgnoa representantes de outros
j-jalse---.

E' que há quase três decênios,
fa&o mantemos intimo contacto
eom o povo soviético que, nesse
Jnterre-rno se foi tornando caela
t*tt mais poderoso, até ser con-
liderado atualmente um das "b!g-

Para o Brasil, nfto haverá so-
troente Interesso comercial na es.
feda do embaixador Surltz entre
tios. As nossa autoridades, aera-
Vás de S- Excla. poderão ficar
asbendo até que ponto mentem
tis fascistas brasileiros que. dlrl-
C<le por ;strani;elros, trnnsfor
"Biam o comunismo
«t-úinero I do Brasil, quando o
?niiiii"o número 1 dn nossa Pa

produtos de caráter tropical que
Interessam profundamente á nos-
so economia.

Assim todo produtor racional
deve receber com satlsfaç.lo e vo-
tos de boas-vindas, o represen-
tante soviético. O Intercâmbio
comercial do Brasil com n Rus-
sla poderá criar uma novr situa-
çfto para n nossa economia.

Carteira perdida
O sr. José Vitorino Montei-

ro James peídeu, ontem, á
noite, no Teatro Ginástico,

.-.a Inimigo uma carteira preta contendo' documentos, pedindo á pes-
ia que a encontrou que tele-

¦ria é o conjugado desones'lda-
de Ignorância.

atUnda mais: mantendo ligações

fone para 28-2381 ou que as
ent íguo ji» Dortaria deste
Jornal.

lntcresres mesquinhos que nada
têm cm comum com os objetivos
da segurança internacional e de
uma paz estável" — declarou o
articulista.

E disse mais, ao afirmar que as
anglo-americanos tentar Impor a
sua vontade: "Os métodos das de-
legEçõcs britânica e americana
em Paris, nfto poderiam ser oo-
roados de cxlto. Os países demo-
cratlcos, que concluíram vitoriosa-
menta a gueera contra os pre-
tendentes hitlerlstas á domina-
çfto mundial, acham-se em esta-
do de alerta contra qualquer po-
litlca que contenha o deiejo de
dominar o mundo.

A rejeição nas nenoclações dc
Paris do plano soviético para a
Llbla. proeseguiu Sokollvsky, é
uma manobra para transformar
o Maeilterranco num .'/go
iritanlcn. "Já se sugeriu a idôa
de transformar o Mediterrâneo
cm lago interno de certo Império
Diante do nossos alhos, outra na
çfto apresenta a mesma Idéia ma-
lograda. Nfto é necessário pro-
var que essa relvlndlcaçfto por
parte de uma ró potência é Ina-
celtavel para países que tém ln-
tesesses vitais no Mediterrâneo".

E concluiu: "Hft certas pessoas
cm certos palácios quo estão dis-
postas ao servilismo a "Tio Sam",
fazendo jalculos sobre um nnimn
cleil de dólares. Mas nem na Eu-
ropa nem no mundo de hoje os
climas políticos dependem des-
sas peísoas. Os povos dos pulzes
democráticos nfto estfio Inclina-
das a reconhecer a h-gemonla de
quem quer que seja nos assun-
tos Internacionais",

Libertado o presidente
do MUT de Pernambuco

(CONCLUSÃO DÁ 1.* PAO.)
flcos, lembrando assim os dias que
precederam 1937 em nossa Pátria,
e a lmplantaç.10 do fascismo na
It.llla e na Alemanha. O prolcta-
riado pernambucano está disposto
a repelir pacifica mns cnernlc.imcn-
te as tentativas policiais ele lhe
coibir n Independência a que tem
direito. Dc um modo geral, nota-
se profundo mal estir em to-.lo o
povo por essas medidas lnjustifi-
csivris.

O discurso de Truman
(CONCLUSÃO DA t* PAO)

cupar com o que te pasia oo mt**
oio. Acreicentou que neuã for-
ma de pensar encontrn-ie a temen
le da ditadura e a tirania demasia-
damenie cméU para ser-cm contl-
das nas íromeiras do pai»".

Truman expressou que, atí que
se cultive a ciência das relaç&c»
humanas, "a bomba atômica con¦s-ssi.-.r -| sendo unia arma horrorosa,
que ameaça destruir a todos nõs

"Quando tenhamos apreendido
essas coisas, poderemos demons-
Irar que Hlroshimn nflo foi o fim
<!.t cIvill:aç!"t,->, ma» sim o começo
de um mundo novo e melhor. Sô-
nente a educação estará A altura

»,s#4iu* aíwt • «14» dt f-nadM
tutu da i-¦¦-¦» dt Ptttm, Pm
««UlM *p**m*t*m\ *;¦."•.'¦ 4 t
Tftmílirrilríh pu* 4mtt\t*t atu es
tm**7****t ou* ?-..-;• m :»í.-.M-í
«¦< i-.u* * t>cf...«rí»>'.* t *"¦> matt
pwltft-eO iwltmU-ttk», t> PAI-.14*
C««-»uiU.la. dfittjii-iAitd* 'ii«*
ttm-mm t li*r-*>--.*it«*.»

Ao m***\Út «ua m»íf.iiira «ft*
cio, ««.iHi!«.u • t:4u-» o» mm****
tn. r**»«tiatm*i«t* I* t-t-tiiif **¦•- a"imliar tm tttanAUm *»-tupta",
Vm* ttiAaAtit* itmpt-Mad» dt
apiauM* rot-tiu sum tíiir**» **••
ItTTM.

O POEMA DB «HCRUDA —
!»-;-'> dt Ittar » t.» ttta*

tUttxm Jamft, qa* ttt * *\\***>
l*Ia da lu-mt-ts-fr»»!*. qm ti tua
amlia. o diiKctttt «Dmunltia
«*imartMo v»u«t.tfiu» í--* aij-tuti
!«ir**alj-,o.» dt »;,*!,• Atvs.-.--.£.-» 1* ,.-4-
iarc* »sJ;nu.'U'i-.s;s--:s5 tom * bo*
ll.fl-,a-rn»

Cm t-íuM». ttu O b-i- praertia
de PsIjíô Nefií-iít, 'Ut tAsAm llt*
idiea". rcílsa-lo ptlo moat. no
MtJttco, jvir oatMo 4o «cpulia*
!*.«.'« do D, u^idis»,

EM HOME DO P, C, Jl -
Em r.s :r,- da C tr.'.--<t IStt*

rulvA da PCD, (alóU Ptancitco
Ot-mr-í. que Inicku o «m dltctu*
•» vUIwImm'.-* cmiíílcfiuda. tle*
tu:••¦ •<• I luta *.r.--f:-.!» da )t*-mt-
n-sj-fada. no Ur-.-li f rm lâdii
a* partes por onde rlwu r-dlad»,
laUentand-* a Imp-truntia da tua
ctnirlUutçlo A lula !>*"» áemt*-
«aitraçlo do nosso pats, Asra-
dtecru As duu filha», I.íu «• lio*
li'..». • ajuda scntpie ;:t*'.ssi* a"qucíídíi mie", ctmo afata na
cc*u«naçlo da «-.ut- e da a!r<
iria da jnvem Anlia U-xIdla. a
menina cm cujas »<•:»» cor,*»,•como antes dissera Pedro Meu
Uma, o sangue da revolução bra*
tüdra, de mlttura com o sangue'da revolução Internacional".

Encenando a solenidade, o Illni
{Nacional foi caniatto- de pi, por.
I todos o» prefcntcs.

Ao Senador Luiz Carlos Pres-
te* a céluln "Abrahlo Lincoln"
enviou o s- eu::.:<• telcer-una:"Ao comcmorarmis n data de
hoje do nascimento da saudosa
caamarada Liocádla Prestes cvn»
cornos com emeçao a »ua lirmc-
:. e i.¦ • ¦• :•¦-' na luta an;l*fas*
cteta pelos mnls rm-frades dlfcit
Ws de llbtrclflde e progreiso db
nosso povo extensivos a toda it
humanidade. Evocamos parti-
cularmente a sua vitória arran-
esndo dos cárceres nazistas a

um mmtir** »-.»»:.»*»• >:.*«» h**,
-i.f!>»*««-. a t»«» tsats..** tt»'.*. *
Ctitda **,*.**}.V* X -í.-»en-¦ da
MMo » Mi -*"¦«* Btm falta». u*r*t-
qna *o eumrtA* l*t**'.e* * «tt*
f«-ísf*ji(-s*;a na *1!6*1j» t o ttrmt
r***»*«s!o d-4» ttm mtmifj-it» .*»
fttr*^*-f-m -»» r»*M-,*s3t prurt bna"'*u.t-,*-*iitm o m*t t*%*ntr 4* vau»
cu4*drtio* A<* pm* t Ao m***
í»i!»si>. ds*»riJIif**i4-» avítim •
r-stfr,-.;!» d«qu*lf» «ju* l«.mii*r*m
mt holecautid *** pmíjt-.-o t
I*»l*inW»dt humana»- ftaud»-
Xfim C*mun',tu«, ia) M»nu»l
Marhad-t li»*»*»»-», fl-*-ri«l"l« *»•
I*!"-***»",

I mw -í »V-|tl\ Vi X '^a***!!

ll-iaill miia»"»»»!'»!*".!'1 *¦»' rrij-jfllljljflj

Tom» luoi o» cíbflcs» ninai

n»t pett •» ft* t»$

mt
Pcilumj. »t • Fji-ü ,,

Insulto á memória dos que tembaram a
11 de Maio ...

tCOHCLVSÃO DA H* PAO)
*»* PeUíSa da iárs-sadr» da «Ulhl
Pímia VUrrt. tm *ta:o á* ru»
/Amnm".* Bina*». -». 3* andar.
ttm* mesmo Icml é tv» m ttr*
Am -**a»',tt*-íím rrallrar aa» tA*
tittáo*, wâniivrs» rm que 1'uuliam
li Canitíilttln * • o» psrlaawnu*
rts d-*mo;tlt1:*ti-iMO?Umar,daq'*e
M o "grande aOMnl*" pode tal*
irar. o Brt»»;l A% hsnearrtA*.,

A rtunsâc» 6is",rm trvatl» a tM*
io i**:«»i fstclsi&» lete o obJtUvo
Ae comriiKiar a düa de U ot

das fianqulv» d-*--'«-:i':»i tu»
tltunitalar a -Jeint-ría-i.».. et m»
in*etf-iH«,a* m -**-**itetê*iia l***,
mente ** ttu**** da Ps-ara.

O m. UHA E O lIVTtO
AZUL —mm.

Qsmmi . dt i-tit»'.!-. *.;". Ai U-
vrt» A-ul j»?i•» 0-t»*-"--a-ss*t-» ct
Kies'.». dianse das tkmggm
cs-ftmsa.» aU ttsMíiu tam» m
c-iitim««-d a'-t-*»4»*i-s» dai ur*»*
lat IndUíf****. » if. Pttf»i» Us»
adiantou * um j~-ros!»»"s q» it*
lava lendo o Uvto Ari* pu* ra
attiuula adc"*r mftíWM etcia t»

Mato. ma* «m um «t-niida ab- nií..ll,.^lm-tóJal. -r,h af8
Mhitai-->ent* r«Hrá-io I i-r-enl- - p^wadw. E t!« bejt e ts.
dada tta.md% p-rta arms-la, Imo
é. para c»alsar oa *frtlt*-»" dt* sr-
ujuiãdttrt* d* tolentona de M-tít
d» 33. o que tr*.9ra*n * prati**
entre -UKt-rsoi At***,*>!**H.co* t ti-
dkulo» *»ra a **m-t»ia" de M
penas.» etntadas pelos dedos. *U
pser-entes.

DESPISTAMEJTTO E IN*
DISCRECAO

Ao rr[*--«tcr que peneirou no

tZ.* pawssdss».
Pcrelja Lira. embota at «a» ít-
maças de imckctiMJ jís,u r.t*
CMUcrguiu le-mlnar a tttnn «
-f-,!un*# dat*»» à pul*-!Jci4t-i« ;tí}
Df-.tUamcnso ds Estado.

A NOSSA Pt-AIIL HARü-*fl
Por ísjms e ouuat * q* et

traidores da Piiri» qu* matt*
ram ncrisos navta» aos v^sxti*
nos do Eixo chtfitm »o tíeatia
da Insaltnda de -t>mem«s-*r isi
dau de trai**ao. a nont rui
Karbor. prometendo aírti» :¦;-'»
hoje, em p-tts«4*t*uiinf-*',<» iu teu
tas um co-nlcio cm Nova Ips*-**.
naturalmente anuiirindo seb «*
tro disfarce no tçu óreio
Van-suarda", que acaba tlt ki
adquirido ao compadre Oet.i

Contra o carcereiro do

antro'8a* rua Almirante lsUrroí-*.
ál;*xns" d«* ptescnics, Iníorma-
íara," Cerminad* a »eaAo, que
aquela reunllo tinha por objeu-
vo tralar da rcorgaiil*açfto do
Partido de ntprescniaçfio Ptpu*
lar, ifaíl» "o Chefe ncar con*

''|pntc,*.',Informaram tnmb**m que .
PUnlo-Salgado coplta derecres- | Mua.
sar no Brasil, visto que cam "as j O povo, entretanto, vi t«''
medidas tomadas pek)-governo "a
eltuacSo começa a llcar favorá-
vel á sua vinda dc Lisboa,

Eis ai um trürtc relato da nes-
sa realidade no momento. Aco-
bertado» pcia conivência de au-
toridndes que fosem ao cumpri-
mento do dever, aprovctlando-se

povo
Ao senador Melo Viana, presl-

dente da Assembléia Nacional
Constituinte (oi endereçado a
'¦-...'.,¦ telegrama de protes o

contra a recente prlsáo do líder
juvenil Fiticlts Brauasiça. rm ca-
ráter incomunicável, efetuada pela
dupla po"l:la!-*aselsta Pereira Li-
ra-Imbcssahy: "Os Jovens com-
punen'cs doS, C- Cor.elro dc An-
drade vêm Junto a V. Excia. pro-
testar contra as arb'troricdades»
d. Pereira Lira. A prlsfeo Inco-
municável dc Fidclis Bragança é
uma afronta á Juventude brasl-
lclra. 0:upe-se a po'i:la cem os

O povo nio é cc-o nrm dna»-
mcrarlado. Permitir que o» r.v.*
iiitesraIWas comemorai) o ü c«
Mn!o. como oIhi dupla Ur*.
Imbawal. * o me-mo qu- p*nr'*
Ur a srttlltos japonc-e* cem-»*-
rar o 7 de Dezembro not D.'.**»
Unido*.

dc ,tal desafio. Todos os nossos 11.' drôos. a-^aísinos c explorador-*
recursos educacionais devem com- j do povo e deixe cm paa a juven-
promclcr-se cm favor da sobrevt-
vfncia da nossa clvlUzaçOo. A
jornada i difícil poriim a recom-
pensa t grande".

tudo trabalhadora, de oneie iairto
os homens do Brasil futuro- Pelo
8- C. Cordeiro dc Andrade (a)
Manoel Rocha."

Não cederão á violência os portuários ...

O valor das vtaminas na
alimentação comum

A titulo de curiosidade trans-
crevemos os resultados dos estu-
dos realizados por Shcrmnn nos
Estados Unidos. Pontifica ísse
emlnense especialista cm nutri-
çfto que as vitaminas agem de
dois modos diferentes: "correii-
uor/iciiic", na prevenç&o de tlcen-
ças ou estndos menos flagrantes
de sub-nutriçfio ou sub-normall-
dade; o coiisfrutiunmcnfc no ine-
lboramento da saúde já normal".
No Brasil, onde o redime nllmen-
tar é notndamente deficitário,
essas observações tornam-se aln-
da mais preciosas e servem para
destacar a eportuna colnboraçüo
que os especialistas da Invar es-
15 odando ao problema da BUb*
nutrição em nosso pais. Após
li úmeras pesquisas, aqueles tén-
nlcos encontraram uma fórmula
cientificamente exata quê, sob a
designação do COMPLEXAL- —
Ufada diariamente, completa o
índice vltaminimo-mincrnl das
refeições comuns.

TOME HOJE MESMO

COMPlEXtU
rOMPLEMENTO ALIMENTA»

(CONCLUSÃO DA *.« PAG.)
do-lhcs sempre a sua aseistín-
da, quando nüo efetiva e mate-
rlal. pelo menos moral, de sol!-
dariedade. De uma coratrem n
toda prova, os trabalhadores em
estiva Um en*ren**>',-< -
n-ais dlflcc!" do que esta, na de*
fesa dos seus direitos e das 11-
berdades popula..;. t-...o .
so das greves dos marítimos er.i
1021 e 1!)35.

EOXS ORGANIZAOOREr» -
Os estivadores, além crso.

sfto bons organizadores — aflr-
n-a o nosso entrevl-tado. Os va-
lcn'cs cstlvaéores de Pantor. nor!
exemplo, fazendo sacrlflcJos lnu-
meros, lnsealaram cm s:u Ce
tro o maior e o melhor conjunto
material c de médicos para aten-
der ás necersldadcs da popula-
ç&o daquela cdade.

Ni»O TÊM MEDO DE CA-
RETAS 

Sobre as ameaças e a» coer-
ções policiais de que estão sen-
do vitimas os portuários de Sa.)-
tos, nflrmn:

O pe*soal da estiva nfto tem
medo de caretas. A truculência
nfto consegue arrefecer-lhe o
animo. Multo JA sofreram elo-,,
principalmente a partir de 37:
a intervenção nos slndioatos, a
prisfto e a expulsão dos melhorei,
c mais eora|osoí lutadores, seus
nomes nns l!s'as negras, marcn-
dos e impossibilitados de ganhar j
o pão. suportando, sem aceitar,,
todas as provocações, por que '
elos compreendiam que o choque i
nn.ul fora. Ia dar pretexto nos Fi-
lintos, aos Imbnssnls e Liras dn- ,
queles tempos para luzilar os I
seus maiores e melhores lideres,
-.legando que o povo estava em
luta.

PATRIOTISMO 
Prosseguindo. recorda:
— Mas os estivadores não guar-

daram ressentimentos pessoais. E
quando o governo cemeçott a se
voltar para a democracia, para
ns Nações Unidas em guerra con-
tra o naul-fascl-mo, os estivado.
res que tudo fizeram, que tanto

FLORA MEDICINAL

CHÁ MINEIRO
Mitrt-n ItrelMatln tobin A ••*¦*»• rm 1012 r «prova-lo

p.-|r» I). N. H 1'íililVr» aol» n ti I «tíl. mi H)*i'«
Eme chn ifto r-ottlieetdo e ti«atl-» fi Indirarto conir»

re.ininll-ino fjnimio «• ar.rlie-n.o. hen) n'í'm nn" moletil»»
da pele e por »er multo dluríieo e de ótimo efeito ns"
doenças dn» rins

B L'.M DOS 1'ISilIll'TllS MAIS PROCÜRAIMIS D.»

PARA COMBATER O CALOR
|. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua 7 de Setembro. 195 Rio de Janeiro
VÊNUEM-8K EM l<>HAS AS DltOdAUlAS E FAKMA-

cias - n.\o a"I"iti:m iMITA-,-**.'!'.

con rlbulram para mudar a po-
slçfto da política externa do Bra-
sll. nio tiveram dúvida em apoiar
decididamente esse governo, pi-
ra que ele fosse, ató á guerra, a
guerra patriótica e Justa em que
nos empenhamos,

OS HEItOICOS ESTIVADO •
R"S DE SANTO.1*. 

— No entanto açora — contl-
nua o Tesoureiro do PCB. com
visível lnd'?naçâo — o mlnletro
do Trabalho, não podendo de-
fe.-.dcr os Intrrcsss daqueles que
evl"irrm e Impuseram a sua
atunçfto c permanência no Ml-
..... ., r.. j,.,^ pj-.pfsiaj. o cri-
me do afogar em sangue, e ex-
pielsar ;o solo de nos.a Pátria,
pais e Irmãos das valorosos sol-
dados que lutaram heroicamente
nos campos de baalha europeus.
Mas os estivadores santlstas nfio
se amedrontam diano dos arre-
ganhos dos tubarões dos luo.-os
extraordinários e seus apanigua-
dos. El»s sabem que nfto ícs-
carregar os barcos de Franco é
nnre-çsnr a llqill 'a"fto eíonómlca
do fascismo c.' portanto, solucio-
nar aom mais rapidez seus pró.
pries nroblcmas.

MO U ASSIM Ql'E O GE-
NERAL DUTRA ACHARA
scueçAo 

Concluindo ns suas considera-
ções, asseverou atneèa aquele li-
cicr r'os estivadores:

— Não ó rom metralhadoras e
tar"-ue- r-s-staío- rontra os trn-
balhadores e o povo, que o sr.
Pre-cícier.to Dutra podo n?har a
solução para os problemas bra-
sllsiros, mas s'm afastando -os
rargos que níncla ocupam r.o go-
vereo. o-, Fillntos. os Bratas. os
Tmbnssals. os Llrn?, os Oliveiras
Sobrinhos e cs "Pombas tia Ps1?"
conhecidos mpatazes do capita-
lismo mal- rsa-lonãrio. Incllnc.se
o General Dutra para o povo e
a Democracia c. apoinüo por esse
mersmo po- o, rsorierí soluc'onar
toeios os nossos problrmas, para
i-avnntiada nazirterna e de uma
vida melhor para todos os bra-
sllclros,

ULTÍMA HORA ESPORTIVA
•MKiÉ-MWBIJIIM WJff-W—¦! 'W— I Ul '¦ !.¦¦». ¦*»¦¦

NOVA VÍTORÍA
DO VAbCO

Batido o Madureira por 4 x O — Godofredo, Mil-

ton e Júlio expulses de campo
Na metade de w fase o M*-

durelra teve mais doi» jogadorei
expubos por J030 violento, f-'*

Jogaram ontem, à noite, cm
ralo Martins, as equipes do Vas-
co c Madurelra.

Coiilormc se esperava, o Jogo
desenvolvido pedas duas equipe-i
litigantes, foi cios mal» pobres e
uCijiineres^antes.

JOGO BRIÜ-CO 
Ainda no primeiro tempo, ape-

sar do Vae>co apresentar uma
equipe bem sccun-arla, observou-
sees um pouco mais 

'de 
coordena-

ção nas suas Jogadas. O player
Godofredo do Madurelra íoi ex-
pulso por Jogo violento,' nes a
íafo.

No período final a equipe do
Vasco, apesar da desorientação
do seu antngonlsta, nfto con-e-
guia. se armar. Ba.Ua dizer que
as suns primeiras vantagens no
plncar.d foram provenientes de
dois 'penaltles. 

que IpoJüoan
tiaiisíormou em goais.

ton e Júlio. Quare a iml» °

período regular, Priaça e J- «*"
to. consesuiram dois bonitos .«'••
tos para os seus. fixati:o o p>«*
card de 4x0. r.o final,

QUADROS, JlüZ E REM»
Os enins lormaram bbIO.
Madurelra - Rolando; Mi» •

Apio; Moaclr, Nllton e faw**
I.upercio. Corrêa, B.don, Go-*
fredo e EVsquerdlliha.

Vasco - Martlnho; R,jt,t"íI'
Garllnlios; Jorge, Nllton * 

J>'^
rino; Frlaça, Eugen. J- r*u
Ipojucan e Mario. -^

Como árbitro atuou o tt- *-""

Iherme Gomes, que te' e atusf»
discreta, falhando na m"Çaía
do secundo pennlty, do vws-\

A ren-la -ornou a imp--8"*'
cie Cr$ 12 950.00.

BANCO DA PREFEITURA
DO DISTRITO FEDERAL, Si.

RUA
esquina da r.t:

Geral

Descontos
industriais

Sede provisória
DA ALFANDECA 4 2

da Qi.itsinda (edifício da Secretaria
d«* L-inanç.-is da Prefeitura)

e empréstimos em conta-eo
- Adinnla-ncntos a fornece3daros da

Prefeitura — Credito agr'col.i - - Fina,1,*iafm.etu,rJ
de casa própria aos servidores da Prelo

O Banco recebe deposito» populares (limite dc CrS 1 • ..'«j-,
limitados (limites dc CrS 50.000 00. 100.000.00 e *°^tltt.
dc «viso p.-cvioi c a prnzo fixo. de três n vinte e q«r"r

com ou sem renda mensal. ...nin-'""
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«tas* «aW-aita, itetif+ia a <•*««**
i «jEtu n*M« * *ttf«-t^9i* traa»

. , .i+titaí»: • 4* «tatiariaa tato
, $ '. i„* «4lU«ata irapa» «atar

i * f*rtela, A'4* aiatati". t« Mt-
t^atMãra» ««»l'» •» UMAstata
l^{.#| â* «traia «i«*sa>*ie«<«tWi «ta

M ií-t.i.-» mm ***** mm *-. **>
UittA* ******«¦** »-- At** «-+». ura-
,a Si aiai 'J»*^!.fat^»i :rt»
, .. u.-.i.o O rwtwa p-.-.j a tu**-

, u-i»i»»í».t| «i« *fitiii!a\. 4*,.. <tft-r*i tta Ptaitío,
t0§, «ata tm* «totMa. ?*** r**»
Hí.t ra*-i«% a 6'ftírm « a i-'**t4at.

g gf, -.tiri* «ts Um*. * ta
-*,- át> «tmt r*nii» at abrira-

_. ..: irtoa «te ftanttat 8*#t.«e:rí»
-. ..:*;«. *• f.r»*»fl, a A»!.'»í -

:-. tmt******, t*. **»***» Ao t>ta4'4,B
..... <,<;!««*«« a um «•stft»

ga* »f**.'tri*«í<af«* A* ft*t%te) tttt**
.> i-...--,«t(â i lingtt U'a reglta* t

- - » - HU nia «rtn* «at «etj «eta
.. fat «tr ttn**it «ama «lâml***»» 4*¦it ar* tu p»m a »»« d*to**~
I : ti Ve***» O tr. Htftl* A*

La* -' •* *'J 'ífti^drtrfe-t *eu» e* -•'.«¦*.
, -.. atfsa rw*rt»*««-*5* rtia qt^rrm

„ i 4*-et*em «*«••« * o Iamim*. »«**«*»
Mge «a «tff*»» da «*n*t ««atrasa* m'Jtvsat

L Smc» • •sa»»''* »**'* •**»'*• w»w* •
i^t»» narwa. Ptaienda a Jata de l^rtra,
2ZJji4Í*;t *í*íwn*-tnto ta toda -tat r»m»t»«*s.
SiT^lritBStat qut lariuram a ptm e pattlml
ht..««rto ea U»« ttlt.'»»»**»* • l»«nlw d* tta
L» ^..^frrjaaíriilM • d* #«* a uruita pre-
g^arta «1* ?t»«a*-riaa>«ittr tada tra tn-ut o ***.
tt»,* n* «*tt»oa «to pova,

Ot ytwlNiatart» «ta B'**tl eia Bjsj*sssja«*|t
ut* t ti» ^r|*ttnl* ftIU aat «Wt**4or«i t*p*-
qm» •ariPlptato* d* ma*** «t» partuarsa» qut
m s*rtv"B- qr**a<to dt «u» tiuts * «sanlta e
tttittt **Mt»MBBSat«l * quesüa. r a p*.**tTunu
B C-» tto ta »* «pm** »«* **n*K*- m** *
g0*£*{la piikUl par* rtsltiw e mrrt* «^ara a
«j*w »«t»*rl» rattivtli *«»luerttn qu* r**t ha-
ate* «•;«¦"¦• ir.a-.uttos pata rn-em i^-ttrtata-a*
•rr RtaNOP* O U. Negrio «XB-tHeee btm e
fxte-j^s5 * <*vn t'** aa*e*c* • qvat .--"»•
c «reu*. -rt «tt ftantat. Itnqu»:.'... a tr. Leia
Maa, t*-**<*a ot dtarja* tto na*«a *>a»«a, qu*
a*». * r-^fiastRlo «rern Ftarjae, teque * r*ba-
tue*t tr*P** ¦¦¦'•> qua manejara a pa-
.-.-» :« ». o t .».*r.rr.!a tra tr«**-aa da Eapanha
<a«t»e«, t*r»! * **» P»'ceiro. f«rr****»r>»*ni* ttlata
:,,-•• tt;.iK&fttt** «Js r.»r<o t oa**? Isca-
va »t '»•-•:•*:'.-> da !**c. tno «ir-Br.:-..:. ta-
•era ta piSM UMbrota qu* nia vai aUngtr
i • M c* t-.rrotea* atüvsdora* sseOtls* m*« a
ta*» , **j*o * lado* ot dtrnacrata* * ;-¦.•..•:-..
Ut «rs !t-'*.r C* ..*'.--» ce.:::;^-rr.U-v* auusü-

Am lm* I 'evgaiaM»^ 4^ #Héáà t*^^ m
ta** **M» «fa H* » tt* (tMbM's«i:«.

(et* BNrstJa Msjrj atMl , i»»^, „ Bjaraat,
«a » * ps-,»* i***j4mm * tm* $>**» • *HvW*.
t*fl «Utt».iB «t-aat^itai «t «taBjta-^sj* **j*Mm»aa es -tmtjJg^BjftJ a» um* t»q* g>M«*. t*. **-
lt'«sat.e«t tt* eatàta» rti» rvíar^i»*. tM, m*u q***m* r»*B»a.«»«ita»4á*» BBjgsjtsjj »*ia {uiar.ftà *j*t«««• a Oít-U «ra* ***•"«• a« ****** A» t*»p* *&*
mm a* ut* sttjaii»* **,i*fkttu «rafa «, »a|,«jul-».i*jrau **t**ui*i*. 4* !*#%*»,¦ Q* tmt***
JU *»• NMM IM a tw fBj-atj -«aá* a tfttè*í.k3*m4*a* 4» ra'#aa<« iaU»a>t*rtatir«<v **m * taa ta»«to Ma * 9.»o-a.<»a «a «ti#rn4i4« |ta<a*a* tm
lmt* 4* .lutarfii * «SJ »aí**-*t 4* «?àj* ».et.
ftsjrsjli titutsa» p«f» p-fcítaer 9 ***tlnm fatoa^tWa pai* 1*4. eai.i as r«Hia te*. c« Ht«t»*f »
Ma««»nai* 1*4 » i*»raf asaa,», »,, WW(I éil .tir,
ti «w *«t ata** i*r* * eta i**-****» «ms» &» «ji,
Uawa «tsí.t,^ *m* *&#*,****. » »».„|| ^ a*.^
ratlt eatar-tatt*., a- í.jjíi»v! rt'**».*:!.», e HllílT-«tm A. -rrt^i»*». «at í>s*-a» CtoMlIlteta* r«»
P-a-aa tapta «tat tewtt**a** c«a..«j**.:i« ttatmm totlt, quer ;j*ík:í....-efca- • pMtiira «Jdtad» tf» ***,.-» tm t*mp*i *'-m*A*%, «ret «»««.*» rto«aatataerf. ra, ^^y g, *r«jMljiJ»»a **»,aa»ea,

«ãiM# r-wtta p**!a*;»r*t «» *«l*'*4«ís»a a»rr*«i«t o «to «*>*«j»-«mir *'4«ai«;«v.» «.«*..• a 9
pertra far-tr+Uia qu at* *******, »•.¦».-, •«
rr.fteiíftoi tUM*!*a O t ¦.«:«*•» «i« rvttara «taH--W-4M o. -«*«« rt-t.iati att* ri*** peri* « um-t*at«Tr,5a r**»ai«*ea, ttiatfwa taa «traa a"r«* -tara
«a» «tof*f* • par» a* «**# auaiiafa* t-anita a041. * «to«»t«*rMto. t»aair» as traiail!»*^**. rtn.
tra a -»a*9 *Jp*r»4>*!4, Oa ir*tmtrt*4a#t* tto t-****Ias nia tmptoa'aat a «teaitritotR ram» ratufta
o tt. He*'**, Aa («nirtvtta. rtptkra a* gaant».tt»» .:...•-«:,-»* # isafresra* «}» «SY-artas. «itl*
i^ttartl « ta«t»*r|a-t>rt* tlr.*r...rf.tr» fta ncM,, «**.
ta. ra.u, rwr*it4a a ntatr» Pauta * « «jíh«*t rtom*4«*4a inlrtra. pela aj»4* qw* Prt«aio aa patot^tartal. ».-.--» drrrtarrsrta,

Ct-rao MM grr.rtBta.» ,*.* •*****-**, a tt. Htq'-*A* Um* «mirau •>»«» a n»i<ru. «i» braça «todo
cata b *pt«*tt**or' Ura. *rt*r»atta <• m«ir«lh*<ía.
nu a tamaia* na t .¦.:. irauuta <* • »»**r

a:a..!rr.r:» antl f**ll'.B .'.<* *..*»:i»e!.a•: :r. i,!*-.:¦- s «to »1- ¦ a- a M plana favtrta* «ao-
tra a Ptrii4a do p'olr».*rtB4o « «to pova o Par-lida Carnttnut*. eyjo pautsituna » ; -. > -. pa.Uiee* a í.«»;-.r»_T. £,'.;-«»-«'* a ir. Ntiserio «to
IJma qua lliürr a Mu ta'.:r-.| nia une. eslttrms qu» a hiaiarta muctau d» ruiat • a» mita qtw•seara * tiirtjrrtn tia fa-ia* • tovrnctirls. Parir». 1 q.» fMs-j:ifr»n..B Ju.ua • irtdlipetiíattl
e».»ft!::;U»r.T.o» V.1 rui» »*,.„ aO «» '«¦:. ». r-
to ea* tni«r?r*u 0 *n»«to d* «aa*«**4ttr* r»*ta-
rt* d* :.»:i". r»'» qu* *;*¦'.* dt ti »^» mina*
lt* .•«•»-! T.trta eu* 0 f*earr,p:..*ar'.« * fa* O .' -**•>
»b*:io das plarttt tnlmlgoa do pena. UvrtM*
quania antes d* pitatrea canpsnhit da» Ura*,
«iot Neftia*. da Uarlot os t*r.tr*u da t**eismo.

tt «;:u:::«. ttm mtAo. Ao povo, poii «0 **•
tia pad*ri govtrnsr cm fu:.;V» da bem-atiavr

do ; r ,:.-.¦ d» :-¦--. PalrtB.

Deve Ser Intensificada a Campanha
Pelo Rompimento Com Franco
UM APELO DA ABAPE A TODOS
OS DEMOCRATAS BRASILEIROS

Per-A Tradição Patriótica Braitletra de Conilmte ao Naii Fa»ci.n.0
tuntai «Jo povo que o Governo deve reipondfr

*«t»va» As p*m *ip»*kM tttà mth.enutto ******* ftartlrular a att-leara 4* ***h*i per» tauwtu», »i*uáe 6m eov^ROí dmo?rã'l*
4 Aiwetqtdo t.t*it***t* A*

«a6f*-»aa1» *«* ••MBir*.* werí»*4«*«r« «f* tatattat j**»* iBJ#«ut/Ksr *
fo'* «wi. *«ms<-*srar«t A* it*M&t* 4tt**smAs*t*i * etmetei»» 4o #14»
?ii re<** « i'«i«aiM t**mq*,UI» ttm teAn a l#rrtJ«-u Bsrtaaal, a pet«:
«ti*,.-, «ft **** ***q»*ttt]*A»% ***Au4 «a «-"u**»a-a tmi* *t**4et * utti**ft*m* 4» t***m*ve*et* ttte* At* 4*******%t** A* as aat}» ratrva («tosa.
ato a *>M«a tm****. etm*»t*n4e*4* tJfttti perq** folaiam m gttjgsaj****fiMt*t» as HAH*< t*m*i ai n**i ittetôit e**% o t*mi*Mo 4o S,.
esfH**1. tm aimima A* mtí**i*i Ae eemtmiemtti <rni«r.«r*t. irrr*
mm 4*4» e-.it* *,** t*».**a da*rttttr<» *-*•* * q**4* 4o r****mm***Mt* et*
rui*. q%* AtmtM * ***,*A* * «temi* eemu* * p*t %*tr*ei*»l Pm.
turneda peta t*no a *»**«*»•» pi mtti i*mek**4'i*i em* i*i*m *t
rvwrai «lar re aftfet* «ta tr» l*-.»•» tatu*» d*, easit 4*/*»4***Aa r»
«««to etf ttBUrik a rvitaiaata 4* t**"* «nwHMM fremro. té* **.
tear* 4* .'t*.*r-.•¦«*,* -.1 • !*ie*% traia «,n «-.;,..(-1 <-*,: • 4*. tmto.dt**&*, fr'-.i»,i-» ,'<-.'r».,í.i « rarf#B.4a «1 Btínast amar**! qm* * H.
ee-B «tod* ea »*mii»*«8 tAmte* Aetl*vaAo « drtrstsdat. qm* t o /si*
fliat. r»r»B A - •

O APKI^ DA AtWflí — *~

Uconho em

M Streei
tm****-*-*** ¦ " "*

ACOlfOrllSBO rt*ttr«do hi
u ft»» sa <*hfle. por Inicia-
$tt ttt ta ftl o jocltiuta. ex-
*ú* ;..* ur • r.ixi-eltdt ds SS-
«rr***!* lenl da C. O. T. —
crirers.) nj* nnaltdtd* « or-
p-irtr ***s» federaçio sintrl-
at í* Btrtidoi •socialista*"
rs **>e^»Urt*"' — vai* eomo
r** - . a msti d* «ramo
rc Street e ti rtettrutiirtn-
tsu JUelru de «rui arnluoj •
i-artt a* America Latina.
rxt'. * rruniio, i fusfto num
li» tá dt grupo* • pe**oaa
tu «-tis diferente* proceden-
tu t eutcterisllcas Idecld-
pu.

G» trjtm tá qut ger.U H
re..'!» rm Btntitgo em torno
í« liifirr: c« chileno* eram
bxttL o e*-ch*nceler de t*lt-
* Ereaori» a* conferência do
tü it Wt». contldecte • bra-
f. iertiio do falanglst* Ruis
(r-.lftt-a. posto tm dlrprnlblll-
to a A-gentln»; os argtntl-
w tnra os socialistas da Ca-n áe. Pote, tetas veststs que.«. "t-to tt procltmirem 01«wt dt terdadt « ds purê-a rrrciuclonsriss. ecabaram-a^o pela primeira ver, t «m
f -^ tem um tá reprasen-
-1"'* no ptrlsmenlo; 01 bra-*WI ertm os queremista* do
.ti ioi pobres", trops dt cho-

Pi Pirltmentsr do fascista Li-h • ío Ifcltta Negrio de U-¦Jj» Cl ptruareos. os ex-antl-¦Wt'littt do tprlsmo. eom•m 'müttrlo«o" Haya ds to•"e i frente, ontem dizendo
PI "prosperidade d* Ianque-«-«descansa tobre 01 om-
2 « mela humanidade" sM.j tfirmando o contrario. Is-¦ ?• im o Imperialismo nfioW»« nem explora os povos••«-«•tmerlcsnos. mas os pro-'«««tduet... contra u «am-
k***» nujis",#>

^ estrsnhs ainda hi daWW-not » «alada tt nela In-
gWct ei demais, daqui t ds«£ PtUe-, qu, M ChtJt nâ0^» Po-que nfio tio, a rigor.
L-wrt'!10 P011"-0 nenhum,
^•«tuern por trás dos bas-^
gj 

»« o inicio concreto da
«Mt* do -Eixo'
S*í«a*dctj no
& 

'ervldorM d0- tape-
{Jiei Nova York. incliírto
Lm...1,*11-"*" » e!M<i"
,™!»«««entes do fascismo,

S Wtaa preferir o que
S 

d* Rcasevelt melhor a
fig* Que * o seu gran-
t£'W»aoM.uasorga-
WÍL .mocriitl«s. mas ««-
«^ ° que nel* • P-
^«Ctnc, anti-rooseveltla-
M'W t. 

'' M monopólios.«rporaiions" tfto combati-mu rnassas de lá como™ »*8 aos de cá.
«tn! rM:truU"'n5ft0 «a toe-«»5 ÍTvlm05 no naz1*-
C, „ecoll»«"=a- O nazis-
te^pític*lenrft,aK-
M co-It. P'"ra * Buer-
«•tan ,' Unss' d° impe-
S a*"""?" Com<> tal. o• mo «* o instrumento na-

torcedores eo-
• depois

que «o vi,

N do Imperialismo- no seu
"Hliâó"'.. .caiS8<*0 ne«» «ua
filiam" 1° d° Cam»'0 °
«ita t alemfl0' ° que os
•-•Varmii eJo d' 8Ubslstlr'

fi, £«» aquilo que Hitler*' 
f Pa-a Uso têm elesar cw''-'¦l-íartk.^ mesm°3 métodos

te0 iS »que ° ímpe-laító-
\*£*m rrr1*c«lü de w,., ° é- pois, uma
fil: < a ni„i ?r ou de MusEolt-cC"r,:ira,!e^dctodo

Sulst, 
' • 4 Ruerra de

ti {o*»., no CMo atual A gucr-*• - Pátria do soclalls-

tea. rx-oira Ueadat as perca eojo
c»:.-.'.:.!. • Ji * Uttlbtm o do . »
ce. '-¦¦

T. ri* ;-r-,¦:». i f-r.b-* » tto
ordrn* dt Wall fltr«*t t da Ct-
t*r. M '•-•- rertt*uuirarvda
num bloca «d. através da* '
.'.-..'::-;'.. todea aSa-utir* que.
Vtndot dtlla ou daquela ::.'.•.:
néscio '-''•:-.•:», tualtts* ss-
crachadot d* «emUrn. falsc-t sa-
elstlst**, tpt-Uls*.. intrgrslttt**.
qutremuts*. trotiqulsu... num*
<¦-:*-. porem, sempra *t «nlen-
«lersm • «empre hlo dt enten-
dtr-a«: no *«u Mio «o pova, no
seu .'.'.ir. i liberdkd* t ao pro-s:'¦•-'-<¦ no .*-:: .--!!-.. tmfim. aaa
qut querem d« fato que a tru-
mantdadt 1* liberte « tt «eUg-cl-
fique.

D* .Mi\i-ie pi»4ern.nt-ãi *
pubüeaçio «|.» legUtnte:-A AHAIK tem tido latia*
da {Kr Inàmerai de **'i» «o*
ela* e amigo* pa*a prttrnaver
um srande aoaixa a&tinado,
popular que. dirigida aa ptt-
aldrnie da Republica, objeti*
ve o rompimento das r-Uçò t
diplomailci* e. rumeretot* com
o gorerno de Franco.

O f*rtnclpat*-ar«umento ato*
gado part a efetlva<io dejua
reivindicação At netun povo 4
qoe O :::r•::-.., iin \» .*: o t- :
,:.':.) rttpellando conertj»
lamente o direito da auto»
de!r,*.r.!r,s,So do poro espa-
nbol.

O POVO t -1- \si 11.1 uiv
TUA nUMOO 

Nio está o povo espanhol
em luta armada contra Fran-
eo ptlo resiabelectmcnto do
regime democritlco em «ua
ptirta? Nio ê o rovêrno de
Franco (de acordo com a O.
N.U • da acordo com o noaso

governo na *u» qualidade d*
naritclnante da mesma» mero"femane*/"me- do natlftvet**
moM. Uto «*, n&o exprime t re •
presenta Frsrtco a tdea^ogla.
a ;'¦:•¦:* e ot métodos de seio
do .¦.:.-:?-•.-•.•.::.¦¦» O* nrovellat
daa rtlacta dlptomiliri* e
ramerttato da Ftpanha ".¦¦.-.•:
fatetota"' nio brneflílam e«-
dusirsrnrnte a Franco e «#uttmlgoa etn detrimento do
povo espanhol qua o comt*a-
iej '.:•¦-. sendo, manter re*
la.ôe* «rom o govémo d« Fran*
co, "t*emtn*«cento do ntul-
faacUmo. nao é praticamenteIntervir na luta da vida a
morte travada entre ele a o
povo e*panhol«*

i:\/ül s rOèVDrRAVEIS
DR ItOMPIMKNTO ——»

Ademais At*** Irrrtpondt-
vel arrumenui-io. sltgam 01
nctsso* sócias e amigo* aindare'. pondrr-ivel* razoe* a fa*
vor do rteimplmento da rela- .cora do Brasil eom o governo 1 naUlísaetit-mo

tm da Míiirti, CatomWa.*rVhfeasteva*|u«fs. Auifalto. U
p«»!ít! » «- tanto* oftra»
m mbro* da» Na«*itoa Vn*«t*»

Pnmelra — remo jittíififar
que quando o gatfrno «I-¦!*.<)•
erittra da neprbllea E»*ra*
nliola era atacado por i*--'.;,'»*
ria» *4irangt-ra«, • saber, a
Alrmanha Ae Hitter t.a Itália

í- ' :^HgflHg«-' J^-v'^'''- ¦'" ¦¦--^ Ik ' 1

«fttf, Wt*»rs p*, teeé, p-ridrar*
tt* * .-).«»•*

de ataaeolinl. dr m*t dada*«d» morte do ràota bnutktret !!5i-üí,r'Lffslrf m'W8¦**,

& l!X£ í^^nSrtS1»? &* ^^
de* iralritre* a ».:*. própria verno de Pranro 4# Inimiga
pv.ria. rtíatsmenie a Utiilo|do fímn no e*s?rangeir«» e deda nio lntorvrnçio". te tm- amigo da Braill enlre pA.J
t*dim%e pratlcamfnti» ao mM-|t^momsnter*sefCM»rent:men»

ie r*;aç£<*s diptom»Ura* a ca*
merelíto rom F.arteo. ne**at
tondlcoetr

PKflOlrXTAfl DA POVO
OTP- O «...\ 1 cs.. DCVtt
MSFOlfDn

mo msntrr r Isçíto* comer*
rl»U • dlpêomüilca* normilt
com ot outoo* povot, e aiora.
que o gavrrno da I*topanlia e
um eovémo fatrUta. "rema*
r.rternte do narlfss<tomo", t-
faça exatamento o contrário?

Segundo — hi ou nio uma
iratllçio pafWtlra braallcira
de lutt r*mada contra o narí-
fajwlimoí Contra quem lutou
a F2SI a ti r.- .-.. -. «ta q s«>j
grneroto sangue? N&o foi con»
tra o nutfaMttnio? Nio foi
para extirpar rata pe*i# tntor-
nacional da «uperticto da ter-
ra? B Franco por seu ca*atcr
de "remanrscente do narlfas-
«•"rmo*" n&o é o mesmo natl-
teu? Por que enlio heallar***
em romper aa relaçctos diplo-
matleas a comirelaU eom
Frinco?

Terceiro — n&o 4 o Drasli
parta da ONU? Nio subter,-
veu tambem o representante
ds noito governo a tremenda
acusação de "remeinescento do

contra Franco?naiifasclíta d« Franco, ae-INto 4 o narlisaclrmo tntmiec

O "Correio n

a reação

Q 
"Correio da Manhí" i um
velho termômetro Aa re-

¦-;'.-' £' bem verdade que íol-
ta, de quando em quando, tua*
tirada* démocrdllcas. Mas. a
marcha-rt vem logo em tegui-
da a estas guinadas.

Not tUilmot dfat. o "Correio*'
andou meto tangaio. espetando
alguns tópicos contra os atuais
forfadores d* Planos Cohen.
Ontem, porim, houve uma re-
tirada em regra, Toda a quln-

Para náo co-npro-nt!er-$r, o
honrai nem stitaa ataii o*
itui artigo.

Vefamo* agora a teAelor-
chefe, o «-tacsartrido Ceara fie-
po. f' -!.» di* o dtledo — "es-
digito siga**" (ptlo dedo tt
conhece ¦ o gigante) — - * ,, ¦
que o írebefJiti-Ao Ae «nfetn.
na çpitnte eotvBa da quarta pd-
.-111 -¦::•-. 0« ¦¦:¦ ¦..'¦adore*
da Santoi. ttcorreu daquela
pena velhoca. Tambem tre de
esperar-te e novidade. Corta
Rego 4 diretor do banco Ao tr.
Negrio de Lime-,

O áe que o "Correio da Ma-
nUd" pereira 4 d» um tegun-
do Lima Barreto. O primeiro,
em "RecordacOes do ererfedo
halos Camtnha", descreveu a
aventura do fígado podre. O
novo Lima Barreto começaria
O teu romance partindo dai
atividades da "Mire Loulst".
í, convenhamos, o seu tucesto
teria espantoio. porque multa
genle boa hA hofe que nio ta-
be de toda a historia do matu-
Uno do sibarlla Bittencourt •
multo lucraria em conhecê-la
noi tru» detalhei malt ex«*utoa.

ra HORA SA DE VALORES DOMO
Uma gucunal do inferno capitalista -- Uma gritaria que faria inveja a
todo o hospício nacional de alienado 1 — Historia das "Obrigações de

Guerra" — Jogatina com 01 títulos da Dívida Pública

O aumento de venci-
mentos no Serviço de

Recenseamento
Hi cinco metes «jue aguardam ct

funcionários do Serviço Nacional
fa «rofuna da quarta pdgfna foi I de Recrnseamrnto o aumenta dr¦'-*•"¦-'¦''- — -•-'- '- *---'-- 'vrnclmentos concedido aos Servi-

doret Publlcot. rm drtembro do
ano pastado. Uma longa síne de
aprlos ... autoridades competentes
I* foi feita por aquelet tervito-
rra qur, sem nenhuma raxSo rtpll-
cavei, vfm sofrendo esta Inlusrl-
ça. Multo tím, lutado aqueles ia-
borlosot trabalhadores do Estado
por nta reivindicação, «jue conjtl-
tue um direito de todos aquele» qúe
recebem seus vencimentos dos co-
Ires públicos. Entretanto, até o
presente, denhuma atitude concreta
f-.| tonndri por parte dnt Butrirlrla-
des competentes, para a justa solu-
ç3" do cnso.

Tendo conhecimento de «jue o
p-ocetso referente i averbaçgo da
de.apria do aludido pagamento d»-
aumento tt encontra no Mlnlsií-
rio da Fazenda, uma grande comia-
s.1o d» • servidores do S. N. R.
procurou, ontem, entender-se cora
o Ministro da Fazenda, o que n"n
foi possível, tendo o teu oficial de
gabinete se comprometido com a
tefriida Comlssüo de marcar uma
audiência especial, a fim de r-ue 01
•rrvldore* do S. N. R. fossem ou-
vidos pelo Ministro a respeito.

ÍM-f^ T^lBr^SaX*' 'taJ^fik^Vn^^^^ÇjL id^^^MEB^^B \\Wm\*\*WÊ*m,~*^t*^t*Wt*1t\\a í*S «f^BjaB

Jk': ""****mftfSP-a»l .,***"JJB '¦SaBat^l ' tiaaV ^^^^m ** r* aW âV ' ^BB tlB*1^'** "^í**Pjt^r ^^Baa**»*

9 ¦** -\**»*\\^^m*\\^Ê3^SÊ^U "^^^ffTa^!?^PWlwTfP*' * *-'** ' ^m\t\*9aW '' 
'. 

..^^""«IB «K ' ^g«M S*'*' ' "' F -'^1 I

1

Ett a"guma* da* mulla* pft *
gnniaa que. dentro «ta malt
fíma roerfnfia demorratlcs.
o ne»a*o povo dirtg: ao nota-t
rovfmo a que me. rumo «so»
vfmo democriitco, deve r*»»
ponder rompendo tmedlaiâ»
mente as rílaç«5«s diptomatt*
cia e eomerctoU com o gov r»no da Franco qua ele denoml*
nou oficialmente, anto lodtito» povoa da te ra. de "rema*
neicenle do narlffis-tsma"*.

BTKlESTOia DA AB.ÍPR
Nessas eondlçftte. a abapk*e dirige a toda» a« organfache* democrática* do pai», te* i

jam elas partido* politiros.sindletla» e mil* orasnliaçArs
profUslonal*. femininas, estu-dsntls, culturais, desportivas
a rellsrtotaa, propondo a toda,elas:

a) — «*fcnf«*cctonar«*m listas

DE JANEIRO
uer-.j: .:<¦» tmargam at dura*cemrqutrncl*» ds tnflaçio « rtoeeretu*.

!¦• r :* de*tacada. numa In-dlgettia d* prwperidtde. a Hu-
Ui. r«t!t»mbrsndo a tragédia dasminas «-cupadat, os nunelros ca*
çado* peto policia gtucha comarrijTünoaaa da pior «pecle porreclsmsrtm um pouco mais «to•-.:-.:• par* teus filhos. Dsnovo, no ventre tia terra, li ettioeles. cavando o carvio psra qus

Pauara a tempeitsde. o ber-
relro Infcmsl. A bonança descetobre a Bolsa de Vslores.

par» w«**»tltoT trinta wtiiaa»'uraa, rida mt dato*, tm»
i-m ra,íi«f,jtí»4a »¦«*«}»*. pisfM«*mpto 1» f»**a twatlitira
HU*t qu* ** rv-tariiB * aula»
.1.1. #.-,l«. »,., ato faMta «»|.a
ftttaf, r-..mt>titda a f\***** >•••.««
«• a» infta ti.{•)«-«<« 1 < a9 *
"rtiii.ini ««wt « gtjrtirtta dt
Fr#itr«, *f«*tn*ne*»teait <*• »*•
iratri-nin' e u. n,«--. «to ttra>

«tt** Ou tn*s« "O tMH'«4 fcrt-
'I Ui qttf . tir .¦ li«;>, to

terna «••;!.m- « •aa**** «tet'
ngmti* «**"* ¥V*\ * qu* auiitt
-i.n.,,.-«,.*„ « luta ranira *

i' rif a,(-i.,, it ; a «tt* < -r.i-
>'rl » «11'tirta. fitrlr» t*l»r,*»*-.

«•Ijitomattr»* « ramerrait* e*m
a gatema Ae f«anr«t, tratiaa
nrKeale A» e,*iit**ei*m**:

nt — Fatrr «rarrir »«*« lt**
i entre ***a* mernbriBr» »

«ae#*

am etst ii«-***tilii ;egi»*tm#o
to e de prrfrenal* a ttni*.

ei — Uma ver cheias, nn»
t*n*ra»la* teguiiismente «* tn*
vis-i-t rom pofto rr»ttirad«
i au \t*t: para que a iam tn*!t,'6ui** na tr, preatdente «ia
Republtoa pra pf^titio i»vv«ainda ê*!e tr.è» rm dia quafera devidamente anunciado
pela tmprnsa,

Pip-rs-tída que todas at or-
eantraçiVt «.moeriiírai tte
Rio de .lanei o * do* E*tado«
rttmprtettrtam o alto atgntfl
cado pe»irtt>t!*o drn« empre»endtmvnto, d?*d« Ja> ADAPI
il.r* t.-an-mlie ot calorotoi
agradretmenio* da povo e«-
panhol e de ioda* cn teu amt>
to» denuo da comunhão da-
mocritttea mundial.

(a.t t. II, nona Da-t-oia
presidente t Roberto Stoton
PecretArle Oeral".

Por uma Constituição
democrática

A' crm'»".».., Constltoetrvna'
da Atsrmblíla Conttttulntr
foi enviado, de tl&o Paulo, e
*e**ti$n*a* telerrama:"O* traba hsdore» eta Arut
Funda, Jabaquara, rm 81a
Pauto, atata» astlnidat. reu*
nldot em praça publica partdiscutir « apresentsr «uget-
tOra para a elaboração dt
uma CnnsUtutçio democrall*
ca no DrasU. mantfeatam pe-ranle V. Bxclaa o aeu vemer.
te desejo de que seja dotado
o nas/o p*ls de uma Constl-
tulçâo verdadclramtnte de»
mocrettlca. na qual sejam In*
ciuldos os seguintes dlrvltose
de greve, de voto para oa mi»"tare- e analfabetas. Justiça
gratuita liberdade de reunião
asoclaçao • manifestação dt
pensamento, litxrdade alnát-
cal. unidade sindical e liber-
dade rellglosi. taa) — Barto»
lomeu Ribeiro, LuU Matlotta,
Ismael Paulo Luciano e mal*71 assinaturas."

dedicada ao porto dt Santot.
O "Correio" passou-se. com ar-
mat e bagagem, para- o campo
do tr. Negrão de Lima, precl-
lamente um do* Inventarei 'de
planot Cohen."Qut at medida* itfam to-
madai rem demora e com a in-
dispensável energia", clama o
matutino da reação. K .tnsts-
te: "i o momento de agir eu
teremos perdido o. oportunlda-
de da tornar esies espanhóis
Incapazes de perturbar- a vida
do porto de Santos"...

Para que o povo compreenda
at ratou desta dança dt ca-
bra-cega do "Correio" 4 pra-
Cito iriam conhecidos algum
tegredot dot escrfbas da Ave-
nlãa Gomes Prelrt. Seu dlre-
tor, Paulo Pilho, tempre foi o
cordão umbilical entre a folha
e ot efrculot mais reacionários
do governo. Seu nomt figura
em comtitBet importante* t até
em tecretarias dt Tribunal dé
Contas. Tem blcoi por todot os
lados. Mama insaciavelmente
na* titãs do Tesouro Nacional,

Formados tm doU círculos eoncéntrlcos, estet cor retore* gritam tnturàectdoramtnti durantt metehora. apregoando aedet « titufor da Divida Pública
A» BoIsm funcionam eomo dot d* uma vibração espantosa

naquela mela hora em que fun-
ciona o mercado da títulos. Cus-
ta a crer qus este velhinho seja
capas de soltar gritos táo estrl-
dentes:

SERÁ UMA FARSA,
O JULGAMENTO DE
ZAPIRAIN EALVAREZ

MO^^*l"VTDÉU, 11 (Especial
para a TRIBUNA POPULAR)

Segundo noticias de Paris,
o caudilho Franco nao perml-
tlu, até agora, a entrada em
Espanha dos advogados ar-
-et-ntlnos Samuel Schmerkln e
Jullo Oonzslez Xramaln, no-
meados pela Liga dos Dlríl-
tos do Homem para partlcl-
nar na defesa de Alvare**. a
Zaplraln. Quando os srs. Sch-
merkln -e Jullo Oonzalet pas-
sa-am pelo Rio seus co'egas
brasileiros Jhes autorizo ram a
repr-r sentá-los na missão que
Iam cumprir....

A .atitude «3o fascista, Fran-
co, nfio permitindo que os dois
causídicos ,ao menos cruzem a
fronteira dos Plrlneijs, é uma
demonstração de que o pro-
cesso de Zaplraln e Alvarez
se-á mais uma farsa, sangreri-
ta do sombrio remanescente
do hltleflsmo. .Os nazl-falan-
glstas pretendem, assim, con-
donar os dois bravos lutado-
res republicanos. Contra esse
crime os antt-fasclstas de to-
dn o mundo estão promoven-
dó uma grande campanha'. O

governo uruguaio, seguindo a
tradição democrática do pais,
ofereceu asilo aos dois lideres
antl-fasctstas ameaçados de
morte.

eomo
verdadeiros termômetros do re-
glme capitalista. Suas cota-
çdes refletem as altas e baixas
temperaturas das tltu&çSes na-
clonals e internacionais. Mas.
como no capitalismo reina a
anarquia na produção, o apare-
lho As vezes falha. Nfio tem, pa-ra as degringoladas econômicas,
a mesma sensibilidade dos tlsmo-
grafes para ns convulsões ter-
rcitres. Foi assim que sobreveio
a catástrofe na Bolsa de Nova
York, a mnlor do mundo. Pratl-
cemente nfio foi pressentida. As
opcraç&cs abriram-se como de
costume. Subitamente, produ-t-ü-se a baixa. Os valores come-
çaram a descer, a descer. X o
pânico apossou-ss ds todos.
Ações « títulos viravam papelvelho. Em minutos, milionários
ficavam reduzidos a pobretões.Houve uma epidemia de suicl-
dlcs. Foi por isso que a historia
apelidou esse dia de Outubro de
1920 como "a quinta feira ne-
gra."

A GRITARIA INFERNAL —
Estamos na Bolsa de Valore*

do Rio de Janeiro. Sfio 14 horas.
Ouvimos como que o tom ds um
gongo e o que antes era apenas
borborlnho de grupos formados
nqul e acolá transforma-se num
berrelro capaz de fazer inveja ao
Hospício Nacional de Alienados.
Formados em dois círculos con-
centricos. o presidente da Bolsa
ocupando a poslçfto mais eleva-
va, véem-se os corretores e seus
propostos. Cldadfios até hi pou-cos instantes pacatos sfio toma-

3.500 Servidores do DNC
Ameaçados Pelo Ari. 177

Em Assembléia Oeral, reu-
nlram-se, ante-ontem, os fun-
Clonarlos' do Departamento
Nacional do Café, a fim de
discutirem a situação do fun-
clonallsmo da referida autar-
qula, cm face do decreto-lei
que "irea até o dia 30 de junho

a existência desse órgão. Nes-
sa assembléia foi discutida,
tambem, um memorial a ser
apresentado ao presidente da
Republica, ¦ reivindicando o
aproveitamento de todos os
servidóKs do DNC.em nume-

ro de 3.500, ameaçados de
desemprego.

Presente á reunião esteve,
tambem, a funcionaria Con-
suelo Vasconcelos, demitida
do DNC por motivos de ordem
política.

Discutido o seu caso, a As-
sembléla deliberou que a C.
E. d? Defesa dos Funciona-
rios do DNC tomasse a sir a
defesa da referida funciona-
ria, exonerada de suas fun-
ções pelo uso Indevido do
monstruoso artigo 177 Já re-
vogado,

— Tenho diiesentat • «*lncoen-
ta ações do Banco Maui paravenderI

O mais espantoso 4 que haja
ouvidos que poisam escutar e
entender esta oferta em meio i
tamanho e tfto alto vozerio. Pois
os hi s trelnadlsslmos. Lá nou-
tro extremo, alguém escutou a
proposta, íes o preço a o nego-
cio foi fechado. E li sa íol parao quadro o r«*-glstro da operacio:
duzentas • clncoenta açõe* do
Banco Maui (a propósito, ess«
t o banco doa fascistas verdes),
vendidas a duzentos • quarenta
cruzeiros cada uma.

QUADROS NEOROS 
Bi dois Imensos quadros ne-

feros, um para o registro do mo-
vimento diário, outro para as co-
tações. Neste desfilam, anto nos-
sos olhos, açdes de companhias
multo conhecidas: as da Butlfi
estfto em alta. Pudera I Nas cn-
tranhas da terra, 14 no extremo
sul, os mineiros suam mais va-
Ua. As ofertas.das ações da Cl-
mento Portland Paraíso, de du-
zentos cruzeiros, nfio consegui-
ram mais qus sessenta cruzei-
ros. E' o fim de uma aventura
industrial, i beira do Muriaé, no
município de Campos, onde- se
sonhou com a produção de Cl-
mento Portland. ¦ ., .'

Nada menos, ds três mil qul-
nhentos e vtnto e quatro titulos
federais foram, hoje vendidos.
Tre* mil cento • vinte Obrigações
de Guerra figuram neste con-
Junto, ..-

AS OBRIOAÇteelES DE GüER-
ra ——|—1 —
As Obrigações-de Guerra, ex-

pllcou-nos num Intervalo rapl-
dls5lmo íini corretor, foram sem
pra responsáveis pelas baixas d
outros títulos, pojs rendiam 6*-
e houve ocasiões em que chega
ram a render 0%1

Com o decreto Vldlgal sobr
lucros extraordinários, estabcle-
cendo que cinqüenta cor centí
dos mesmos poderiam ser deposi
tados em títulos, houve umn
grande procura de Obrigações de
Guerra. As dc mil cruzeiros fo-
ram cotadas a oltoccntos e no-
venta. Os espertalhões, informa-
dos da politica financeira do ml-
nistro Vldlgal, compraram • a
mais nõo. poder, na baixa. Surgi-

ram. desfarte, fortunas íabulo-
sas cm poucos dias.

A JOGATINA —
E' evidente que hi, de quando

era quando, surtos de Jogatina
na Bolsa de Valores. Seus refle-
xos sfio os mais desastrosos para
* economia nacional. A baixa a
alta forçada em títulos da Divida
Publica causam profundo abalo
na confiança do mercado interno

MAIS UMA DO
CHANTAGI STA
ALMEI DA FILHO

Iludindo a vigilância da Mesa, impingiu um oficio
que constou, ontem, do expedente da sessão da
Constituinte — O conhecido vigarista atro-
ga-se o direito fie solicitar licença para proces-

sar dois deputados
Henrique de Almeida Filho t

um chantagista qur vrz por outra
eparece as voltas com a policia.
Isto detde 1934, quando tinha um
jomateco qut publicava manche-
tet como tstat: — »0 general Gólt
Monteiro t comunista». Ou então:
«Getullo Vargat «? comunistas.

Henrique de Almeida Pilho, de-
poli de prolongada ausência, rt-
«•pareceu no Rio r-uando tentava
arrastar para uma provocaçüo es-
tudantes do curso secundário que

| se encontravam rm greve, ao tem-
I po em que era chefe de policia o
I senhor Joflo Alberto. Denunciado

crcot =ci^^
Sucede que essa qualidade de

Jogo (que Inexplicavelmente es-
capou aos legisladores contra os
cassinos, etc.) e tanto ou malt
nociva ainda qus os bacarás, as
roletas a semelhantes aventuras
do pano verde. Praticam-na lndl-
vldui.t ricos, que dispõem de cre-
dito enorme nos bancos, possui-
dores de *bôas amizades".

BONANÇA _
Hoje as Obrigações de Guerra

foram cotadas a oltocentos b
vinte e cinco cruzeiros. Sfio 14,30.
De novo, misteriosamente, nfto
sabemos de ende, cõa o gongo,
pondo termo á gritaria. Aquilo
que era antes uma sucursal do
inferno capitalista, retorna 4
vida rotineira. Os corretores co-
mentam os negócios feitos. To-
dos ganharam e, mais ainda, go-
nharam as eminências pardas da
espcculaçfto com titules da Dl-
vida Publica.

Num dos quadros negros, há
cotações altas para numerosas
empresas onde milhares de tra-

preso e mandado para a Ilha Gran-
de, dadot 01 teus precedente! de
vlgarltta € provocador.

Almeida Pilho fot mais uma vet
pilhado pela policia, rm Silo Pau-
lo. Organizava ums chantagr. em
tomo dr uma «vila operaria dt
trinta mil casas», Pds a seu ter-
viço cinqüenta moçst que angaria*
vam donativos para a conitruçüo
dessas casnt. Descoberta a chan*
tage. quando ot Inspetores paulls-tas lhe deltnvam mSo, Henrique dt
Almeida Filho alegou, para defrn*
der-sr. n condido de cunhado do
tenhor Pereira Lira. Chefe de Pr>
llcla. Mas nem ntslm deixou de ser
preto.

Agora Henrique de Almeida Fl
lho Bcnba de faier malt uma dat
tuas. Arrogando-se o direito dr
«pedir licença á Constituinte par»
processar tdolt deputados», Henri-

**•*

¦e-

iJI*

Depolt vlmot Henrique dt Al- J que enviou netse tentldo um of(
melda Filho antecedendo-te a HI
malala Vlrgollno t a Barreto Pln-
lo, pedindo o cancelamento do rt-
glstro do Partido Comunltta.

Posteriormente, tm nome de umn
hipotética sociedade civil União
Naclcnal pelot Direitos do Homem,
de que t «presidente», Henrique de

0 13 de Maio na célula
"José do Patrocipio"
Comemorando a data da

Abolição, a Célula "José do
Patrocínio" realizará hoje, em
sua sede, no Largo das Neves,
10, Sta. Teresa, uma reunião
nue constará da Inauguração
do retrato de seu patrono e
palestras a cargo de Durval
Torres e Vltorino Semola.
Para esse ato são convidados
os membros e amigos do PCB.

cio a Assembléia Nacional Conttl
tulnte. Ot dolt deputadot a qut
alude a chantagitta »3o ot tenho
res Jorgr Amado e Milton Cair»
de Brito, dlretoret do «Ho)e> d,
SSo Paulo, que teriam Incorrido
em artigos da lei de Imprensa.

E o malt Interetsante é que, bur-
lando a vigilância dot funcionário,
d» Mesa, Henrique de Almeida Fi-
lho conseguiu que teu «oficio» fot-
te lido perante o plenário, o que
sucedeu ontem, na hora do expc-
dlente...

Esta ultima proeza do audaclose
chantagista servirá pelo menos pa-
ra uma coisa: para demonstrar qut
a reat-ílo está positivamente pat-
tando por uma teria crise de qua-
dros. Se nüo vejamos ot nomet
que surgem, por ela mobilizados,
ultimamente, para lançar-se contra
ot comunistas: Barreto Pinto, - Vir-
noiino, Henrique de Almeida Fl-
lho...

1 f:
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A ESCRITURA LIA CORREIA DUTRA /er, ante-ontem, na A. B. 1.. uma conferência sobre
Siqueira Campos, companheiro de Prestes na mar cha da Coluna-Invtcta. O Secretario Geral do
P. C. B. falou, tambem, sobre o homenageado, ap rovcttando ainda a ocasião para situar, mais uma
vez, a poiiçio dos comunistas no momento atual. No cltchi, um flagrante colhido no momento em
que falava a confcrencl-ta, aparecendo, entre ou trai pessoas, o Senador Luiz Carlos Prestes t o

dirigente comunista Pedro Pomar.
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t*0* e a catoA/atui /iaMc*\.
i* O Mbo dtt nuwiMM fim furioso

quando oum falar em "caiiHal"
*f iMtl p--it *«•! iirai tia ««wi» Aa mm im*•¦* o *¦»'*»•>

ttH" t«B*-at* -*•* raj-tj-»* ttr«>*limr •rapiial **-«i!as»af!»'
«^aww *ni'*K*ii,*.*ia § ii-»a, w».irt|iiL» çvim utn.» íts M-: >
I*. iu.t-«iíü*.íi«* «j-* »* íai*. raii.tfHL. **§ l«ut *ti»l*4a.
au*»*» tf*, tâtêm. O *Jtt*$m tMMtúasm ««-tr* a po'iu»
l«*fc»„ M ****** «i* *4^Bl»U t #=rp<4» ti* Pr* ll «tuiitfipadft,
ara tm tm%'t*t*m, fw rto tt-Bitnto luíiiaru» ha»)* i*>
BttiiMta tw ptrHijtefa cete»j*4a.. o mim («1411 lu.ttí,» «tt qm
úbçanlisnm para o pa**.4**fM»i 00 »-4o,

til *4-4»^l.(t4a»4» B BUUl»14>t |BIBMr$« «tO .>*.*¦».>.. A «-•
t*4í«ia4e t**.**,**!»..!* úo p,'«-á*t.**:. Uu lateast* tnuit PA pa»
tv 9 *n*m.,.H

ASSIS CHAtSAVfltllASr) - "0 Jattal» - tt
ét ««*{» «?> !>tí _ i» -aií-i** -. rM*is»i "Cspüé
Cefatiitâot",

<k Úâ dtmntyiitoriadoa
•Ao a-.4un-.tr a parta «ta Juntra tm iwn. o ar. Jo'A r»r.

lo* d» *t*wd*i tmm «f.r«o!it**i aa pn m* aiuiiiadat dl
p1**,* p-ltitt**. iiií'i filio Utwrtar anal* A* I ds »m apo»
dn-r-n;. -* t afp*Tt «tro rt»!a 4* tu!»**, Ap»u.*li-tn£o al>
«•¦Oi u rm* d* ;p»?>»»--rt - pela *..-?'* utuiar nlo "!»«.*.!
•os díMiar © Mr-t»i*'ta t a *M\* «to r>t*4o rttrifo talo lm*
*•*'» a tMt-lo — U»«r*«e*i «vilo «t* «t*nuttltr iitt,m«r<tt
«ilm** riu..»-.••.».««*. »i**i*ti««t«« d* «iuniii»-i» hiwtier» pra»
wtím pe* atrntea feotKtsb.

O i-i-utr»» d* Jo Vm, BUffia tn p**»V> ao» pr**;drCt*. aa-
tftitu a ttm* túitu-mm, tui» C«i 1 p.«*i*- por ttmpio,
arhit»*-* mjlttrtlh num* tetUarla da IViei» i.»ji*r|íi. tm-ireuM.ait ui u.riitti» tn iidr*t«n da Peiiria Imortal «*
lattm r*$u*"i'an!#t - na nha Ciraed*. mi lura4«* com mil»
tf,'. Uí rtla.aííl ** |*t taSmilVI t'i\W, IttClUtlt0 um •!'»
i*»>;r» *:«i5icr** bra «'tire* • um «orador tia IWpublif».
A attttaíAo a Mc* a JtuHIttalira da ti,'.«nr-.», o prttt.to
para tm* lAi*»r»m.nta tta ptlAo jj*rp*!ti* ou par lerapo lod*-
itminico — a rtrolta «-omunltta ItVra rm M t e'Uvamos
rm II - tr» * iu;**.'.* da aUtldadts eoinuiiU'a»."

*;•!-•!. Ctrtoto- - I de morto it IMS — !.-
**«i-a - Cemero na I*. cosa o liifcloi "O potfr-
oo t a anltila".

Wárdos ümf/tes Pyu/ürte&
.u n.anri.n."L".JiJTi''nni«iii)if»n - -i —... ..-....,.¦»..... ¦ „ 12. S »«

MISÉRIA \ FOI \\ ii iCEDO SIO
NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

» W MWBmiiB*

Afali it eitt* wií penou, rtsiitm to *to*tp *l*t*4o &bf*j*Jts. t
ao »*;«¦¦» «ff «Vatái. Mo At.*»«*B», KitJij.ri'» r «.i...«*«- twp«ii«ílft«
M««t wbib dat latfltt, i w,-><iâi *«.« wai» t» ***|r*>M o p*».:-!*»
kío «fa moradia * «aíi ««ifoiwt o pr»?fa «fa Itira *M **»•&****»««# »W**
r*B(«*J, A triítl.«í4 iüijlliii ffltl- Mto «fO ra**B*t», ftfiasfo «fl MB»
l**t«i. tt* feaia. «fa míimw » iei filriío». t fsfõtttt it f«t**|»Ví».
BO -atfaatC, ítjrBBBÍO.»* Wt*tt*t, ttUfjaJ l#» «, UI «-alll *4f4<<*
ruiái, #i^ã*««1-«* * -tj,-«i aíiaim-ftari. isiisnn i*af»*-trsii»i*j, t*
i*tt<m, t**it4m* *wt»*rs»rei. ttt.

loto. p*»Vi». rfítocBjrtBi o fcj-sio tm «** rati**- fJ **J«r»a /¦»-
-f «i«,« l»*ff«!»e**. «,*-* r>(a.;»*:» r!' <f«* ."» !«.•}.«¦« tV.l,*|.t|'a»,
*«*r Pt** «-/* ilaiu **l*« «eoPei d» f»sate» «**-*»•«**» *»t*«a «* »**
•rivi*a»M ",*3í,l. bJ» ri»««- paf** **«' *»»1««|**A« totiíifM «wi /í»
t*»w -,»« /BTBfBiB «n ea»a ttm i.*ib -a'ra/a d* Itü*.

Solidáiioi com .» not» da Comtiiue Eartutivâ da

P. C, B. — O iiib-romit»? po, ulu lut» para rriolvir

oi prablertm locatl

Comlti Metropolitano

Convoeaçêe*
cmm Atwritopo» «tano
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fitâf/aefffiú
•ORT|).r5 ^
Seja forte, combiiendi
è FAITA DE APETITE, i
hltíRASTENIA. i DiSO»
«VIA, a FALTA DE Sif.MO-
HA. o KGOTAMEKTO, •
ANEMIA, com nrNAMO-
GENOL. qu» é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIOâ
DO COSPOI
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»í
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O BM»*© Ntatt*»» lV»t»iu»l»o ato
ir*! uni* .mil* NS»» **»»«ii ttr*
p«**io atAuo. Ni*» irm, »^*-».
mrta Nf* d^aiia. Pft»**'!. fr****»,
«*«-» i»v.;-»«» O |t*«*» **«
tt|* vtt aatiilrilai um****-
* **f •^¦&'%r*í Mil - -

i»*aak r.'iVtt ¦** tt» «Pfi-tiH*» [-flfBTtalo Ia* f«i»tk» «¦» S-4!i"t'*"|l«) I

oU !.:i».4a» B* &««»»*¦ Otfll**C«»**1'
(«I «?# |Wt«at%»**.UpiB.

O f>«4p,*>*-»!t d* Mf»«- M*r*.
(»« ü...'.!!*.'. a. pdl ÍMÃ ri1» «Jih -»,».

funil» a* #»*-i*#t4**A>»v «*«» «*.ii«*J* A*
,< «a'. ,'<¦.»« M «w.»«»i.ia*>« til

*iith*«tt «t# tamlüat «r-r -»».»•.
ft»»* * *".-.«-«»*

O »#«»,,-.. A»1*-'-* «s* A»»»**»m

d* «aa» iifiljiiír t|«»* O |>.»4 r*í#í
ro c«**'s«t--j «a.» |»d»--CÍ«»TBrtf!

«» Rlf* |A ..t-ã.a.41. - * dt* <M
•Mtm^n.n p-ittm m* mftúo A* **¦
•ttthrtr» *» «af-**-1! *#f*l»|jít*4**-. liV*s»

j ii«. d* *<»tt«i ttttpa uttme* m»>
laíjj. * i1....!, «Vi * •• ,i>r o«».

I l*»*L»".i»,« !«,*.« I*l*r.....« • »f » df «ji
, <.. •** dt alUhtHi»* *•• . iitMt-* «s*

««>«tt t totetura N** rtlt-t*** !»»*•
!« ..ado B**»!**» «*-»** IH t»t»,.*»ai

tle ««Mi- */>v*m f-i*» *i «•*•*.'kt»
BOaVatlN... Oatlll fl»**1» «»»*#»,

, *id*«»t I a »**t#t*Ht* At o*» p*»»»"«*«m!-h» P" fnjiiatel* do fiü' <«
=lar uai *»»«1*»*i»* ttfvHa»

d» «ttittr.*p*tr ¦B*Ta*nBrWi.ai ¦

r«a>lr»
rt** «V »4^«j#tí*»iV* *«*»ft» itle***,

, . - a .'•->».., >t t i

i«»,,».-, * «***ii*** N» «*»n»i

fa iSís-r**, |m!s««i»i»)***»». «emfmi.
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«*»»** 
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: 
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*«*»«»».««*«*». »*«»*«»* *'» ..
kttoAo v*t*A* lk-«i»«»- «ta ie»»
\, metio SXutA* Swmho*

A Situação Dos
Empregados Em Cassinos

Diipondo sobre • ilntaçlo dot
empregados dot em eaislnoi. o

, Preildente da República assinou o
decreto que abaixo pubilcamoi:"Art. I.* — Nlo se aplica aos
empregado* do* titibelecimentot a
v*r »e refere o decreto-lei n.*

»,.. *J.2I5. de 30 de sbril de 1916. o»
• '*, r » virtude da c«sm,So do

,-¦;-, b*!»ffl «IdO ti «; r:-.«-. ' j. O
v .^^».a» uai att. 186 da C^tvioild*-
<~o da» Lei» do Trtbalho. aulitin-

: , iiiri. portm. haver dot reiptc-
tlvoi emprefladorn uma Indenlz*-
ç.lo tnot termo* doi »rt*. 178 1179
üessa Consolldaç.lo.

Art. 2.* — O Bprotfeltamento
ou transiertncla de empregado* a
que ie refer* o presente decreto*

lei, em empresai llgad»i n» forma
do Í 2.' do art. 2.* da Consolida-
çio dai Leli do Trabalho, far-ie-â
*em qualquer prejuiso para kui
direltoi.

Art. 3.* — O prtientt decreto-
lei intrarl »m vigor na data de
tua publlcaçlo. apllcando-t* re-
troativamente *o» easoi de rup-
tura de contrato d* trabalho, d*-
corrente do» cieltoi do dtcreto-Ul
n.« 9.215. da abril d* 1916."

¦ai.

Dr. Cunha e Melo F.°
«,'ltairila Orr»l - foa» »lel-
Du t.ii.i, „ai. IS-A *-, »
Ml - «un» . t*. lu * *»*,
tia» 11 I* lt b*. Irl 12 0111
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PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Secretaria Geral de Finanças

DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA

EDITAL
Torno pubtlc*. *«r* i-«Mh«>«-!****nhe» do* in!«r«**»*(Jo». tm* •

Departamento da Renda Imobiliária |l eiptdiu* ai fltd»» para
pjoameoto do» lmpo»to» predial * territorial de 1M6, relertn-
tt» *o* LOTES -nm«rro» 1 • 2 * relsdvo» ao* logradouro* cu|a*
i*laçe-a e»tlo fmbiicada», MptctlvamtnU tta Srcçlo II do»
Mgiilntr» «Dlarloe Oficlnl»»»

a. 83. da 11/4/94*1,
a. 95, d* 27/4/946

O» «•«•mtTilwi-te* ou re»pon»avel» «-a» nlo l*r*h*t» rtctbido
Itvia» trula». por f-Ita d» «tualiiaçâo do re«pectlvo endereço ou
por outro qualquer motivo, devem procurl-ln» na Seção d*
Eiptdlçfio d« Gula. do DEPARTAMENTO DA RENDA
IMOBILIÁRIA. A RUA SANTA LUZIA N. 11.

A* preitacoea do lmpcuto ctlatívo li propriedade» rituada»
ao» logradouro» mencionado» wtrlo paga» com o deiconto d»
5% (cinco por cento). »«m deiconto e com «creaclmo d* 5%
(cinco por cento), de acordo com a dit-crimlnaçAo abaixo)

LOTES
COM

DESCONTO
DE 5 %

Atí 30/4/946

Atl 15/5/946

SEM

DESCONTO

D*
-**- -'
2/5/946

a 16/9/946

D» 16/5/946

a 16/9/946

COM
ACRÉSCIMO

DE 5%

D* 17/ 9/946

a 31/12/946

D* 17/ 9/946

a 31/12/946

A falta d* recebimento da» guiai tu mldcnda do» iflt»-
reuado* nlo dá. ao contribuinte, qnaliquer direito-, * prato»
•ipeclai», dllerente» daquelti JA citabelecldo» po* ocarilo d*
emissão do* gula».

O» Imposto» podem Mr pago*. IndliHntamcntB. no* tngulo-
tei Dlitrito» d» Arrecadaçlot

RUA DA ALFÂNDEGA 43
RUA SAO JOSfi 58
RUA DO CATETE 192 >*.
RUA 13 DE MAIO 64-C
RUA SIQUEIRA CAMPOS 36-A
RUA SANTA LUZIA 11
AV. GRAÇA ARANHA 57
RUA RIACHUELO 2S7
RUA DIAS DA CRUZ 19
RUA CARVALHO DE SOUZA 264 .
TRAV. ETELVINA 2-B
PRAÇA D. JOÃO ESBERARD 50

Era 3 dc maio d* 1946.
OSWALDO ROMfiRO

Diretor

P«9*«il*r iia íMoiio t^tetrdo Sn**!* í ^H*4<» um úm atai* B*i»att*

NOTICIÁRIO GERAL
a «it n* MAii»'» rn rt». *•»*•*»* ¦'"•»* **¦* ¦PN**- «» *0 !lp> **"" m ™ !l«- tm *t,ú'At<.>m totm At

II . s««--«*i '*rr«»*aist» d*- Pi nt- «ri »# #***» i»»•«v**t «a,, o*B?i»t
I **»«Wm ttr «taiaa no totvi tm a _. f'j»-,|.a»,J*!'A» # #**» » pi- r*** «»-»il!

• P' ¦**>« i*,|i».( «' A* -,,••

»*mm papa nojt
rmnwt tJBlArtB PwfttlW*

tf* Vta \M0 - Rll «»«al* •*« *•»
II p-*»«

fBNTRO PitOOPIÜíflrlTA
OB TIIOMA/. COKMIO —-

A dlretojt» da C.titro Piw*r***
!»;* «» Tltímai Corilto t BflS«*
-¦•-:•.> dO MatO «rof.uf.t lOdOf •"
»•«iruda» e moi.-ar«ti do bntrr»*
para uma imporiam» reunito-
t-^J*. domínio A* 18 bora». em
toa ttde. A rua Araçauib*. »
quarttto terAo dlteuiido» o* pro»
blema* mal* urient«a do fca rto,
,ut aio. rnti* ou ro». a »oüa Êt
umt etrola *m Bnttnho do M»io
t o remai* da EtUClo «et Ttvo
mat c,-.t>

COt*Tti»t»NCIA DO JOR.
Mii-i\ RB.IÍIII. oeitsov

Pr*m*'l.i« *«'a Centro tiirao.
rriliro ii* «Atra. A ru» .M*ntj**f*
i, m» Mectiir. lll. lera lutar
aS** II i:ll' ...llirif ¦ ¦ .4 d*

¦ i ¦:. l'.-4-.u Oman. «'.-.uri
d. frln. 13 ,tr t-»i«. i* M ho-
rat, **i*ndo r-r.io .mi, « psra »
»j|rnlil»de o» »worl»do* do Co*
mttt » todo* o* mtirielorr» d»
baèrro-

CENTRO DESlOtèeRATICO
PROGRESSISTA 00 RN-
CANTADO 

LiTOlO «
r o tapiInlB o proarama daa

ft>u.t,drdn «mrmriiB»i*«»i d»t
d'» II dt M»b rm Crtio. !*»«• | f*"»*
mttid» pti- ComlUl 

psinocrAtl; SJ^ ^ ^«eo Pro •mt*. ts do bsirroí

Mil * S#«ii# PwWrf»
*at.,

*,!i*i!ii»li urdi. ndi |Jtr-*i

«rmV «•„.*#,.
««¦'.Tf 

"áí!"*-'» **"¦ *** tool,,. R *e vlrt»*etmrmomt.tai «lsi^,_ ..i„_,.j. .»*. »*. ,—«.

rv-*.wi »•!*-. tn*
earHifW - rtt»

IH a* |B httra»,
ft-m-wta-it-» Pro

tr«rMV»ta ú« M«rtt Ttirrt»» H»*
mi- »». flua Tttrtv* Hi*m*w I»I»
At UM " '»'

«-omt!* lJvm*rr»tteo d«* M«-
rtttrrlr* - .sarada Mawhal
•*a-ir#!. 8». Aa 10 heras,

CarnllA Utr»it4»r»*iifo Pio*
•k****» i trr *ii!* dt» J». «trjurí* — Rua

! tirftmarto .>*n'a». 113- l^tfo «-*»

*'5.i-.«i

Pt^ttttm

• ¦« -'íi*,-,

«*sn»r-

*»1

ét 1.1

A d Lt to rta do Comi te Demo.
erilico Prc^eJatliu do Enean-
*úo contida o povo do bairro

para a festa que ftrA re*Jti*r
hoje. Aa 18 horat. B rua Fran*
cuco Kr.t ra o. M*A. em comemo*
ração * Libertaclo dos Rscra*
dlo vitrola, um projrama de ca*
Dalmlr Ramos * a prolesaora
Maria de Unirdes.

CdMiTP rOPtTLAR DA rt-
LA VALQUEIRE - 

A' praça dot E.rcaüpv*. em
Valquetrt. o ComlU Popular da
vila farA rMlltar. hoje, um»
grande ftuta. a eomtçar du 11
horaa. constando dt um grande
baile, acompanhado da Jaxs - ra*
dlo vitrola, um programla de ca*
louros, um lelllo de prenda* a dl-
versas jutraa brincadeira».

COMITÊ DE MULHERES
PRO DEMOCRACIA 

O Comitê de Mulheres Pró-De.
mocracia. convoca iodas aa surta
seesociadis e as mulheres em ge-
ral para aua reunilo aemanal,
amanha, aetruneia-felra. ás 20 ho*
ras. i avenida Rio Branco. »i>7.
7.» andar, sala 711.

ROMARIA AT CEMITÉRIO
g. JOÃO BATISTA ——-

Uma comlssSo de moradores do*
bairros de Águas Ferress. Laran-
Jelras. Gloria e Catete tomou a
Iniciativa de promover, para hoje,
domingo, uma romaria ao ooml-
térlo de S- Joúo Butlsta. a fim
do prestar uma homenagem aos
qua lutaram em lavor da extin-
çfio da escravatura no Brasil e
qua estão sepultados naquela ne-
ciópole. A concentração dos ma-
nllestantes se Iara na porta do
cemitério às 9 horas. Dentre ou-

ros túmulos, serio visitados os
de Ruy Barbosa o de Paulo de
Krontln. Ambos se salientaram
na campanha cm favor do então
chamado "elemento icrvil". Re-
.cmhrar se-ão. arslm. as lutas de-
«envolvidas pela Conlcdaração
AholIrYonista c pelo Centro Abo-
ltclonlsta da Escola Polltccnlc».
l-e.a comleò^o íalará o dr. Os-
mundo Bessa. Foi também con-
vldado a tomar parte na hom«-
nagem o dr. Brlclo Filho.

COMISSÃO TEATRAL DO
COMITÊ DK MULIIEBEB —

O ComlU d» Mulhere* Pró-
I>mcor*acla. pela aua cc»mls»4o
teatral, convoca as associada*
Virgínia Caputl, Zilah Meireles,
Zulla Pessoa, Jaclra Oomes. Ban-
tina Sêmola. Maria de Lourdcs
Cruz. Ivet* Magalhães, Paula
Cam&rgo, Hermlnla Loureiro. El-
za Loureiro, Isaura Teixeira a
Diana Brito. » llm de »e encon-
rarem i porta do Ministério da

Fazenda, av. Aparlclo Borges, 375,
amanha, rertanria-feira. aa 11 ho-
ras. para tratar da assunto ur-
gci.ia c-m reiaçuo ao teatro des-
te Comitê.

COMITt, DEMOCRÁTICO
COSME Vri.HO-I.AKAN.IEI-
RAS 

p*rtl- dst 13 Para*; - Oibo de
tuerrm para morta, prrmto da M
t-uifírra: Crmtits út r tòtftteli
p»r« rrtnüir*! — prrmto, orna lt»
ra de Todd-. - tr^ietirr•**•*• t
,, irtrr».p*.!- eom pr»**ml*» dt 10
eniretro': — Cott\*t A* »»** •»••
r» moçat. eeim premia d* um par
de i.prtoi: — t-stt.et». p-r» me*
nirios. rm h-rmenafm A hCIi*í*
Ontraria". e*erm premi* dt t9 em»
.r.* i — itltlo dt p-endtt t mt-
trat h-inerditra*. alua dt um
bsllt A» 33 hera*.

O tor»! <•-» (rtie!e« i-rl I rua
lblr»e*A. I».

TltAN.HII Hll»\ A CONrt*
ftrNCA UO BARÃO OK
irARARR* 

O CemltA D**ioerAlleo dt Bo-
tafoto*La-OB. por rrtoiivo dt for'
ta rttalor. rtoiveu tran'f»rl- a
conferência do B>«rtto dt Ita-artl.
que deveria ter lutar, ontem na
tatio d* ABI. t* 30 hort. sob o
terna: **A emtntl*scio da Mu*
lher" pira o dia 1.* da Junho, no
nv mi !**•! t Ptr».

Para essa conferência, o Comi»
IA D—, *-.4ic'. de li -.-¦.:-,-•¦ t
ivM tollelt» a todos et d rr-1*
n»tn!r«t* p,-.,,... ...... *'¦••»* -4

psssacem «elos convite*, que tt en»
contram na ir**"» de» Cnm tés.
na TRIBUNA POPULAR, ou tm
«•i» ted*. A rua Voluntário* da
Pátria. 474.

COURAÇA© nRMOCRATt*
CA DO MEIE» ————

"A Colliíçlo l>moerAlleo*
P osrerilsta do Meler reaiitarA
smanhl. A ma Artnila.* Cordel*
ro, 443. tobrido uma »»*.*.\-> to*
..,«, ,~, r-*r, r.—.rj^ 4 data.
A «•-•iAo comrçsrA ás 20 horaa.

a colltsçlo pede o compare-
rlmento de todot os moradores do
Meier.

I.IOA DE CAMPONESES 00
DISTRITO FEDERAI, 

D. Mula Cai«ÍMa d* Awmsi. _. c*mi'* lltimiterailto Pro-
?*ttts ton ur* Itl* na f»t>e<*. .-|****tila d* Pedro .trttt*»© - rua
Porá httwar ago*. U em t**l»o •*,;».„». } a. A* 13 hatat.
Vinha rir..»,,», m** Att*'^'* «?(¦ I _ ct-mu* t>moerA!»fO é«
ttr »•-,-.* ..*,* pira a TttllU'' t>.;~..*e de Caalas - aalAo "ta
NA P^PlIf AR: ; fniio popultr Caslrnt*. Ai 18

— fj* i»*t-»|ro tit-*r. mt* ve-!«.,.-»
nha uma Hca »4**a*ta. Pu rt-, „ «Tomfte t>tm*txra!lf*» t*m-
r»ttmo mtú*. *TA» t1e»i*dtt tt-tria.' Beressl ta de Vicente de Canallta
rrttA v!da. C*tWírs-«*~ **••» $rn. i _ ru* Talurana- AM- A» 15 hara*
rtt eariraandfl b*ub, Nlo Mil — Comltl Demotratlto Pro*
iHunil» Ut* vai p*»ar. f,n nfoiel | (tf¦•'.»•» de Itoeha Mlrar.da **»
ler. Bi- ttnhm, M*i otttro d* ea» j pra-a dos |Tes-*dk!enar1c»». W
«u!*r. P. urnit*-** e-'«*«*4o d*t <«!• lobradr*. At 17 rtora».
ta*. a**r**ê> C*u»ri úittr «rtt etts
i^mpanhla dt t*i»,t* hotc-i para
tara «Jrti t****aii*» -**?**¦» «*«a*
vam «kfrndemio o» »»*••« «Urtleo*.
tu- t oma |n«iu««<*! Patree «**»»
ntm V\ *vtitt**A-At r t vr'a um
A-, t* iu Acttl Ot«e tot**. *»--»to»i
Pm N l *•» e«*t**n t«*t*i at
.„—..-.,¦•» «..-«a» •».»*-* «-*- a
*et*i» irm d» *e unir ptra defra*
Att aa mm** dirrltot e httar ton-
ir* «*« »-*'i**"'"t>*

MENOS •«•"•"«», PARA O
MORRO!

Marta rir Lemrdrs Betilclo Ho*
leileroti tutJo-

- Sr o i-nhor ê A* TRIBUNA
POPtP AR diga to irrMtkrr l.uli
¦ ".¦'» Pretiei qu» eu m»»*do tem*
brsnçni para rie: mie rm *»»**ir «Io
povo do morro M*rr«fci Sobrinho
•olittirlto-m* r**n lodoi o* »«ui
dlKun-i r<* Consilitilme e n*s
;•*-.'« :¦¦¦'-.-« t eom a r*rt» d*
Comiwlo Executiva do Pirtlrkr»

r*mP* Df-B-ti'.!'» de
«-.etrdotii - ru* Italina. «31. Aa
I haras.

«Comltl l>iTi~«*ralleo Prt»-*rrr**lt!» ds lUtdrad* Araújo —
9 hnrai.

REUNIÕES
PARA AMANHA

ComltA líem-erlttto d* Olo*
rla-Catete — Rua Pedro Ame-
rico» A8, troorad*. As 39 horas.

t?omi!é t>mocratleo l*rt>*
tTMibta do Bnftnho de Dentro
— Rua Borja Reis. »» — At SO
horaa.

Comitê de Mulheres PrtV
Demoeracla — Atrnlda Rio
Branco. 2*7. sala 714 — át 20
horaa.

Comlti l>mecrátteo Pro*
st-**1*'.* tio Andarei — Rua Rs-
rio de Slo Franci»*o. ás 20 hora*

Pedem-nos a publlcaçlo do te-
tuinte:"A ru» O*rem»rlo Dentai. Til,
no Larrro do Pechlneha. im Jaca*
reparuá. aeha-se instaUda pro»
vUertament* a Liga do* Cimpo-
nesea do Distrito Federal, orni*
ritmo ou* Já poaiul um corpo d*
kdvo-sdoe prra a deles» de to-
doi o* trabalhadores do e»mpo.

Qualquer camponês que *e aehe
p-ejudlcado rn» leus direito», po*
dera dlrisrlr-se 6 rede da Lis», on*
de rerá atendido e o seu raso será
cuidadosamente tratado, sem gas-
tcs de mnlqutr naturerr...

Camponeses: — Procurem hoje-
*»«-*no 0 »f"J nr**9"'***lo r1* de*
feiB. A rua Geremnrlo Dantai.
713. em JaeaepssuA.

CURSOS DE ALFABETIZA-
ÇAO DOS COMITÊS POPU-
LARrêS 

Esteve em nossa redação um»
comlsâo dc membro» da Cnm
psnha de AUrbetlzaç&o dos Co-
mltc.1 Populars a Um d; a-r*-
lar para os professores democra-
tas do Distrito Federal no senti-
do de da-em tua contrlbulfftr) a
luta pela extinção do snalfabe-
tl-mo. l3c!onan.!o no Cu-so de
»''->-tlir.çfto do Comitê d* *eu
bairro.

DEPARTAl-AÍNTO IMPOR-
1TVO DO COMTTÍ DK BO-
TAFOaO-LAOOA 

Em um* lntereMant* peleja
contra o Trlanon F. C, o Esporte
Clube do Comitê Democrático
Botafogo-Lagoa logrou uma es-
petacuiar vitória, marcando dn-
co tento» contra um dos adver-
sártos. Darci, José e Renato fo-
ram os marcadores, no primeiro
tempo; a Renato e L»l» comple-
taram o escore na lase comple-
mentar.

PROGRAMA DE CALOU-
ROS NO MORRO DE SAO
CaRLOS 

Ternos e Tailleurs
SOB MEDIDA COM DUAS PROVAS

Crf 350,00
felflo t BvliB-anto da primeira qualidadi — ¦roço

da propaganda — Qucrerriot ganhar fregueiet

IM LINHOS, TROPICAIS I CASIMIRAS

Baratissimo
Aprcvcitcm a ocasião -- ENTREGA RÁPIDA!!!

ALFAIATARIA ROFI
AVENIDA PASSOS 109, Sob. — Tel. 43-8264

A data de 13 de maio será fes-
tejada no Comitê Demoorâtico
Cosrne Velho Laranjeiras, em sua
aed* social, á rua das Laranjcl-
riis'n. 629, de acordo com o pro-
i,rama Já organizado, do qual
constam duas conlersnclas: — n
primeira, em que lerüo relembra-
dos o» esforços dos próprios es-
cravos pela lua libertação, t ou-
tra em que serão salientados os
acontecilmentoa políticos que cul-
minaram na lei de 13 de maio.
Após as conferências, marcadas
para amanha, segunda-feira, dia
13, ás 20 horas, baterá um baile.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DO CAJU' 

Terça-feira próxima, em sua
sede, á Praia do Cajii 27, o Co-
mité Democrático Progriuslsta do
Cajtl realizará uma Importante
Assembléia-Geral para elelçüo de
sua nova diretoria, convidando
par» a solenidade todos os mora
dores do bairro e adjacências. A
posse da diretoria eleita será efe-
tuada na mesma ocasião.

As elelçOes seráo feitas por
aclamação e os candidatos seráo
apres ntados Individual ou coletl-
vament*.

Hoje, ás 20 horas, A ma Lau-
rindo Rabelo, o Comitê Demo-
crátlco do Morro de Sáo Carlos
fará realizar um Interessante
'Programa de Calouros", com a
partlclpaç.lo de vários cantores
populares.

COMITÍ DlêTMCrOTATtCO
DA TIJUCA 

O» membro» do Comitê oon-
vldam o povo em geral para a
Rrnnds "Festa da Abolição" que
ncrá realizada amanha, tegunda-
feira, ás 20 hora» na Praça Saen*
Pena.

COMEMORAÇÃO DO 13 DE
MAIO

NOVA SEDE DO COMITÊ
DISTRITAL DO P.C.B, DA
ZONA DA LEOPOLDINA

Siri ln»ugur»d« boj» a nova a*-
d» do ComlU Dtitrital d* Zona
da Lropoldln». I ru» Gonçalvri
doi Santo» n. 2, Praç» do Carmo.
A lolenldad* terá Inicio ái 15 ho-
rai com um» conferência do dr.
Regln»ldo Gulmarle» »obre Caitro

Alves, «rocerrendo-** ta 17 horas,
quando • senador Luís C»rIo*
Preitei dirá por Inaugurada ¦ nova
aede.

Para o ato ficam convldidoi o
proletariado * o povo leopoldl-
Dente.

O Comitê Democrdttco da Lapa-i
Esplanada do Senado, d praça da
Cruz Vermelha, SS, promoverá,
em comemoração ao grande dia
da Libertação dos Escravos, uma
interessante palestra, amanhã,
segunda-feira, d» 20,30 horas, de-
tinido fazer uso da palavra dtver-
sos oradores.

Por nosso Intermédio, a direto-
ria convida todos os associados do
Comitê e moradores do bairro em
geral, a comparecerem i tolent-
dade.

CENTRO DlÇMC>CrRATTCO
DA GÁVEA 

Na próxima 4* feira, dia 18 do
-orrent*. Aa 30 a mel- horta, t»

sede do Centro, á rua Marque»
de 81o Vicente. n.« 348, «erá rea-
llz-da a conferência do Dr. Hll-
debrando Horta Barbosca lôbrs
o tema "Pode o Homem »er Apo-
liilco?".

Para essa conferência convida-
mo» toods o» amigos do Centro e
demais democrata» da Gávea.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DE ANCHIETA *

O Centro de Vigilância Demo-
crátlco de Anchleta convida a
todoi os iodos a o povo em ge-
ral, para a solenidade que ie rea-
lizará em iua itds social, A Ei-
trada Nazaré, 748, amanha, ás
10,30 horaa, comemorativa da
Abolição da Escravatura a da Vl-
tórla das Naçóts Unidas.

GRANDE FESTA DA ABO-
LIÇÃO NA PRAÇA SAENZ
PENA 

O» comitê» Democrátleos da
Tijuca a Rio Comprido, constl-
tufdoi em Grande Comlssáo ln-
tegrada também por elemento»
de diversas corrente» políticas
progressistas, faráo realizar, ama-
nhá, segunda-feira, dia 13, uma
grandiosa festividade popular co-
memoratlva da Abollçáo da Es-
cravatura no Brasil.

Diversos oradores, entre os
quais o Senador Hamilton No-
guerra e o deputado Euzéblo Ro-
cha far-se-lo ouvir.

Para o conclave, que se reall-
cará na Praça Sacnn Pena. ás 20
horas, est&o convidado» todos os
moradores da Tijuca • Rio Com-
orldo.

Contra as repressões po
liciais de Pereira Lira
Aslnado por lesenta e um tra-

balhadores, em lista encabeçada
peios operârloi José Irlneu Alve»,
Ellglo Prol, Severlno Lttli da Sll»
va e Joaé Marfim, foi enviado ao
ministro da Justiça o telegrama
abaixo:

*Oi abaixo assinado», trabalha-
dorei democratas, prote»t»m |unto
a V. Excla. contra b atitude antl-
democrática do Chefe de Policia,
proibindo ai manlfestaçfJei expon-
taneai de eomemoraçSo ao I.* de
Malov

ATITUDE ANTI-DEMO-
CRATICA 

Ao presidente d» Republica, m-
llnado por sessent» e trei trabalha-
dorei, em lista Iniciada por Aver-
tano Cruz e Sérgio Caleonaqul,
foi endereçada a icgulnte men»a-
gem:

«Protestamos |ttnto a V. Excia.
contra a atitude antl-democratlc»
do Chefe de Policia, que proibiu
as manifestações dos trabalhado-
tes, na» comemoraçóca ao 1.' ds
malo>.

«4»t* *t<* i«*4^*»*i# an»-* *»«*,»-» .t« (
ÍMl. *,»f^,TR •» «Vi»*».»* t» f»^-##»»f*4*«*-«i\ «-*-, ,,,

,,«*«» «i| «^--«-JtavrlM» * Pt***»-»* * ttm At I ¦
mt*Ãmmm Ao M*i't»*»>!.!**- * *. «<.,.=-,,, **),,-,.,

*!fa I*. -
M**wt**«*, M»rt* •>»»»•«*. tV***»» '».r«ti#, S*

f A ttt M***, 1 «*** ^**I«»» * Ia*** M ¦ ,
-s n»»iit«*'* «*» »' ¦*»**»• Ao Dturiiit i**»* »*-•"» «*--»<

*•*-»«»«*, «»« ?v .*« Í3 »•<**•*, A rw* (tttpoiAú }A?
kl O »T»?*»p'****t»*>»T-'«» «te* **»*»-*ti|»»»**«.

« Cr>-**<ifii o Ci*!*4* A-M**»*» R*«*!S C-f—h» -«-»
«I.» II »« ?'* »•>«**. á in* Ir*»**-4,»* 'IV*
C, D »t»lle»TRO m UtmSt* * •*» C*-»» Um l

m O* -*r*|l»r!*» »t# â*»«l*H**-a «irtrrSo t*f»-t»r*iri .
A $Ht* ét Dit-.*--»»,*-.

«. rv.««»*rr» -i* «** mffilm df ét**!.***».*» **»»**,»,»- ^-*-*«•» A lVn»l*lt* «tr l>»4-afc|»ri*B «?"»*h||4 itm
-. *"****»t*í-.» *** »*<.***ti««* p",,H'm t •*• or***''

* !«*'*«- frlt* on****, *«*» ,»»».!*-#*« «Wl »»ii>»*.va
irm » Jtrti****** A* Oi«sti»ii«H** » Pm*w*« «****• !>-»
«*•* II. 4m IA A» 19 h*»! » «*»««»»* amtnS* «p* II
i? hm**.
•Vffrrlr» tf» wti^»»i^4»!» «*•» Cemlrt * «tr A„

P-Uiiti r f•****»*«*** il»»**!*» **•'*• r»*» #*»»¦*».»«
rrftr a t*'t l>i»»iil*t Msr. «ti* 1? «*« 16 »«-»*** r *«
.li.»!»*» a» htm* t^mmtvtt*. toúm o* mihf*»'*» tA**ta tm» |s»»»»f» *«^*»r1f|fa.

« r-*vo*a »v»«»o o «*»•»•*»»»•«*- «*•* r.!.-i«» p***».*.!,
r>-»»*l A|tr*ii r '•***, »*«*- «V Atr-ear \t»t» |*u Al»**»fc¦»»•**"-, I -**»*+. t - «•'»•%, Pftmt-tm N A. v't«»| a. »{.„„
f*»At •tt*»»,t*'''** P-*r-»*.«- O»-*.».* Ropssitf, ? rV A*»*»* i^
Mf* rt*4-«-*** .Mjitmt e Mi Rtt-- p*ra m ttm to da ti
rt |0 hora*.

_ r«*--.*4v* -sr» «* «fl* I? Ai 19 «H-rat, i«*4*i o irt-traií*** 6, ffr
M*» fVrrr»! At**»**» * |,l«-a e Ra*-*-»ll.

_ r*4**»»*«»pa ror o C.-0. Cr*trt» i»»**»»»*».-**! t*«** ««»*.««»*
«fl* II, N JA Wa». |t»ra a »-a*l *> «*r«rl»*»«4f> «t»« rrWat Jw»»»
a **»# tlimn-l A*\t*t i**«S!!|Hir m «trtti rrt****t"*« » , ***a*j*fa**a

(>.•..-(-,. *- i--,.i»i!»rtt «f*> «¦ «.. a» ..-'•• ?.»,»., t mtô*i.-.»l ou» «•*-»¦•*»«*••»•«- •• «e«»4-»i»*n»>-l»** «tr «*>*« r»**."»» »,., -^
r-*.r»*r.-i * ,••» CtmAt f **r J4, h-y. «U* |J, *• |* , ^nha. «Na lt. durante et horat itifporilwi*. **r* «uai umitm
pttitk».
CO, MADtlRRlRA — »!>*«*<•«** »•***** m« ¦'.» á$ »*.

ide Aitrhlrl». r*tr»**«ii-Klf»« rm Cr?«l* •"•,»-» fotHr- • 4*f»*.».Wn
I» li*» «*• rem<l»H:*.t*m itta iit«4-«-i»»j» no PAtildo, A Eitradi *J^ n**.

No*-1** '24, «ll»*».»»*-»*,
CRI tIIA CACltAMRI — *,vH* om *e #rh**i *

«•o*» |i»ra o r»m«*»»im»e'lr*«it**l **« B*at*btt** eatlrritet! - *»
fMi**-i «í» Ar**<*o 1*6 t nt* Garct» Rr-ti***». *%

C-i»t-or* r*4**« «** i-itn*n(r» para i*ma t»n*tal** beijr, «Sa li. n j
«****•, •**» •**»• ^*« r.,.itimr
CO POP"n,*'?lf>S — Ct»m*oea o* r«-*-«r».» « ! (*-* líj*

f|-«». M*i»nrl » «'-rri-i l»"'** Pr-H»*. ChlA r C >-«. b.^
.<¦***-¦# «»**Ma4;*- út eootM At* Uniu *«•!* nu-rr*» t\t. IJ-J t»Ã
091 * «"H*.

»fle*i****r** r-d** «*s **r***t»»fe»*» «tr dlvtitosret* » ¦*» **hh» j¦«¦-itftM, d!» '1. #* 1919. A ru* «to fjvwfnlo 1*9. «**»»*>
m. Ctttottr* * CrM» R*na p#m tt*-* i*ru«»lS«» r»r mi* h**. tt fj

»*» 14*0. I nt* «Jo LtVt*»««»**»o 129. **a*-**t*.
Gmvld* «»* »ml*-* * si*»>i*»H**niri «t» Pt*M»>** , -arlt, I me*

r»*« r twwtr**» •»»«* i»r***W«*e»r a **Vlr«1"» Ctlttsr C**e*»*5»
0*.M>!.A IA* TA — C*-v«xa i«»tt*« os aétmat* *»*n tat»

i*bI"- »»-¦* «ti» 12- *« IP 10. »*- WM do «^»»*»tr»r.
CR1.1ITA PT.ORIANO t*»PIXOTO - Comtmk* que »

-!*»>«* a rrilir.»*»- ho"*. dl» 12. n» Oulm» d* IW»» Víit*. fcí *»*.
feil***> n*r» r» «»i* a «t> (tinha na Ilha do G«w*«Ti*<St»*,

C.D. RRAfRNGO — C«*-»*k» o» *»*rr»t**t*t ilmBr**)» «V Ni
o* «*«*»*-nl*!-o* ll<t»tto* ao Dt*trt!o t m*l» o* e*«-an»*!t* ttt** t C*
oara ttm ail»** t**'*. Ala 12. as 9 hora», I rua Maiteti*. Bifèr-
n. Tr». •-¦'«» XXII. Realrnoo.

C«r»*vixa IttoVi* «** mr«!***t d* Crtut» M»t»orl RiM-a éi í"-
para ho)e. dl» 12. 4* 9 heras. I rua ("*-¦•>> 64,
Controca lo«rl*» «t» mrmhrt*** Aa Crlul» Tolo BttiUi Cer"*«*t
uma reunilo ho!r. dia 12, t* 10 horat e eomuntct t-* im *>
t»nl**i »** nr*tr dl» a eilM Imrai.
C.D. LEOPOLDINA ¦*- Conv*oca o* trgulnlr» *rfrrli*fm e> *

««nltsran * llnanra» n»»» rreothrtrm rom » n»tl*n» bíi**-**1» h
1'litM p**A-r*mtelo At 22 de ahrtl. da «Cl«»»r Onrr.»*!»» r r**-t*>
I *"** rfo C-mliê Di'»rii»1r — 4*» Crh»'-» Caiimt*- Pmtte* "*¦

Gali-ino. Fnée* de Andrüde. C»!»b»r, Nt-oleílo, F"«*»*".ir) »'«•***»
"Inlenonoll*. ?7 At Nfivrmht»-., 25 dr M"**-, tolr» tVfo»f*a, S»*»!»
Olt<!. tv»n P. Pnvlov, 18 de Novembro r Pttrel* Vrr-riti».

Pede o eo"*m"reclr*>rn*o doi rrmBrrdni Eduardo "«ni^m. t!»«
Roíallno. Jr«itln- Smtan». *-»*ha»li*lo Cimartw. RroiiuiHo Cri**
rfln r Grraldo Slmirlr» Var*'** para rfcUirtr-» co-» R****r'«*i
ílita» prdcomlclo At t* de Msla A rua Gonçalvri it* $tns*l
dlarinrnrntr. d»» 14 I* 22 hor»»
Cfmtrtxa tod»» ** erltilM do Dluirlt»! para ets-ipirrc»*»-- rs»
falsai r c*rt»**». aos fr«tr|o* d* In«ua*ir»çlo d» *»<!», ho}». «fc I»
li 14 horai.
CRLIP.A TTRADT-^*iTPi5 — «Cte>trtr«*<* ea ttttt**Am ét en**

raç.lo * finança* nar» um» reunião amanha, dl» 13. li !» aen» I
ni» Conde Lao» 25.

Livro*, e "A Classe Oneraria"
Nt CM. Bch*>m-ie I venda novo» livre* e mimero* itnui» a

«A Clasie Operaria».

CpTnnBnha financeira
O CM. convoca o» »eere.»rto» de erçpnlr-çSo • f1n*t»çil e*jt

falta deite*, rn secretario» político* de todoi o* d(«!rlta!i » l™
fundamental* diretamente llgadai »o Metropolitano, ptri í¦i,"'!'*
«untoa de Iraporti-nrl» do nowo Partldo. ho|e. dli 17. h
1 mn Conde Lage 25.

C«*'»'»a Pedro Frnesto
Con\'oco o» temilntes romp*nhe!ro»: — M*rt« SI. H'1*. U**

dro. Maria Alexandrina. Peltr.lo. T*lme. Pedro Mende», E»i" ?»
fielo SA para uma reunlSo amnnhS. dia 13. A» 18.W. I» *
costume.

Comício de Upião Nacional
A comlssSo de flnnnçai do comido do dia 7?. rrrr,.*!d« "*-" "

pesao*.* «riie Mm lista» par* pre.«t»rem ennt»* ,m-di»'*"i«nt* cos
varo Ventura, na ni» d» Clori» 52. — A COMISSÃO.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA - St-aits*

Cctnit? Irjnmcwnl ri- Niterói
CELUT.A OLGA raP^TTíS - t^o-voe» •*<!*• et ^T, 

'^
p«r» «r mmlrem ho«e. dl» 12, I* 9 hora», n« »ed« i» CM-
Barlo do Am»Ton»a 307. .j^

CÉLULA TlPADEmT?- - C«r*iiv*-B todo» o* tc*wt*«»j*
para um» reunilo no dl» 14, A» 20 hor»* em »ua **o>- * ""

qué» de Caxlíi 241. «
CÉLULA SAO DOMINGOS - Convoe» o* eimimiiii f*r»

feunlrem hole. dl» 12, éa 17 hora», nn *ede do CM.
CÉLULA DO BARRETO - Eitlo eonvorado» Iodei s» BJJ

radni desta Celul» par» uma reunlSo hoje, dia 12, Ia 9
lede. A nt» General Castrfoto 444,

CÉLULA 18 DE ARRIL - Convoca todos o* compar.htlroí F
uma reunlüo hole. dl» 12, é» 13.1D. nn lede do CM. ^^

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - St***"

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e arrasados poderio ier icfl-1^
doa pelo preço «Jo venda eom o no«»-' *feB

VICENTE POLANO
RUA 15 Dl NOVEMBRO »*3**V

Estrangeiros Legallzaçáo,
permanen-

cias, naturalb.açOes, títulos dc-
claratórlos de cidadania brasl-
lelr», opçáo de nacionalidade,
passaportes, vistos do retorno,
casamento, «te. sfio atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nú-
mero 108, ll.» andar 8. 1.102. —
Ac-ltamot procuração do Interior.

ff"A CLASSE OPERARIA
Campanha para compra de oficinas

ti,

Acham-i* A dlipo-lçlo de todos o* eam"»*1?' 'fí^

tante» e amjgoi do Partldo C-mualila do Br»»» »«'" M
renlei ao levantamento d« lundoi deidnsdo» a rm - 

^
ofldn-i próprio» para o ór-ilo central do aoieo

- Em todo. oi Comitê» Eitadual», Territorii!»- ^'S
lano. Municipal» Dlitritali. Céiulni « ¦nf,»1*,ifl.i,x„.flidi
Nacional, redaçflo de A CLASSE OPF.RAR1A * *» 

^
Rio Bronco n' 257. 17» andar. »aln 1711 « ''°\wm
TRIBUNA POPULAR. A Avenida -pnrlc" 

^
n' 207. 13' andar, e oa Comlisâr d* Aluda. » 

{|(|f
Nilo Pecanha n* 26, 11» andar, »aln 1109. '™ 

jflrt<r»
organlamoi cio reipontalvel» por um dí,tfn^,<!*. ,-ljol
dr Uitai qu* flcarlo A dlaptulçâo do» «^y", i r-H*
do no»jo qtterido jornal A CLASSE OPERW>
«m Ho» adma referido*.

»TB*»*»a*
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Í-DICATO DOS
UK-aO GÍRà
OS!
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INDICA.
ORES NÁ
CARIOCAS

TRI"|I«A PQHü 'R
...............,..,....f,.rn^r.-r|.. ln-|ir[--1irinn]|-.-|injiiu]i t„nLi*ji_iliu«— _i.-

SSPROFE
ATOS

ttmm* M«4«*a*A |f__ _. ... a -, .
jits m, memória, ae minutro ds Euuciçio —

a^Iítte^-om? l&erdaíci —* O Umiu-i rcpreiealari
Túíti™ ,0 A»er*cano do Magiilírlo — Imro

assembléia ds Sindicato tíoi Proí

i'r.•>-.'.. rT.tra e cerceamento dai
o nutgitUrio carioca no VI Congre;*

tantei rcsoluç5et .otnai.ss na uitirna

Plf«»8
rm-trt t * * ^^-At^kfASlAslMaMW

CONFORTO E DURABILIDADE!
* *. AC A T Af I ' •tUfirtO .rtttttNt»-

aso rei do Distrito Federal

Hlrt8<

. «^«Mata ««Mior» j tJtTtn-rit**} «pi* min «ta p-tta to»
m ai»» o» úebete* »«f**«i ae tatixett«.

4HH..Ktftrii* A «tt-rt»..j Aptu a «ua e»pt«KA«-i, o ptetm'
trtmmdeqmm **r Mmts* ti.tt-..-, *ropot »¦*

"ii*. rtiiiti4ir*n«t«.
t**% ti» «m-rjsots

«ilsttsa cm t"**|*^W** »*P*v*** moto**** ta.euqo «I a elttoaatAa «t» p »»*«•:, «t« ^f«*d4Wtafl UrusinU
ç*m Qootflt-_*_eBjal «ta Bi*»lt. «nt afssuttito ao VI cmtitm*
iwtnsAe* qm uu»» tteptüo et- Aw-ilt-rui da Haàlsrta R**a
gWHl88a*a**lt8 a»» i^u|»«at«a. S iropo 888 Melado P**m !"«>>«tm «s. «p.. ei»*., ta «<)•**, ia»; ft**-at«» ts--m»r II luiui Julü»

e*t!ttt « l*u*l4a itMíltpirt Va*
f*is„

Tonm o» tWlantas taudifl»»
f»ía pr«i|.-'wa«' Almtttta Biftto
i«t*4» c_4a um «laias r#p-»rtdt
»t. A aV»r*ía-»a «pie lhe» ( ! dlrt'
etii

B pvt -tri-poiia do ptoftava-if14«1« Vi'»»-!*. apte-ví-us*? um* re*
toiu-Ait tm^sam * «pai a d*i««s.
rir» un»s.usts «*rt* tamt-4-m ton»
feiMa a apretitfltaçí,-, da m»ti«»
leno raiieea. rtaqutt* «*t-o*)*re
«toe «wa «o rtaltta na CílOidt Jo
Mett|**t

rRftrrsTO ror-rniA au
! vri ii ¦: '.iriiHMii s poil

CIAM .
A a*smen-ta aprov-o iind».

d» pA -»«r arl**,»*-*,-» o en»*--t
«'« lílfítam»» so sirr.--Uci-.ia 1»
n*-put.:ir-i t «o eheie et? i*-,,uix
pwmuttda fetitra ai arbitra* 1«ier!*«lt» ro-ntüi:»* no» ullin-.í»ifm.Tet. purtitnilsrment» r nua

,81 v»ol-r».-tâs poSlflsts no dia !.«

AIUU. 81
« »t 11900

V»a4lO «utt-.!»» t'« lrt>f«4.
tit» tm tat-*»**»,. it»4ft>a
tVa.a-l. .,«: a I ... .. f

MOIX OA
Cri mm

Tmto \itmai* lara-4* *

t-P.lalt.4 qttt* ttUtt V*|-»l»

Solido da biií-chi. t.P.i
"pstle, pttta e msrion ou

¦¦¦'< de ceuio preta a
h-vana

_K St>-*- - 4 ^^_-*** ' *F Jm**.
fí S*'l»v _t* i'5y|***j__

Ãôélk %J^
I rmL;* /'¦'¦'¦ ,-fi*»-.í jt\

*^x tÍjjv "-*»***Râ
X_^rtiw . , " \" Jt

^"áa--- ¦_¦ "'-'l, Z-m.***

CrS
75,00

MOD. ei

PELO REEMBOLSO POSTAL. PARA TODO O BRASIL.
MAISCr$4,(X)

SAPATARIA
RUA BUENOS

RIBEIRO a CABA
AIRES 339 DO tu \n\i.mi»».i

(Junto *n fam-a» Ot» ttaat*-4*j

í-ftspHt»'»! At trít-tj*»-»* r i*p.'*,«,«Ji.
é*àt «Jtttjtfftil tit» «¦«af,4»*fll# 4*.
tpil» 1.-^4101 émm tf» ttttjmt
tw,»?j M ittat* ilv*. tmm <tJ-l#*t

ULTIMAM-SE OS
PREPARATIVOS
PARA A INSTALAÇÃO
DA U. G. T. S. D. F.

Circular di Conm.ão PfrmaaeRtf do Cengreiio
Sinrii-al

^»-*t*»ste i«*tia»*i-»tti» n*mMl*pe=*i*f% tç*»ll*i*i»**>*«, «w» ê****i* p*m
te »*-^i«>l«4**<»o ír»H*rãal»t:*l tivt Traí^-
Büdorta a».* P-u-ti.» t ,4f«-i a Gm
ttXtttO P-lH*l>H44tr Mív-jt m fw*t>t,
• aliãta» -tlflt a ll^taU,*-. ,!» tt ii
( «iil ,«at Sri.jj,*!,» de Tli»,i!-4* f f.'.i it.» tu tt» |NÍ>ii,*<Sr> ,!>« „
ámt* tia DiMiiM IvJáiui *-»Vi*-
t*-»i»i»a, tm irtiatAt» te«»l-l*4l« i>t
#• 9 -Mtitttsic», Itti a-attv-ast* a «»•-
(j.iejí tttttitar. t-ttf .«'i n - » en
Vtaat* *.« Ktettl* tJ-.JM-*»f4 P*t*
!á, ip llí-tt .?,. .,.-.„ t»v<

Am «laiNwrATtTrs no m
T1WTO PPOR-tA*,

«r-ef-ti»* í«l-»pi».»VU444 «. Lf,
.^«rhtMi-AO «l**»»» «r»

ti- df .Ut»* aj-j* t-or *,.isr.'j..>»
, v- .,»K.'«,.»? «(ibtttat*»* (t»*n. in .«
tit rvvtfc-i vt'tii*»n*A Ct--*»j*-»«*»-i i»«
teáverm* ptotroott r** soéo tüt*
rt* o pr*s*> |*4«* * ftmfto Am
*!»-|.ô*.Sár« tubi.**-*, ti* i; »*i «tr*'**»
ttt tpiot»,!-»« oi i-«taitt,(*« e eVf»
I* a -liia-dwi* tt* Unia». Gr») ala*
Í:tij4í4l..» d« T(4b*fHiii>lrt tia
I» »'M-«. Ir if.-' tlf *(iMt',> tom a
•<¦• •'•!. V» t*B4"lf»# tt(V (Vt*»}ie«M>.
A'«-«*>!rT.»í>. BBale*. si,r!ji «ulítita.

t -a» «»»* ^,11.4 rr»*»-* tV Mas*
,-rr ..,.,, ^|{att***t*S fc«l»l'i*4,-tlãl* aja»»t
Ptl '¦» mi*\ »#'* iJtit-ttc» »
;»""' " ' 'I* ar«*-,,w riiiaafpi» tlf
»- ¦ «-a» ¦'¦'*•% C'*ft} m tii*%rm
>'., ll*rmSt C'**i *''.'. t-JtHllA «*»>
íí»fír-»tH * tt*-»!»**) «*• i»»-«jf«»-* 4t
»»•«*>. »*«»# a»»j»i>4** -.at* t»*-»-!!-*.»*» *m|
»VVSif4l»-l a »4*«r**-alaV *« i» -a (».
!«"»"», #|.4t*t li» t4r»» *M*4*_)«Wt*
t**t-| e*-«-*r»*-ta->aj4tts art 11 «Io
•etvie, ***n a ta*«r*«i-t»tfti» Se
iVat-tt».» «? .}¦ ¦# tV^l,t»ai|--»l« rra.
,V«tl*A"* ¦»«««•» a »«(* Cat*-*t***"..
ttevem tttmmm tm -ttOiii-w» qy.» I
tlt ta»»*1**». p«*a o* Irni «^«-«a «»»»-*»
*!»«.*»*<'»» «*V*»-»«t"#* a,-. .*.r»#,li»
e«»ni«.» *»<?'/»! # .Miiitiin 4-4 f-ra»
«-ultVt -*a»w«»*l«lV». »-M.t4rt»«»*»»»*-|
-att*** ||--r*»-tt-|*l|S aiisat-t-t»*». .- lal
•-¦-•« • latwt IV-»lM C*»*»»*».

pfttl lettt»» il* Ct-aaIrHAt»»,

Q.$jlGtl'LS [ MÉMTII

ellOSS ;T7iT;;
M tUWCASi

ando talam e ueelemor Almeida tíarrtlo
•eestOtva m «mlímdlmenlos an* j levu dtmil» Ca*4*f*t pteeeo'tt na»
j-tíiíM tom o Sindicato «tos Dl- «-'itl*. ataimblfii. a «ci;..in -to
nitar»-:* C"!'*'(", ;-.:•. :.-\'.a r.M P.-t/ir-j, r»» » ivmv

-, vi:-\«i nu SINDICATO Orta! de» B:-!.il:»t\j» d» IKit.r.j
A f. Ci. S. I». F. "t*irde*-»t. O «ju* A ipicrado jtctr jla KfjH». eem a palavra o a-lamaçSo

•t-ftivtt-r a'.mtiA» Darrea«», um; oh 1'norrtHnnrji r A!«teot do dia. o
eu r-*«ffi'*n"fs do fltndkalo NOVA CONSTtrilÇAO — '-«rmljklaa ptofe-aor N-t Cliltde
¦¦» twtmmme* «j!t',oaocoti*(t«rt-1 Na ir.r»m* tr-JtilA-t. foi linda' Pilmrtra Infot-mt-ti «pie a direto-

i» Ssíi-*; do DHtiliO Pedentl. * 'i-ntado «|tw s M-e-nu:*:» tia», ria tto mirOlirato lem «lado mal*
Ut -t-iu:«.4i a pitilclpa-ato t a i!*rnsrta «ma e-mla-io de IA I alsum pttwt n**»» **titldo e «pie
ii**t*» de*» terpi*ti^Ao tu-fite* profrauotea a ttm 4* a;ire»-:i'*r «a*l**rs para "s^eve a «*4*4*íuçA.
ir t-jt-4iv« A* ttatiiilisdíífc*. twta A Camitio c«ti'.iiuri-<nal. a cujo dite.» fim.

A VISITA OE TBM mo-
I l --nl-.» -. Mil I .1 M. i- —

p.-i ante* do termino da teu*
r.ü-. cla-foo A «:-.-•»*. um trupo
da ;: jJr*. rn tir..f:-.i-.i i!->-»-

, mm.***., ei» rum ('* m"'**' *••** rwultarsm em «pitnlwm abrijo na «»rpo 4* rm* % rwf. ^^ .. Ma ^ _jj*
U' Kio nt pBor»M» g^r "Z™ •*• 'tr*^ d

» PO tNHISO CUMUIl. ,2g£*â «JNMJ^. 
^ 

P»
-»!«.¦« . üã Mtnt-. d* oe. 1 

****• "••-* *• lealtoiram no
Quinta a ait» ponto o» or* i a. |-af.mI J-_ J_ 41. _. ........... Am. aa. I *"* •"«»»•».

iífflil-
I* j

i I SR.
A

thAismbfnaprtmtta«jrnarrio-jProtestam os padeiros — Telegramas do» portuários ao Preiidcnte da Rtpública e ao r«*«»idente da

àTW,TWlS 1 áFWWSto.yiicio

que circulará dia 17 e
iodas as sexias-feiras
com noticias e
fa-ides Reporfaqens
do^edoMij„do

_***m***Mnt?IÍl*:..

H**f&_]

WefoMs/

çAo de c«jns«iuls-oej A ditei-irtít.
psruculaiaier.ta ao pm (dente
do tiirwit,- nt;.. pela deditaçAo «me
l*m motirada na net-ucAo dos
r.-utr.ci qua lhe foram eon-
liado».

CXJNSEBTOS EM BAOIOS
49-1770

.Vtr.!«¦•»» a i! i-i:,.l:">

mi DE 111 AOS TBffiMEÜRS BE SANTOS
Assembléia Constitu:nte — Solidariedade dos portuários cariocas aos traba'hadores de Santos

MECÂNICA UNIÀO
BEREK DYSCONT

P.ccondicion.i Mofotet Diesel, Cotnprcttorct
geril

RUA

Mofotet Dieiel.
a moloret de cxplotio Peças

de ccmbutlio interna
FICUEIRA DE MELO, 324 —

para
cm

motorct

Te'. 28 8413

VIDA SINDICAL

-fi\ t^mlnm\7ll*
5^^aJ_f?SC^_ Im ;

FTSTA PE rONTTfvTEK-
NIZAÇAO PnOI.ETAniA

Em comemoração ao derl-
mo primeiro aniversário do
Sindicato dos T-abalhidoros
na Industria do Fumo do Rio
de Janrlro. realizou-se. on-
tom, nos salôett da Caixa Be-
neílclonte, n» Tijuca, anima-
do baile.

A festa acorreu gTande nu-
mero de trabalhadores.

Como se sato, o ref-rrldo
Sindicato Um defendido efl-
carmente as mais sentidas
reivindicações da classe.

DIPLOMAS
TAS" 

OE "AJÜDIS-

Na sess&o solene, realizada
na arde do Sindicato dos Al-
falates e Costureiras, pelo
transcurso do seu 37.° anlver-

1 sárlo, trezentos "ajudlstas"
I que confeccionarem unlfor-
I nics para os nossos praclnhas,

Proiesfam Contra a Demissão de Pedro
Carvalho Braga e Pedro Paulo Valverde

receberam os diplomas a que
fizeram Jús.

Ainda tm eomamoracSo &
dati. reall»ou--«, ontem, um
fn-andi» balls.

BOI-inAIlIBOADE PRO-
LETARIA

Ea foce da demlasSo do» lide-**« prolrtarloi Pedro Carvalho
trai» « Ptdro Paulo Valverde, da
{¦"nt. «Minado por numeroso» tra-Mltiadore*. foram «ndereçado* á«•«oridadn t podere» competente»*» aetpilnte* telegrama»:

Telegramas dos trabalhadores da Light do
Engenho da Pedra

tr* — Oi trabalhadorti da Llght
do Engenho da' Pedra. protcat«m
perante V. Excla. contra a* ln)u«-

«Prtildtnte Eurlco Gaapar Du- I tlçaa que » Llght vem praticando,

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, APRESENTA
AS SUAS ULTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PAJcTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO t
MANIFESTO COMUNISTA - K. Mar» « F. EngeU. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Stalln .... 4,00
SoBRE O MATERIAL1SMO DIALÉTICO E O MATE-
_ RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalln  4.00
°0 SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Ennel»  6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - *. Stalln « H. G.
Welh  2,50
HlSTôRIAt

TIIIADENTES, HERÓI POPULAR - Braall C»er»on .. 5.00
D»-rí,UITURA POPULAR iPATRIOTISMO (teate hlatórico) - N. Baltlrky  1.50

SAnATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES iO" COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
"S COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1,00

INPORMES i
O PCB. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-
tr-iír-, ~ Lul1 Carl°» Preste*  4.00
LEVE!» os AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

~ Maurício Grabola  3.00

r-,4,'V.F!- No TRABALHO DE MASSA - Pedro Pomar. 3,00
WVfiRNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolorei Ibarrurl (La Paalonárlo)  3.00
BIOGRAPIASi

DOUlRES IBARRURI (La Pasionária) - Lulx C-arlo*
* restes  2,00

f>t ne oil!-RRA DOS POVOS l' 
"

BLES MORRERAM PELA LIBERDADE - Carta» d.
«refenj» franceses assassinados pelo» nazista»  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932

5 LIVROS SAO ENCONTRADC» NAS LIVRA.
RIAS E BANCAS DE 'ORNAIS

demitindo Pedro «Carvalho Braga «
Pedro Paulo Valverde, «em que
houveisem motivo» para titu per-
«egulçfit».

«Senador Hamilton Nogueira —
O* trabalhadorti d* Llght tm En-
genho da Pedra protestam funto a
V. Excla. contra ¦ demlasSo dt
Pedro Carvalho Braga t Pedro
Paulo Valverde, e *» persegulçõe»
feita* *o« liderei da clasae, «pesar
da comlasSo de deputado* nomea-
ds par» exame do nosso aumen-
to».

«A Administração Carris, Luz •
Força — Os trabalhadores dc En-
oenho da Pedra protestam vecmcn-
ttmente contra a demlssüo arbitra-
ria dos companheiros Pedro Carva-
lho Braga e Pedro Paulo Valver-
de, que representam n classe. Me-
dldas fascista» nSo rnnls atemori-
«am o* leu» empregado».

CASA CALMA
IVfATERIAL -ÍIjE*raiCO. PTlr-
TROS, FOGÕES A ÓLEO. A
CARVÃO E A QUEROSENE,
Gr-LADEIRAS, TAPEÇARIAB

E CONSERT08 LOUÇAS t
FERRAGENS

Av. Marechal Florlano, 41
LOJA — Telefone: tS-5407 

'

Dr. Oswaldo Nazareth
Clrur-in - Doencaa de Senhora

— **ARTOS

R. Araujo, Porto Alegre, 70 -
.Sala 420 - Tel 42-6804

Rea. 26 1459

Pedro de Cirvalho B-aga e
Pau'o Valvcdc trabalhavam
na Llght. Foram demitido»
arbitrariamente. Nào faz uma
semana. A empresa Imnerla-
lista os t n-.e. Eles sfio lideres
de vinte « sete mil trabalha-
dores. Colocaram-se A sua
frente na luta por aumento
de «alarlos. Todo o Brasil co-
nhece a historia dessa peleja11"::-.'-.'..«., ameaças, vlolen-
elts.

Mas, '-.'. qualquer col.ia de
novo nesta Investida. Negrão
de Lima, o "t-obalhlsta".
promete mas-acrar os estiva-
dores de Santos. Psrelra' Lira
v o novo Flllnto Mullrr.

E' neste *vn*** ••*•-. -»*i — n.
vocações em escala ascenclonal |ronlr-i i p.-.--. .-'
letariado que a Llght rosna.
Seus operários comnrotn-ie-
am Isto. Sabem que após Pe-

dro Carvalho Braga «• Pau o
Valverde Irão outrot. Toda a
Cem'-".™ de 8al"-'os. TMo-
o.t lideres Por Isto, gritamrot-tra n vlo.encln. Pedem o
nno'o de seus Irmãos traba-
Ihadores e de todo o povo. E
de toda parte vèm os protes-
tos contra a Llght.

Os operários do Mofhho
Fluminense acabam de nos
enviar copia de um abaixo-
assinado em favor de «eus
companheiro» vítimas do "pol-
vo canadense". Querem a
readmlssão de Pedro Carva-
lho Braga, Paulo Valverde e
outros nnterIorm-:nte despe-
dldos. E' a solidariedade pro-letarla.

SINDICATO DOS TRA-
BALHADORES EM PA-
DARIAS 

C/rk« a «Md* de piutettov. que
te eleva de ti7»Jaa a» corpo;--.*-»
tle natalludorr*. contra tu .•..-..»•.»¦
ça» tle violência crrmllrla» riai de-
. Í4".t,i<t .:» tf Nf j.-.Vo de Lim»

. ir fifei-.-.-i canoca e (.entra at vlo-
imí.jt tta policia uiitiiM. que -tro-
cura utipUniar o terror ru cuíníe
de Samoa, agindo arôllraria c bar*
' jl- - r-.-r conita o» ejilvadcite» •
-ttrniiarfo» que ** neg-m • tnlta-
ihar para o ;.v..-.-»ino Franca

ABAIXO ASSINADO DOS
PADEIROS —-

Ontenai de trabalhadore» rm
•¦.¦>' ¦•:.•! f ti-.ifeit.ir;...». ttVoU

•¦!¦ v COffl O iráh.vmr:¦.'.» d* H G.
S. T. S. e tom a* ^OiVncta» de que
tstSo ««ndo viti-.ii» o» por*
luarto* e rstiv.n!....-.. de Santo*,
enviaram a e**í» hcroleo» «speiii-
rio» o Kt-ulnte aKvlx«>-»»lnadti.
i*metldo através da UnlSo Geral
do* Sindicato» de Trabalhadore*
de Santoti

mm «O» abaixo wlri-do», traba-
Ihadore» na» Industrira de P»nt'l-
cação, Conleltarin» e Fabrica dç
flalat do Rio de Janeiro, em nome
da clawe e convicto» cia» rcípon-

Mbilldade» floi «fiballi-dcirei dc
ItMtll. f-1 (UM iil.tfia.-frle cen-
Ir.» Ot ien.-i:i-t-fi:'f* do l.itti: »
e ln«i-4ii--Tnli*<» de lrn--et1all-»i*4-« em
r.oiu terra, em luta p«U O. - ¦
. -. c.4 r pelo pir-fj-rsao de rtctt».»
PAtlla, tirti.irtir-ev ãVO* herrí:i--t e
p-lrtatkc-t fo-r.p4niSelfC»t a rot.a
Inielra * ¦'. lj.-:* '¦¦¦'¦¦ t prateara-
•nt contra a* mediria» naclo-url-at
do MlnUtTO do Trabalho « o» át*
m»ndo» da policia de Santo», le-
chui-dn violentamente a teáe i»
UGSTS, t-t^ne.*diflo « prendendo
dlrl-tenle» e lltk-r» do prolet*-t»
do em totlo o ferrltOrlo t»4Wl-m«l.
com o lira d» Impedir a organiza-
çHO do» trabalhadore». a i-ede»-i<>
cratizaçSo e o progreiao de no**-i

CHRELOS BRfiNCOS •

QUE DP . CPSPQ'

JRTHM
?ÜfiÍil1P0ft Ifc-PrOítWD-t;

PSlria « O b«rm tstu áo -.• ato
-rOV-t»".

VEr„MEI*nT! PROTESTO
DOS PORTUÁRIOS CNP'0 

'

CAS 

datle «1* família KrMilelr», xrm *\-
tnstr * el**»e t-perail» « »o po-
vo de tto»»* Pátria qot nto poa*
t-ms ttíorcm t «jteHflflo d» vrl-l»

*e »*•¦•» -'':• - ¦». ! • a t*»tt * «***•»•

O» rnctüaiio, do Rio.
i <--!¦«'» tl* vitena «a-tiSre o oatl f**•

un.iJ»-*. ilmo t ittpttátáe* tlVf-i4vr»tjttr--i dr
f?*,?n^ *-*^-*--**> I-***»^- tMiia «^rid* P«tt». Revvr-ert»-**.
{•» .: -. t .:r.:.„.v-r, do »r. Nt>
g.*.1o de l.lrr.4. t «olltlarii t com o*......t * detieoido» ->oni-.Vtca«
« ettiviffore* d* Saatot. «nvUram
O» tetjuinte» lt!r;r_-r.a».

Ao ;•»-.¦¦• ir da Rt-iubliea; —
A ( ••-, Drt-tocratka «le*

Poriu.irii-1. repretenundo á nioria «rio* portuavio» ,:»-:r r ' v«m
re«--*«lliía»v»in«nt« pro«e»i,ir pei«nleV. excl». c. ;;:.-. a* vlolenciai qn«
ttt&O trliilo I!.-.il!t..l.i. ..,:;. ,,
hert^cot, patrlot** i-wtua-trio» t tt-
llvadort» de Sanlo». «ontr* o le-

loatrul-- Imaf do ^tqo
- prudente tia Oe.lttSo th-me*.

eratka rf -* P-i*tu*rlo«».
• A' dlla*t-lo d* Un Jo Ger*I -Io*

Slrnile-in» áe Tralwlh»<l«r*r-» de
frUntiv* — «A «l"*<-mU»Ao Dttoocr*-
tle* do* i'.v;,:.V..;,-t do Rio *.-lnr!'t
trania-illir «a» «olicUrit-rUfie *-*)•
pori.-'- ¦» e eitiv-aderet áe Stn-
¦i «-»'« ave rc-u-i-n a d<rK*i»eg*r
n» r.:...--v do ii.i."i:r.ii Franco.
Om*et*»i-i contra a» vriolenel»» p<>-
llclAl*. mie Ttdml-uiram ctvrn o ft-
ehamcn*n d» atorli-»» UGSTS. Sau
daçtV» proletárias (ul Io*<r.|'m ,,_ w ... d.-, »:r-i p ruir ia no* \e**yt ¦w****uw|wthamento arbitrário «de da LG. ]o*t do Rego - pre»lden«e d« Co-

CONSTRUÇÕES NAVAIS
MICA S. A.

AVISO
Havendo assuntos da máxima urgência a (ralar

que não permitem aguardar ató ao próximo dia 20

designado para a assemb'éia geral, convidam-se todot

os acionistas a comparecerem segunda-feira, dia 13

ás 10 horas, na sede da Companhia.

RUA MÉXICO 15-2* ANDAR

A DIRETORIA

EST0FAD0RES
Preclin-»». png.vtt btm. par* trabalhar tm matcrla] nev-ro.

Tratar na ru* da Pa**agem 145, da» 9 «t« 19 hor**.

PALESTRA SINDICAL —
Dando p-ossegulmento ás

palestras semanais sobre pro-blemas da vida sindical, de
interesse da classe, realizar-
se-á, anunhã, dia 13, ás 18
horas, uma rainlão na sede
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Padarias Confeitarias
e Fabricas de Balas.

Será, então, levada ao co-
nheclmento da classe a pro-vldencla tomada com referen- jcia ás reclamações de sa-
lario. Tratar-se-á, também,
das d-crmlssões em massa ul-
timamente verificadas.

Devido A Importância dos
assuntos a serem debatidos, a
diretoria do Sindicato pede o
compareclmento de todos os
associados, particularmente
aqueles qu-? Já encaminharam
á secretaria as suas reclama-
ções.

(as) Benlclo Cornello dos
Santos — pela comissão de
divulgação.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — IMilmfies — Klnn — Ki-fndo — E*torn«i*o, ete.
ItUA VISCONDE DO RIO BltANCO 84. SOBRADO

Fone ta 47«O
CONSULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

¦rr •—*- '
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Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalha-
dores nas Industrias de Serrarias e de Móveis

de Madeira dp Rio de Janeiro
Ao* Companheiros Representnnttn

Devendo reaUrz-ir-»* no proxlmo dia 16 do corrente, i*
17.30 hora», «mm palestra do nosso advogado Dr. Mario
Borghini. dt grande Intercast para o* companhtlros, pol» qu*
o assunto versara nobre Itl* do trabalho, *ua aplicação « In-
terpretação, ¦ Diretoria convida (odoi o» companheiro* rtprt»
«entantti a esta paltstra c tambem os companheiro- dai Ia»
brlcai tm qut os mesmos exercem «uos atividade*, SolicJUmoi
o pontual compareclmento do maior numero át companheiro*
á hora marcada. - A DIRETORIA.

STS. ttdo «ob ** ordens das auto-
rldodei rtaclonátriau e fascista* quesolap*-* o prestigio de v. excla,
perante o proletariado bra»llelro
e abalam a confiança do noavo
povo no ("- A-rmo que elegeu. Pio-
(eatnm. twti*o**'m, contra tu decla-
raçôe» do MlnUtro do Trabnllv-,
«jue conslltuem grave ameaça parao« trabalhadore* dt Santo», parao» organlzaçoe* do proletarUdo e |
p*r* a marerta -tadflc* de nots* i
rrutrlda p»trt* para e reglra» de-
mocraUco « o ci-apt-r-mlia-o *»tt4-
mldo aobre e «angu* do* ttosto*
glorioso* morto* au «mp.-.nh.».* da
Itália. '""-.:';.-¦-, oo pntrlollirrio dt |V. Ex. cpit tntre mel* dnrla dt re-.
üclonarlos e fi*»clst«* * o -tovo de i
vt-*»** pátria, «abtrá «Kolhtr o ea- jinlnho Justo e certo pnra a «alva- i
quarda da tranqullldade da família.'
brasileira e llberdada» democrática»
do noaso povo. Respeitosamente
(a») — José Joaquim do Rega —
preildente da ComltsSo Demorriatl-
ca do» Portuários do Rio de I*-
nelro. Ao Presidente da Assem-
blela Constituinte — «A CctrnlxaSo
Democrática do» Portuário», repre-
sentando a maioria do» portuário»
deste porto, vem protestar perante
a Assembléia Nacional Constltuin-
te contra os ato» arbitrário» e a»
violências da policia paulista agln-
do sob as orden» da» autoridade»
reacionárias e fascistas contra ov
lieiolco» trabalhadore» do porto dt
S.intfu. Protestam, outrossim, con-
tra a» declaraç&c» do Mlnl»»ro do
Trabalho á Imprensa carioca que
constituem grave ameaça aos tra-
balhadores de Santo» a tranqulll-

mtta.10 ;,'"'"v:.".-i dos Portuária»
do Rio de Janeiro».

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório - residência:

Rua Plínio Casado n" 1S7
Clinica e cirursla c ral. CII-
nica de rrimçaa. Clinica de
olhos — óculo».

Rêiiti-Hâditlas
TOCA.D1SCQS

DISCOS
A VISTA E A

LONCO PRAZO
S« quer conitruir tm*
próprio radio, atiejui-

ro o material cm

Áristides Silva
R' Luiz dt» Camõtt, r-*

Pasta de couro perdida
O «r. Antônio da Rosa Maeha-

do, residente i rua Engenho Novo,
7i. pede por nosso Intermédio a
qutm encontrou uma pasta de cou-
ro, perdida ontem na Av. Mara-
canBi contendo documentos, o fa»
vor de entregá-la no endereço aei»
ma.

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE U.R.S S.
REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL, DAS ULTIMAS CON-
QUISTAS. TÉCNICAS E CIENTIFICAS. DE URSS.. RECE-
BIDAS DIRETAMENTE DE MOSCOU. PELO RADIO - ACEI-
TAMOS ASSINATURAS E ANÚNCIOS - PRECISAMOS DE

CORRETORES, AGENTES E REPRESENTANTES

Artigos Soviéti cos
LIVROS. JORNAIS e REVISTAS tm variai língua», disco», «te..
rtccbemos diretamente de Moscou. Vendas em vart|o * aoa rtvcn-
dedores. Âsslncturas anuais parn ecntn e cinqucnt.-i tornais e revista-
(ícnlcas. denllficaa. literárias. CURSO DE LÍNGUA RUSSA -
melodo aovicíico. professores natos dc 8 ás 22 horns E POR COR-
RESPONDENCIA. Enenrrcgamo-nos dc TRADUÇÕES, EDIÇÕES,

CORRESPONDÊNCIA, TRABALHOS MIMIOGRAFICOS
em todas as línguas

PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.S
Informnçfic» c catalogo* grnti* com RIALT

AV. FR. ROOSEVELT 87. II9 ANDAR — SALA 1104
Irkplaaada do Caatclo — Telefona 22-2233 - RIO DE JANEIRO

NOIVAS ALERTA!

A NOBREZA

* *CM !vw*\wfTi^^^-*SBMw&
BNXOTAIS

18 TEÇAS

CrS 78.ee

1 PECAS
Crt 230 00

Ouarnlçlo par*
quarto át nol-
ra». Pintura a
óleo rlc* col-

efl»

aUARNIÇOES
DE LUXO

Gll-irilIçUr-. COm
. pr-çiui, terda-
delru ohrrvn da
arte, trabaltio.
nrtmlr-ivrln. a...
Crt 600 00 * Cr|

800 00
Crt 1 000.00

«te
Crt a.-oo.oo

Ê A VOSSA CASA .
18 PEÇAS I Enxoval N* S

EniOT.il N* 1

Vestido d* »-d*.
dlTtno* mode-
to» • m*l* 14
peçu, rn-.lam-

Crt Ti.00

Enxoval N* t

Veatldo d* »»d*
eom cauda, el«-
t*nt* • mnder-
no, a mala 14
p»C**. tudo por

Crt 130.00

Vettldo de **d*
m»rtellieux ul-
tlmo* modelo»,
lindo conjunto.
Total, IS peça*,

tudo por
Crt 130.00

Enxoval N* 4
Veatldo d» fl-
nlwlin-.i »ed*»,
miKlrlm exclu-
alvo*, um cnn-
Junto de luxo »

beleza
Crt 300.00

^Sm\r»to^i*rA<^->/'\ ^B
Ijniflto»*^ M^-ty' 4- vrwVy

fifyõBpci
95, URUGUAIANA, 95

•^Ljii^iss

t$&JrJnjét*\4¥
Isr.-iJSttjMTi

Atançlol
V Ex «neontr*

na"A NOBREXA"
enxoT*l* proa-

to» atl
Crt 1 000.0»

I PECAS
Crt 350,00

Ouarnlçlo para
qunrto, cetim d*¦«rt* pintada *

óleo,
colcha com ru»

(o*

I PECAS
Crt 400.00

Ouarnlc&o *ra
cetim (ulgur»n
te, rica plntur*
a pincel, mio

lltr»
colch&o guarna-
clrto com ruga*

• babado*

JOALHERIA FELIX
Relógios — Jóias — preços acessiveit ao povo

Coneertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES, 7

Tel. 42*3067 — (Ao lado do Cina São |oie,
***8***BBSa****>»*K**a*l»*M
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O
OPREFERIDO NO BANHO HIGIÊNICO DO BEBE
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tm ata. W- Tl*-ieM M#to» Gtww-
*-*»,»*à,».i » 4*14. Iffi rf*li|*att_
**&¥, t tmt. um» tttta t Av, Co»
pmtalmt*, 0*X »p 1^2» tw* •
«vai f »!í»i COOVtilSfJoi Iodei os
aauají* tt* l*a*\Ua,

1 AMANIU:
i tm% d uw» Atr.bí»«ir. ••-
i».» da ir. -':-••) Atobtnder-

I c u

JOAIHERIA LUIZ
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joiAa — MLOOIOf
Annoort rotos para
pneHiç?íT«3i - coNfuot

TOS GARANTIDOS

R. t ar- •'¦¦¦» M»'!'i'«. *"¦'¦ n

(Em firme 4 ; nl*
d* UadtutU»)-in

ioçaoXâMBÚ I
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ZAOA PULA ORgittUTHA &1M»0,\'ICA RUASIUIIUA

ISTA ABERTA A ASSINATURA PARA

10 — CONCERTOS SINFÔNICOS
NOTURNOS

COMA

lestra Sinfônica Brasileira

10

ürqut
SOB A DIHI1ÇAO DOS m.,uimis i r..i •. n - .

KARL KRUECCR — Maio
EUCINE OKMANDY |unh»
CHARLES MUNCH — julho
ERNEST MCMILLAN — A-joito
EUCÍNE SZENKAR — Setembro

DOE! CONCERTOS POR MES ENTRE .MAIO
i: SETEMBRO DE mi

A MULHER ARGENTINA
-* MOBILIZA-SE

NA LUTA PELA PAZ
¦l**""»"*"****W"*-**«*a*»»WN*W*0W»M»» **%i»^^»W»^W<PWM»*^^*^»^*W<*^|

Nas comemorações do Dia da Vitoria fatam
llrilllllt l.i.i.i} Bi .lttllll.Ulll.il itll|irll.lll"l,i-a QO

sentido de uma guerra contra a U, R. S. S.
l****-i*%***»*W***-*-»M-l"*WMMWW»*M tm*mmm*mmm*l*m**mmm<mm*m*m*mm*

CONDIÇÕES i — A* «*»ltu,rtt»M poderia art p*9*t mt
duaa tetu. tua» oo cio d» Ir.i • . ' ¦ « a • '-. tu rr- .- 'a

d«llfiiil*» do* Ulh.tí*. Prl»*» • Camarott.. QDOOOOOi

Polrrotuu. Gl 100 0c. fU! ."«. N, •!>.«. Cr)40000i IU!.,*«.
Sinarlf». OtlMWi Cdtrtaa. OIH000. — Silo 4 parta.

Contra as Violências Policiais em San-
los Kumercsos Funcionários do ISPTEG

Cerca de sessenU fundo-
nurtos do extinto Instituto d**
Aposentadoria t Pensões d»
Estiva, que hoje está tncorpo-
rado ao I. A. P. E. T. C.
acabam de se dirigir, em ex-
jeresslva mensagem, tos esU-
tadores de Santos, protestou-
co contra o ato reactonirlo da
policia política daquela clda-
dc, e so mermo tempo hlpo-
tecando Inteira solidariedade
àqueles trabalhadores, na lu-
ta contra o governo fascista
de Franco.

O referido documento 4 as-
elnado por servidores demo
cratas. sem qualquer posição
partidária, oendo de salientar,
que, entre os mesmos, se en-
contram médicos, advocado.i,
cdontologos e funcionários du
tOdOS BS r '...-oe!:!.-.

E' o seguinte o teor da mis-
Alva:"Servidores do extinto Ins-

J(APAlBSaf*t.
RIENORRAGIA?

titulo de Aposentadoria eP*r.-i Nogueira dos Santos, Pauto
soes da .Estive, IdentificadosIda Costa 81" va, Alulzio Cam-
com o espirito democrático du pos, Fhvlo Mesquita de Mo-
,.v.erro do Oeneral Dutra, rals José Ferreira da Costa,
eleito pela vontade da maio-: Alberto Froment, José Cer-
ria do povo, e revoltados com
a aUtude InjustlfIcivel da po-
;icla política de Santos, ln-
vestindo contra os esllvaau-
rer. desse porto por motivo de
-c recnsarem a descarregar o;
barcos espanhóis, protestam
contra esse atentado 4 De-
mocracla, em nome do*i n-a-
tinhas sepultados em Plstoa
Eles deram suas vidas peta
derrota do fascismo, do quu.
fot esteio o atual regime de
Franco, O presente telegra-
ma reflete a convlcel-o i» -

queira, Raimundo de Soueea.

mocratlea de seus slatuiai.^a
sem qualnucr cor partidans.
(ass.) — Ducastcl 011 da SU-
va, HeMo Wolcaccr, Ary Oau- _

a Carstens, Renato da Costa | nüt» numa tem-porada de segun-

WF'*''w-'*rma*.tw<,. .uj*».*»*-**»

TEATRO EXPERIMENTAL
22 NEORO 

L.-. «rendes preparaUvos se
encontra o Teatro Experimental
do Negro, jtara » apresentação
de duas peças do notável dra-
maturgo Eugene CNell, prcmlo
Nobel de literatura, Intitulada»•O IMPERADOR JONE3" e"Todos oi filhos de Deus tém
asas". Traduzida* por Ricardo
Wcrncclc de Aguiar, essas obras
serão levados no palco do Fe-

HJEÇÍo
Jngue

Campbel'. Afonso Taylor ua
Cunha Melo, Tertnllanj Xíme-
nes, Oregorla Leite, Armlnli
Sampaio da Cunha, Othon
Pinto Bravo, Francisco da
Costa Filho, Klcber dc Sam-
nato Barros, Luiz Leopoldo
Guilherme. José Meiscarcnhas.
Henrique Oauna, Esthcr da

dos feiras, » ter Inicio no pro
vlmo dia 3 de Junho. Agulnaldo
Camargo, ator negro, encarnará
Brutus Jones; o ator europeu
Wolf H. Harnlsch Jr., fará o In-
glis Smlthcrs; Rute de Souza,
será "unia velha nativa"; Abdlas
do Nascimento tomará conta do
personagem "Jltn Harrls". Ucna

uvfjsm Mm». 10 ivípmm pu* * TturnmA popuijui»
— No tuna 1*1,40 tia UMoft* * tTmtmtAmta fe» toma-

morada miie-ornem 4 iwlw o pMmetto utnráarto Ao «una-
i»ii.t!,;,. mlliiaar do ttantm» A ctftiftí-ttf* — tm» Am muiiaj
que « resUmam i-»j »u «.,»{,r.,ji-,.,»t4* t*-:» Junia da VI-
wiU. Aa que e pieitdcme » UWie A*m» A* itafitilaile pmia>
nla, d*m» Ao* Um* 8, <a Maitmes Ou«r-;i«» Na pako viam»
•e 4t;tt«s.-<a ,H,cf!v tn-.tr tlu a* *U» Atpanatmmm f»t»l»•ii-u» da tiniu (*t.!.* ii»,*,'*! |nii!> dt que e líder o tt.
T*,'iib:ftm. d» Usa Argentina í--'-»i t).'i::.»» do Homem A»
Uriiio Ce Trabalhadorti em t'***-» P*r.teui»*(«, d* M»m»»
ioni tisdira!-* • iMoclatflw culmiat* e Ao p»'tldo Comu-
r.isu pc!» pejotason dt e:íi.-:t»! Cena it»'.:.. de tii'ui:i>
f-i !:.!* um» ínf iiicn tfa "MrtHso DemocrAlira Imern*-
cional de Mutheni-i contr» o terror ffsnquUta na EtpaiUta
• Ptl» c,a.;,!»-!r Is-^r «t* '..«.,> O tl-HMlO ttilvlll'..' .» na lut» rt»
favor d» Juata esu a dm rrpubUcsmw. qoe 4 » es»» do povo»••.»¦.:.: Nr;:» !:-.*•;•. «_r:r, ao lambem a* multtere» arftn*
Unas convidadas o nio poupar tsttcft-a oo t*mtldo de diem»*»
c-uar u **rovocscé-M tueereirai tm mareh* e de m unirem
par» a coR;e4tda«4o da pas J4 tmesf ad* de novo p«t» rt»<io
Unpettattit».

A Iuí» contr» » ru*rr» foi o ttsrt* abordado, eom efeito,
ptlat demait o'»dtraa, ioda» tiai unanimes tm retonhectr
que, mal i« i-.-t-.em.,»* o pn-mlre smvrnttrto da deitou ml-
litar do naslstoo. t J4 outra vt* mtweast* tseui**. dt "trust*"
e mon-rpAIlM. tntrttam * alarmam o mundo. prrparaiui<M»
:¦¦* um» -.'.*» -».-:.iet--..*:» ainda mattr. na tenwttv» d* ts»
m»s»* tn povoa que aRnal eec,qutii»ram ma Ubeedadt t q-,.r-
rem toa trair aeu préprto progrtHo. .'*¦,;¦¦.,, de que o tm-
pertallimo rio mal* atue deauo de eus fronteiras, oprimia-
do-t-i* t etpk rendo-os,

Um fervoroto apelo fot dltlgldo i» mulhtrts s »o* povoto>moc*4tlco» dt» Eiiado» Unl<í<« « da IngUter» pare quadeitruam eaai alrlura* manctira* do* *tu* eérculea mais rea-
ci-rsárt- j. qua inieiumrnie atada controlam » malorl* d» lm-
prema.

Ct^t&fPtm^L
• TEMPORADA SOVIÉTICA PARA 1946

s depois

Teixeira viverá a figura de "Ella
Itochs Bayáo, Afra Warela,, ry,^^ Anlcnl0 

bBarbosa 
ínrà

KKOÍvk'Í06Òf
Á Nitro-Química Brasi-

. Ieira persegue os tra-
balhadores

Da cidade de Baqulrlru, S,1o
Paulo, foi endereçado ao aenador
Luiz Cario* Prestes o seguinte te-
legramai

! cO* trabalhndore* da Cia. Nl-
i-.-.-i-QuImlca Brasileira, alta tm Ba-
quirlru, comemorando o dia 1.' de
maio, dia Internacional dos trabi-
lhadoret. vem mui respeitosamente
pedir que leve ao conhecimento Ha
Assembléia Nacional Constituinte
os mus protestos contra a atitude
.• a--.anuiu]., da diretoria da Nltro-
Química, que despede operários
lioneito*. cheios de família .opera-
rios o» mais Interessados pela pro-
r- 'i ,lo t com mais de *i nnos de
casa, «em nenhum motivo. Ale-'liam o» elemento» da Diretoni.

} «mando dispensam um trabalha-
idos dessa maneira, como o fi:cram
tom o sr. Januário Cavalcante,
carpinteiro, casado, com duas (I-
lha» trabalhando na fabrica, que

[as ku* serviços n!So Interessam
mais A Companhia, e obrigam-no
ainda a mudar-se da casa em que
-nora, prendem o pagamento de sa-

,larlo, ferias e Indenização, dei-
Iscando o operíirlo em verdadeiro
••tado de desespero. Dlrlglmo-nos
ilambem aos Exmos. Presidente
da Republica e presidente da As-

laemblela Nacional Constituinte.
|i(a«.) Joaquim Martins da Silva.
Fraternidade Lopes, Januário Ca-
•valcante, Bcrnardlno Honorlo da
Costa, Eva Lopes da Silva, Rnl-
mundo P. dc Lemos, Josí Marror-
éts de Oliveira, Otavlano Cai doso
Qti.'.„t.,i 

*]-pnrt„..,i-r, Munir, t.uciu-
toe Bell e mais 54 operários».

José Melo Loureiro, Ernesto
Azevedo, José Oomes, Alulslo
Campos, Manoel Celestino dos
3antos, Jurandlr Gomes Lo-
bão, Lucy de Oliveira, Catarl-
na Maria Silva, Jacinto Fran-
ceschlnl, Renato Gomes, Brau-
Ho Cândido Sacramento, Ga-
brlel Soares do Nascimento,
Follnto Cavalcanti, Asccndlno
Silva, Flodc.Vdo Cerouelra,
José Alves Filho, Hilda Costa,
Rubem Qulrlno Lemos, J. PI-
res Silveira, Luiz Frcl-e, He-
lena Borda, Erldan dc Gru-
ber, Vicente Marques dos
Santos, Pedro' Inácio da Sll-
va, José Maria de Freitas, Ha-
roldo Guimarães, Sebastião
Pinto de Almeida, Oswaldo de
Souza, Marina Santos, Nllza
Santos, Marina Alvlm, Josí
Araujo Braga, Llndberg Clerc
da Silva, José Fernandes Ma-
chado, José Benigno Albu-
querque, Arlzlo de Oliveira,
Alfredo Corrêa Filho, João

o "Joe". José Medeiros o "Mie-
kcy", participando desses espe-
tnculo» muitos outros artistas.
Cenários de Blanco e de Murta.

ÚLTIMA SEMANA DE "RE-
BECCA", NO FENIX 

"Rebccca" vai deixar o car-
tnz du Fenlx. Somente a sema-
na vindoura ficará em cena com
as suas representações normais,
Isto é, duas sessões noturnas, ás
20 e 22 horas e vesperals As 18
horas ás quintos, sábados e do-
mlngos. Obtendo um grande eu-
cesso, a peça de Daphne du Mau-
rlcr não podia ter sido maU íc-
Uz neste principio de estação
teatral, pois se aproxima de um
centenário de representações
consecutivas. Blbl e seus »rtls-
tos acabam assim de conquistar
um grande publico e Já agora
estão Inteiramente Integrados do
exlto tão merecido. Hoje, além
dos funções da noite, haverá
uma grandiosa vcsperal das mo-
ças, As IS horas.

Além das películas "Mascara-
da" • "Era um» ves um» me-
nina", que foram produzidas noi
tranecurso do corrente ano. se*4o
também realizadas mais ss se-
luentes:"ETOURA V A NOITE" —
Hlstóela de um» Ümld» mocinha
russa, que ruma cidade ocupada
pelo» alemftes arrl-ca a vtd» com
o destemido propéetto de salvar
a dos aviadores zovlétlccs feri»
dos. Dirigida por Borl'. Barnet,
atua a Jovem estrela Xrlna Rad-
chenko, tomando parte também
Ivan KuzneUov, Borls Andreyev
e outros.

"O NOVO PONTO DE PAR-
TIDA" — ImportantlMlmo filme
que focaliza atpectos da batalha
de Stallngradr. com » genial,
concepção do plano ertratéglco ej
com » herélea resolução de to-
do» os combatentes soviéticos,
dos general» e oficiais, em dar
exato cumprimento ás crdens de
Stalin.

"OS OEMDOS" — Sãtlr» em
que se reflete » vida e o espirito
do povo fovléttco de após (ruerra-
Atuam nesta comédia Ludmlla
Tzellkovskaya. Mlkahll Zharov e
outras conhecidas flgu*as do cl-
rema russo.

"ALÔ MOSCOU" — Uma co-
média mudrada. cujo orgumen-
to é baseado nas aventuras de
um grupo de eetudantes que fa-
rem uma "toumée" pela U-R.SS.
Foi dirigida por Scrgcl Yutke-
vlch.

"CONCERTO DO XXV ANI-
VERSARIO" — Conjunto musl-
cal com as característicos dc "Le-
nlngrado Muslc Hall". porím
mais extenso e de melhor quall-
dade artística.

"OS INCONQUISTAVEIS" —
Película dramática, cuja hlstó-
ria se desenrola durante a ocupa-
çfto nazlsto na Ü.R.S.S.; dirigida
por Mark Donskoy.

•TCHBKOSLOVaMCIA" — Pll-
me documentário que mostra es-
te pois antes da ocupação ale-

ImS. 
durante a meima

Ja llberl«(4o.
"DESPILE ESPORTIVO" -

Primeira peUcula eolond» sovlé-
tlca. n» qual participam u re-
preser.taçées esponivaa de 17 Re-
pilbUca* sovléliciu.

"IVAN. O TERRÍVEL" — Di-riglda por Etiuenateln» cuja as-
gund» parte aer4 termlnad* embreve. E' um» extaordla4ria
obra de arte cinematográfica."FLORES DE PEDRA" - Pll-me onlorldo. com apresentação
de bonecos.

PAPJTOUO «- P"*nb«»
toraata, eowêdtAia vstifdsde»,

CINEAC --.«Imw «r««a,
jornais do guerra, «meotai,
dtsienhoa.

fut a.N».\i- — *ftl ametes
de 8iB»na". tim imn Fen*
tãlrtd «<it i,'* iiit-i--*.

D. PEORO - "A forft »í«
carütio" t -Beleia teta ál-
iilieim'*.

»ri-ix»itAJw> . "Deífllor".
'tem Rarnon Na*»n»r

HXIRIASO m, «intermeMo"
e »A Ifl (to U>W,

IDEAI. - Tapuio Blo-od".
eom Broll Ftrnn.

IMPÉRIO - "Na corte áo
IVatV'.

IR18 - "A fue» d* Tarrab*'.
e-wn John Wei«muller.

!,At»A - -Cuidado com a
mamio" • "Nove esroia**4.

MRM DE 8A* - "Casanova
em spuios" • "A Rma do Te»
8M1,

METRO ~ *S«A Alt»*»a t 0
Or-xim". com lledy L,amarr e
Robert Walkfr.

METRÔPOI.E - "Melodias
do amor", com Ann Ghrri-
dan.

ODEON — "Tormenta w*
bre UiWsM a "Corvo neuro".

PAI-ACIO — "Sob a lu.* do
meu bairro", com MUton Car-
nel"o.

PARISIENSE - "Os sinos
de Santa Maria", com Dlna
Ctwbv e Ingrld Bergman.

PATirr — "Tre-ras de
smor" • "CavalelrM de San*
ta Fé".

PLAZA — "Oslvota negra".
eom Arturo do Cordova e
Joan Fonialne.

POPULAR — "Trea herol-
nss ruwas" e "O tesouro de
Terran".

PRIMOR — "Oi amores de
Suzana".

REPUBUCA — "A favort-
ta dos deuau", com Dorothy
Lamour.

REX — "Sebastopol", eom
Borls Andrryev.

S. CARLOS — "Caldos do
céu", com Mary Lincoln «
Dercy Oonçalves.

8. JOSÉ* — "Aquela noi-
to", com Franchot Tone e
Surana Foster.

\TTÔRIA - "Mulher exótt-
ea". com Oary Cooper e In-

.-:i Btrgman.

CARTA/a
Mi, ItUIUUlH -

AU'A =."8o »»M« IWOU",
AMERICA - "Uma lm na»

tievos".
AMERICANO - "Um et\-

mo nm Atvmu" • "A sorte
t?iisf? na",

APOIO — "Um sonho em
Hollfwocd",

AfTORlA — "Quaw um»
traleâo",

AVENIDA — "A tnrsa da
briHada li*?*lra**.

ItANPEIRA - "E«p«»»A Sei-
telra*" « "Martírio dc médl-
ca".

REIJA-FUOR — "Conflito!
d'a! ma"

BENTO RIBEIRO - "Aml*
go* da onça" « -Vam.» ca»
çar",

CARIOCA - "Malber ms.6-
Ura".

CATUMBI — "Canção da
Rússia" t Cow-boy apatxo-
nido".

CAVAIXTANTl - "Santa".
COL1RKU — "Os mosiue-

tetros do rei" e "Cuidado com
o intmleo",

EDISON — "OaroU querl-
da" e "Bela o mentirosa".

ERTACIO DE SA' — "Nur-
ea é tarde" • "Cavaleiros do
OesU".

FLUMIN^SE -li ven*
Io levou".

ORAJAU* — "O sino dt
Adano".

OUANABARA — "Corsário
negro" « "Lagrimas o sorri-
KU".

HADDOCK LOBO — "A
princesa e o pirais".

INHAÚMA — "Uma aven-
tura :.. Martlnlca".

IPANEMA — "Aquela noi-
te".

CTtAJA' — "Sétima crua" •"Bancando o cuptdo".
JOVIAL — "Melodia do

amor".
MADHIEIRA - 'tttn

amor".
MASCOTE — "A p.-!r.c.ia e

o pirata".
MEIER — "A filha do co-

tmndante" e "A patrulha da
mela noite".

METROS COPACABANA E
TIJUCA — "O roselral da vi-
da".

- A

MOPKIO -
gota" 0 "Noite

MARACANÃ
tiít ouro".

MODERNO
ouiro** « •*...
lulti»".

NATAL - ^w
mos" e "Fllhui da :

OLINDA - "Q
irsle^i»"

OR1ENTK - "A
esc reveste* para mim

PALACO VITORIA -K
noüe innhsmoii*

PARAÍSO - -Jçhr.sj' A;.
gp|",

PARA TODOS - <•«.$-.
esta mulher" e "MHs te»
que a vlds",

PENHA - "O teu mlim
de amor,

PIEDADE - matút diLondres".
PIRAJA* - -PananaiH.

os anos".
POLITEAMA — "i^tutaai

*empre em voeè*' # 'Um.
mas e mrrt-ios",

QUINTINO - "O »i-_ u
Adano".

RAMOS — "Quem ttm ttt*
rv fere" e "A oba deitnufa.
ra".

REAL -
RIAN —
RITZ —

Çf-»".
ROSÁRIO — "Caníle a

Ruula",
ROXY — -Um» ias tm

trevas".
8. CRISTÓVÃO — tu

ctads. obrigada" * -Bí!«*
entre feras".

8AO LUIZ — "Uma ita tm
trrvas".

8TAR — "Oalvot* neir*" *"Invasão atômlci".
TIJUCA — "Afulm 4 *:i

elas gostam" e ".Metnlrto df
médica".

TRINDADE — "Cm tm
em cada vida" • "Caloarcsdi
sorte".

TODOS OS SANTOS - "141.
Uo em Dd-Ré-MT e "Vaque!.
ias de cozinha".

VAZ LOBO — "Ver-it-u
outra ves".

VELO — "Um pa*»o tU-s
da vida".

VILA ISABEL — Terrotti
da mata virgem" e "O hontea
fenomenal''.

"Jack Lendoa",
'Mulher eía4;'xs"."Quail um* lnl.

CARTAZ
PENIX — tRebecca». cem Blbl

Ferreira.
OluRIA — «Ondt eitá minha

família», com )alme Costa.
JOÃO CAETANO - «Poqo no

pandeiro», cora Dercy Gonçalve».
RECREIO - «O Conde de Lu-

xemburgo», com Mary Llnculn.
RIVAL -• «A cegonha te alta-

roti», com De a Caiar ré,
SERRADOR - «Cândida», con

Eva Todor.

^0L*0(sCt$«'
*- * I iW.ni ¦ -..--¦¦.

NOVIDAUK.S
• "&cravu da Hliltr" I o K-
me que veremos amanhi na Rit,
produção da Monagraro. *xa
Oall Palrlck, Nancy Kelly. Wtt-
liam Venn,*. 0*-"lt•," M' u*'{

Dirclnlia Batista estar4 áa 10 j Alan Baxter e Tala BlrelL O»
horas de hoje ao microfone da. plc;r.;tdo o prot.auta

VARIAS

^A>m*m*i**Í%/'^Smtmmmm

MAIS DE 100 REPRESENTAÇÕES

Teatro João Caetano
VESPERAL AS 15 HORAS

HOJE — Sesifiei ii 19.45 • 22 horai — H0)E

DERCY GONÇALVES
ft frent* da nova Companhia d* Revista* com COI.fi, CATA-
LANO. SILV1NO NETO e a grande fadista MARGARIDA
PEREIRA na revista em dol* ato*, de oportunUsima» criüca»,

original, de CARDOSO DE MENEZES « J. MAIA

Dercy Gonçalve*

- TERÇA-FEIRA - ESTRÉIA DO MAIOR CÔMICO —
DA AMERICA DO SULI

PALITOS
o homem-espetaculo, nas suas criações cômicas da fama mundial! PALITOS atuará
em "FOCO NO PANDEIRO" como um regio brinda ao publico desta revista!

(SEM AUMENTO DE PREÇOS)

A SOCIEDADE ARTÍSTICA INTERNACIONAL
Sob a presidência do maestro JosA Siqueira, acaba de ter

criada nesta capital a Sociedade Artística Internacional, en-
ttdadc que tem a flnalllade de organizar e Intensificar a apre-
sentaçâo de artistas estrangeiros no Rio e em todo o pais, e a
de artistas brasileiros aqui e no exterior. Pata Isto, a nova
tociedade adotará o tlstcma de quadros, feito sob severo cri-
tério eletivo, o que assegurará aot artistas estruturado, o teu
lançamento. Aliás, há multo que vínhamos sentindo a falta
de uma entidade que promovesse e regulasse a apresentação
Ae artistas estrangeiros ás nossas platéias. Se a Argentina sem-
pre foi na América do Sul o centro de atração para as celebrt-
dades do mundo artístico. Isso foi decorrente da nossa deior-
ganlzaçáo Interna, Temos para Ilustrá-lo o caso de Cláudio
Arrau, célebre pianista chileno, que estava há pouco mais de
um ano nesta cidade, contratado, sem con:egulr um local pró-
prto para sua apresentação ao nosso público. Em vteta deste
ettado de cousas, sempre se mantiveram os artistas estran-
gelrot distanciados de nós. e com toda a razão.

No entanto, ao que parece, esta fase e;tá próxima do fim.
Um dos primeiros pascos da nova sociedade foi a assinatura
de um contrato com o sr. Ernesto Quesada, presidente da So-
ciedade Musical Daniel, contrato esse que lhe dá exclusividade
de apresentação no pais dos artistas filiados àquela organl-
taçáo e á Columbia Concerts. Sabemos o que Isso tlgnlftca
para nós. Segundo tudo Indica, teremos em breve entre nós
grandes mestres da miitica Insfrumeníal e do teatro lírico,
enquanto que os artistas brasileiros poderão excurstonar com
tegurança pelo estrangeiro, tendo teut interesse, de/endldot
pela entidade que surge.

Já foram, aliás, Iniciadas as atividades da tociedade em
apreço. Foram firmados contrato, com o violinista Henry Sze-
ring e o plantsta Gcarge Sandor, que darão recitais nas prln-clpals capital, do pais, de acordo com o programa da nova
organização, que visa também a maior difusão da música no
Brasil e o Incentivo aos talentos novos. O maestro Eleazar dt
Carvalho, que embarcou há pouco para o, Estados Unidos, jáirá reger no pais vizinho tob o patrocínio da tociedade.' E'
essa uma Iniciativa momentosa e evidentemente merltórla, quedeve merecer do, poderes competente, o máximo do Indlspen-
távcl apoio

R. RAMOS

Rádio Tupi, em um Interessante
programa de musica popular.

A Radio T.iit!-i-t apresentará
hoje. dos 17 ás 19 horas, um anl-
modo chá datuante.

Todas as segundas feiras a
PRB-7 apresenta a "Hora do
agrieulter", ás 17 horas, progru-

i ma destinado aos lavradores, fa-
\ rendeiros c criadores.

A Rádio Globo apresentará As
11 horas dc hoje "Atrações E-3"."Clnc-Muslca" é o programa
que a Rádio Ministério da Edu-
ração transmitirá ás 12,05 de
hoje.

A Radio Clube do Brasil man-
dará aos ares, 4s 10 horas, o pro-
grama "Samba e outras cousas".

A Mayrlnk Veiga. As 10.30,
aprescntar4 o "Programa Case".

SOFRE?
Use herv.-ij medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudgo 112
Telcione «-1I17

Prop. G. DE SEABRA

Curso gratuito de es-
peranto

Inaugurar-**-! terça-feira, dia
M, ás 18,-15, na lide do Esperan-
to-Klubo da Associação Crist.lo df
Moços, um novo curso de Espe-
ranto, tob a direção do prof. Ro-
berto das Neves e com a duração
de quatro mCses.

As Inscrições estSo abertas, tan-
to para os sOclos como para os nSo
sócio.» durante todo o dia de ama-
nha.

a r.i 19»
gos! reaparece ao lado de Jôha

Carradtne em "A Volta do Hí-
mem Oorlla".

A atriz cinematográfica ir-
gentlna Llbertad Lamarque «tias»
ciou que está em ne-tndiçiVi
com a empresa "Gravas Fllmi",
do México, para filmar um» pt-
Uctía.

A Indepcndcnt Plcture ted»-
rá o filme "Golden City", Bte»
os milionários do meresdo nt»
gro, que tem como principais «•
tlstas Oary Cooper e Lllll Pil»
mer.

Correm rumores de que a Wir-
ner Bros comprou uma trrindi
extensão de terras para laitalir
um estúdio exclusivamente p»n
a "Televisão", e que estão «a»
do feitas provas de todra ca u-
tres e estrelas daquel» ptcill
produtora.

Gregory Peck e Robert Prn*
ton tomarão parte num íUm»
que será rodado perto d» praia
de Rosarlta. no Míxlco, Junta-
mente com Joan Bennett. Tr»*
ta-se de "The short happy UU
of Francls Macomber".

Errol Flynn está com » idfla
de uma viagem ao Rio Am»»*
nas. Para isso estuda o ltlnrra-
rio e prepara o seu "yatch". *
célebre "Zaca". O conhecido »»•
tro tcnclona fotografar u M*
glôes ribeirinhas, a fim df njl-
lízá-los como fundo de um tCt»
de aventuras, ou Ulvci emP";
gá-lns numa aérie d» 'ihort»

lobre o Brasil.
"As trombctai toam 4 meia-

noite" t a nova comMIa i»
Jack Benny para a W&rner Br»
A estrela è Mnls Bmltri.

Ann Bherldan está tribalhan-
do no íllme "The eetence", eo»
Robert a-Uda, o fell* Interpri»»
de George Gorshwln en: "Kap»*

dia a-Yril".

Amanha, a instalação solene da
União dos Sindicatos e Asso-
(iações Profissionais de Niterói

No Teatro Municipal de Nlte-
rol, cedido pelo prefeito para esse
fim, realiza-se, amanha, ás 20 ho-
ras, a solenidade de Instalação da
Unlüo do» Sindicatos e Associa-
çOe» Profissional» de Niterói, no-
vel organismo destinado a congre-
gar em seu selo oj trabalhadores
de todas as classes do município
de Niterói.
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CCttFER04CIAD£PARIS
LAGÚARDiaâ

PEOE PAO PARA A
EUROPA FAMINTA

VISTASdoNOVO
MAUOftDORA gsÈ !

Para a «olenldade, que contar*
com o comparecltncnto dos asso-
ciados do» sindicatos e das asso-
elações profissionais, foi elabora-
do o seguinte programa: 1.' Exe-
ctiçSo do Hino Nacional; 2.' —
Abertura dos Trabalhos e Conj-
tituIçHo de Mesa; 3.' — Leitura
do resumo dos Estatutos da Unlüo;
4.' — Posse da Comissão Exe-
ctttlva; 5.* — Pronunciamento do
Presidente empossado; 6.' — Pro-
nunclamcnto dns Autoridades; 7.'
— Encerramento das Solenldades
pelo Presidente da UnlSo Geral
dos Sindicatos do Estado do Rio;
8.* — Execução do Hino Nado-
nal.

VINHO CREOSOTADO"CRUZ VERDE"
A IwlARCA DOS BONS

PRODDTOS

ESCRAVAS DE HITLER
JÉMátWÉiH 4'r*»,t»wi"j__.. u Ij' ta, ________________________________hiWji,4i__>.-i»i__ *ini*a*s iJWMBMlMWWf''* BBI

Escravas brancas... Mulheres alemãs submetem-**
mais degradantes práticas: examinadas, fichadas e selet
das como máquinas reprodutoras da pretensa raça super ¦

Batismos vaaãos, mercados de morte, esterilização e o"'
segredos do regime nazista, revelados sensacionalmente 

¦

ESCRAVAS DE HITLER (impróprio para crianças a.c'
anos), o filme que estreará amanhã exclusivamente no R

....—-mmmmm*1
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riLMíKLKSExBOTíirOGO pela sua PM-S -- na voz le MÉ Cozi -- boje às 15 horas, oferta exclusiva ia Exposição
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gEUNíAÜ üüb UAJBfcS L IKTERVEKÇÀO DO C. N. D. — O Fluminense colocou a questão Ademir em tais termos que se poderia considerar ameaçada toda
gfitruiura do football car.oca. Admitindo»se a hipoteie de uma tentativa de aliciamento do crack, o tricolor denunciaria o fato numa reunião de todos os clubes —
que teriam convocado* especialmente — e pediria, ainda, a intervençáo do C. N. D. Para o clube das três cores tal fato valeria como a completa desmoralização da

organização esportiva, nio havendo mais razão de ser para a subsistência de sua secção de foUball profissional.1' *****'*****a*^***-*^***"****jrinriimniriirui.'iu..i.i_i...
[.. ^a^W-H^M^^Hftl*!^^^-*!^^^^^^^^^^^^^^ *t*t, I. mmm»*,**,*»**, i. «, * i.^i | »m*t.fi.-.••<***»**,<„• , ¦„ tw»» .,.*.* m-m-m^m.*, ¦_«..-fc..^._a.-__.__fc ,.__.. __¦.._._> _._^ ^ ^.^^.y^^.y.^p^j^ ^^^^^ - -_-_- -, -JHJUJ

fluminense e Botafogo prometem para amanhã, em S. Januário, um espetáculo à altura das suas tradições
OS TEAMS ESCALADOS PARA O SENSACIONAL ¦
ENCONTRO - OUTROS MATCHS DA RODADA TORNEIO RI OS AO PAULO

' ¦H"*^"' ¦ ¦•; y^yJiB ___PS__9 iS______Iíi_frt. T-rtrufaT^i "7iTil_BW-' -
____»«_?#¦ -.**cSE3H|3_ER|^Bff :: _91XfffJBH ^EHBwSiSfl HKt __dn_>^^H ^E 2_HeE__
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Marrado, Pi êa Valia a Plnheom, na conttntta fio de repirfd
?o: j |i frtt wdtíM <S«tpl», Um*. PSumlnen» i Boufoto, po ot «--.it tcmmt prtiitlpal».

M tt wloni f.rsnso*. o tor.
tt •it-sinp**" ofertctrA *««»•
«i iflMl ua _¦•¦•• nuteb.
D-Sü» .*»• -i ouuh do ccr*

tf-rr-ar-io oo wudlo tio Kl o
Januário • pros.o.em um e p. •
•¦s—.:n * altura da* itaittòm do"elástico", tprtacaundo ea e*m*

O ttwontro trulu dt projeção
porquanto r.rie Mitrlo etn etio-
qut um doa üdtre* do :on>t_io t
o irloe Mer. O líder é o rturnt.

SOUZA E EMANUEL NOS POSTOS DE ÍNDIO E MAURÍCIO: - Era
títutquíncia da suspensão de índio e Maurício, o Sáo Cristóvão lançar*
84 prelio de hoje, com o Canto do Rio, oi jogadores Souza e Emanuel,
P, com Santamaria, formarão a linha intermediária da equipe dos alvoi

nn:iMiii.vi.\.iiiiisi>i;ni».iDED.i.\
KstAs er.ltm i noua repor*

vm.. ir. cttudlonor de Sou*
n Lt***, prrtidtnte do Amerl*
a tantia «ji tesots clrculrn*
st í- ça Díntlu n&o teria mait
«ja ts Vuío. Esdareu o re*
s*ft*s íeporíüta que o teu clube
rt Hfeprt tf.-i cam ah*olut» U-
Blfkpodtrta cometer um rm-
ts waüitr.t* com um co-lrmfto
tt;..: tem recebido tt maio*
m títerfits. dum tlndt o tr.
D-.;:.*.o- de Sou» Lemos que
i :•»•-". dt Dtnllo terá no
pbCsa dcmlnxo em Campina».
;.-1- • -* qutndo o Amerlca en-
teitri o Pon' e Preta, rlce-cam.
_i d» • • ¦ •• t um dot maU

trmdSelontlt conjuntoa do fooibtll
etmplnelro. Etta ter& a ultima
res que Danilo rettlrâ a cmml»
l*> mbra.

CONTRA O FLAMENGO -
Estn !.i <!<-. Danilo jogará pMa

ultima rez peto Amerlca em gra»

madoi cartoeaa. O detlteado e«n-
iri.-rne.iio etUrà em aUrldtdi
rrrní» ao Flamengo, rjindo o
teu clube defenderá a llderanet
do Torneio Munlolpal (rente a um
rubro*ne** o detejoto de uma am*
pia reabllltaçio.

CASA RETROZ
UNHAS. RETROZ I ARMARINHO

Conteriam-se a vendem-ta
MAQUINAS OE COSTURA .

- 97 _> RUA URUCUAIANA — 97
Fona 23*2450

:.•:.-¦« q_» m «i_>tx-ru» m-.fmtm-
;j.i-1i- «._ai » Ai.-.t-.ua imii pi»-• i »'. . ;-,.--u ^«.- :s:. au-.om
:x.¦.«,' :*.-'_. c^.t. a p".-,io |tnfto
Itut »-:-;*'.«• ,,.i U».r»r>i «am o
C*.-.!« UO I. e. . .» r o I- »
f-j#u MHpa o t*«uji4o p>M-.t> asai
um ponto peraiijo m «t.jnu qutt*it tm* o VtmiO no jogo dt re-
ter nu qut mtrco.1 » .......ri.-,
ftS .«:•».-... I. _ j .f .. »., .
'-••; -t-¦'" li... :«¦¦;. >:u ao (-.aqvlt
tnlí» a!*l*ntgrut • UiwUittt uma
croietAO tnitiu*. c.»t»i:;_»...-.¦ ¦-
dt toma ;.-.:¦..» cw»o a prt>mHu grantíe a lan&o do -Muni.
eip*r.

on tcamii rsovArciR -
Aa du*4 *,rL':«-t dtvtrlo tor.

mar *t*_i na peltja dt bojt em
fi i Januário;

runtntntu - notwtinho;
Outlier • !Ur..;•.,-.. i * de VaUtu
M.nm t nigodt; P.nhraa*. Ade*
mtr. ruelvoal. Orlando « Bodru
guia.

BOTAFOGO — Ary; Ornon e
Btrno. Ivan. Spinelll e Negri*
níilo; UU- UmoeUo. Ile)c-U>,
Tlm e Franqulto.

SEGUNDO CARTAZ ——*
Como trfunda atra«to da ro*

dada ay.tei' ,:» te o jogo Pt-
ruoto i Amerlca. Apesar da
fase mA que atrareata o nibro.
Rfiro- «urge e'-e. pela tua tradl-
(io. como uma ameaça teria A
.«•• çio de Uder que otten*a o
ntadro de Campot Raleé. O pre
Uo leri tugar no etiallo de Oe-
neral Gmriano. prognottteando*
u mortmentado e •-¦--¦••¦-

SAO CRISTÓVÃO X CANTO
DO RIO E ins.ii X BON-
SI'CE«80 

Completando a Urde futebo*
llrtk» de hoje jogar&o 81a CrU*
orio t Canto do Rio. no campo

do Bontueeaso. a Bangu t Bon.
i-.-*tit. no ettadlnho do Madu-
rttra.

Dentro du tuu poulbllldatlea
T-ui.-.a-. imt.li <a matchM dt*
.-.*•.>¦ uri:»: ptlo tqulllbrlo que
prometem.

FM VIOOR UMA TAiiH*
oe parcos 

Com a rodada entrará em rt»
gor a nova tabela tle preços para
M Ingrauot. Aulm no Jogo Flu-
mlnenae a Botafogo ttrfto cobra-
dot ot preçot da tabela A. ou
tejam: Oadtirat dc 1 *, Cri 30.00;
Cadelraa de 3.', Crf 30 00; Arqul*
btncadat. ir-, 10.00; e Oeralt.
Cr| 5.00. Nos demais jogos rlgo-
rirá a tabela B. ou teja: Cadel.
raa de IA Cri 3000; Cadelraa de
3*. org *moo; Aroulbancadaa. Cri
S00; e Oeralt. Cr| 4.00.

Acolhida com interesse pelos clubes bandeirantes a sugestio do gr. Antônio Avelar
SAO PAUm 10 Ifmmpttaa) m O Ce*4at_*t oltmn tratam t ¦

«Ju am (.«njiMi» ao nr.li-. An- ¦'"¦, \-,t.,, ..,'., tU .',:• ..< . da
Armilt, . q-ma ttti*tlata MMOlgg •• (iyWM iU nwlof teptutata;*,,
*m •* !_¦'<.¦.-¦ ti Ao ttttmttAtt » «au,!-.,.!.; do picii.iin'c ta-',
ilnlUofi. mo!>4* Allrtdo U-.a .„ I -....l ..lc o |_ii,ii,, »-,cii. .n.i Ua, \
(Ou a l.i-i« il. i«*ln-4i-lit .U um l.xnc ,i Rio • Ma Pa,:'., ,)-,,:,-, m.l.,
tua tmmim cuau!«iam«ntij mllt i-« dnlt gttoAtt <«ntr..* da pa'* O
.nu--.» Mil» dit[>uii.'.i i,' i m!i .' ' ei nula (teia il.-nili. _...¦•• mo
4 ar-; f -.-..! . 4Í:l ,:-i.-i 44. t-4,'41. (um l"U*ii c|l«IO«-l..« 1 ...nUciJ,! 11
|-nl> • A.r.".l4.,...i a icti' t A..I. ¦ .. Ar cI.f ....c !J » , Il • .,, a

vitoria qtnt VIR
VASCO DA GAMA —

VITORIA. II (AMpreut _

'•í.-:.!- do G. R. Voaeo ds
Gama, convidando o elua >
erurmall.no jura realui.r

lB»tH»o .lt piMMVW taa, ,«l«iu«. W0 <p*4 d*ti»llia cm l*t* Ao* ?„£*?. „_r*,_.f».?5.í!f Si*,ü^.'
l--u.fi clube* i.-.ic BiUiu*»!.. a-i omtlto.

Aa «rn«rfBf •« o dn •.-. • da unho» Auiaalo Avelar. travo*t<te
Bgtlro itct.x. tm ttttr»et d* Wít». t qt»*J, podt at diiet. tal tm prtn.eipia ..r- a11-->-¦ o icns-», Am-mio i.ii^ii.n pondciua tptt o' i,ma parsída aqui no proxtmolocodo iWvfíl» reunir lodo* ot *luW*. dt tttt OMt r*t tptt f.4.>i.«.fi l Cl* 13 da fon^rflle. quandod* letta Kififflâm mio prelulto Maa. to* todo MM a »«i).*»lAn ll.oa ' i*o geu rigrc&so do Nono dode ter tM-xUd* lniui-j- .nir prin.lp»lrif ni_ i'r.**..¦ t c,-ur o ttaSot A«> | I»ab.lenío Av«Ur Irvar ao «.nheilmeniu dot clotiet cafio-At a «Uiude Eilft nottcls foi rwebida*»• »u-,u"*- lecm erando Hmpa»* ncu

tr.eio* fij>.,*rt!»fit d» cidadã o
do Rttado, (Kilt o pom eipl»
>aba nl» antl_o po- eonha»
MT d» jxr!o o -Rgprend incnvtuu um («legrdma to prt» vitérla".

EnlKtfressanl
Páreos Será Cnp
Cri? Lady e a parelha Favinba-Guriri sáo as fa»

voritas do Clássico Nove de Maio

regrama ile Oito
'filitl IbUJíu ílú boVcn

VOCÊ GANHA
MENOS DE

CrS 2.000,00
por mês?

...•ntflo capacifc-5o para novas e mais amplas porspoetlvat os-
tudando a profissdo quo esteja de acordo com suas inclinações!

..• PARfO
IW ••tre* - A'i ll.lt Itm —

Cil II MM».

1-IHnlMia, A. Btrbo»».
.MiiU, P. '¦.-!. ,,

l-lHutih, J. >'.-¦_ ....*c»>iw, e. auv» 

K».
ti
li

II
II

14
li

li
li

¦ • ftadi, Or»ra« Jr. ..
• Hâ_u_ E. Ciitnie ..

¦-J hrprU-, L. Rltont ..."¦'"¦¦•. I. FtrMlra

1* PAREO
"• «itr-i _ a'i ll.lt Iam -

CM I. ::v..
Ra.
lt1 -1 -Urroso*. 1. W_.r.t___ ,

'-¦ W»r, R. Tr«IUa ...
•-irintaitlw, A. Ar*u)o. lt• *»tnino!_ N. UotU 10
'*l5°**Ti H. Cnnlino ... 84

, rorâ-t.lro, I._l«hton . 12
i 3o PAREO

- Cr| |J.000,00,
li *Si

,'™_ I. Rouza  1.4"«tocUIr, w. Lima .... ti
¦"JípWWiy, E. Castlllo . S4' c,>lt», O. Macoüo .... 62
'*{,*?»« II. A. Artnlo' 

^l«M, 8. Portllho .•"«PrUt, 8. Cnmar»

lt

51
r,i
6.

ügrtlrá, L. L.lRhtoB .. 14
Clplomau II, J. Ar»u|o 14

III 
* PA,<tf%

. „(,l II noo.no.
}&?¦ C"""11» ••• ¦«

r 
°-A' Ara,'l" •••• 64

' "l*i.'h,.„, L. lllKi.nl . BI
Chi, 5 "PAREO

!"> Nor"ii-thi. » 'le Mnln 1.(100
Cr' .0.00(|||IO

!-ia

«'i* tS|ll horas

f*í l-mly, I, Boatt
Km.

69

g — i nrici*. j. v-ii • '-• .... li
I Dlctlnha. Nto eorrêrA 14

t — 4 Toc«m1lri, P. Rlml»* . «0
I Apoteota, J. Mmnolu . (0

4 — I Onrlrl. L. L-ItMon .. 14
" Ftvtnht. R. Tantlllo .. Rt
" FurrlnU, XX  ST

6° PA9EO
t.ill m»lrn« - A'* 1i.lt »«ri<

- Cr| t0.00f,,00 - "nrltlní"
Kn.

I -_ Armnfh*flor, W. Lima 65
•• Atdel», J. Mtrtlnt .... SS
S lUlpâ, I. Bouta  II

II
dt
II

IS
II
13

I — I fl«ne»*, R. FrelU*
t Itlntt, A. Barbou* ,
S Ordem, J. Araulo .

I — I PhOfnhi, A. Hn»* ..
7 Rimray, J. Pnrlllho ..
I Deaflr*, B. Silva ....

4 — I Sltron. O. Coal» .... IS
10 Olnciinilii. I,. rtinnnt ... IS
11 Vlc»nt*. R. Camrira ... R'
" Curcmna, E. Ciütlllo .. 13

7° PAREO
1.400 mrtrna - A'a It.t» hnr*»

Cr» lt.000,00 - "ll-ltlng"
Kn.
62
60

0 Resultado da Reunião de Ontem

¦ Plnsfln, Orem» Jr. ...
2 Rerongo, J. Portllho

2 — 3 T.ndy Ilenuty K. Rllva. 60
4 Patmoit, U. UlRonl ... 60

S -¦ S MetMICO, A. Rnaa ... 63
t Muluya, E. CiHtlllo .. 68

4 — 7 ar.inflmita, 8. Camar* 4t
I .Mate, J. Mnl*  6'J
" Spln. N. Motta  II

8.° PAREO
l.ett metroa - A'n 1J,0» hnrat

— Cr| 14.000,00 - "Uftthn"
K».

1-1 Chlpa, W. Uma  60
I Qnrdol, J. Mala  41

I — « Lord, A. Barbosa ...
4 Flccnilllly, L, Lolghton

J — 6 Mlralumn, O. Mnocdo .,
6 llypòrbolu, 0, CiiKtllo .

4—7 Mnrnnchn, T.. lllgiinl .
8 Trliiin Ilnnnn. .'iimiirn

60
52

60
60

60
52

N°ssas indicações
MANCAH — CAIUBI — HESIONE
FULCOR — FLOSSY — MARROCOS
IUNDIAHY — JUNCO II — KATURRITA
HOLKAR — CHAPADA — FURÃO
GREY LADY — FAVINHA — GURIRI
PHOENYX — CANCES — CIOCONDA
MATE — GRANFI.AUTA — PINZON
CHIPS — PICADILLY — LORD

í.* PAREO — 1.600 METROS
— (Dcatlnndo cxcluslvamcn-
t« a oprcndltet).

1.* Minúcia, Greme Júnior.
I* Admitido. J. Coutlnho Pilho.

Tempo: 103" 4/5.
Ponta: Crf 3950 • 15,00.
Dupla: (34). 78,50.
Placía: 1." 28.00. 3.*. 17AO.
Movimento do pareo: Crf....

220.860.00.
2.» PAREO — 1.800 METROS
1.° CaA-Puan. L. Rlgonl.
2." Monto Cario, R. Freltat.

Tempo: 117" 3/5.
Ponta: Cr$ 27.00.
Dupla (23) — Cr$ 129,00.
Placés: Nfto houve.
Movimento do parco: Cr$ ...

243.410.00.
3.° PAREO — 1.200 METROS
1." Blrlgy. E. Castlllo.
2.° Dórlca, Ovldio Macedo.

Tempo: 75" 3/5.
Ponta: Cr$ 28,00.
Dupla (13)) — Cr» 54,00.
Placés: 1.», Cr| 15,00, 3.«. Cri

15.00.
Movimento io pareo — Crf

344.510.00.
4." PAREO — 1.800 METROS
1.° Gravana, L- l,cl(.:ljton.
2.° Emissora. E. Castlllo.
3." Qrâo Mogol. I. Souza.

Tempo: 103" 2/5.
Ponta: Crf 27.00.
Dupla (44) Cr$ 72,00.
Placés: 1.°, Crf 15,00; 2.°. Crf

17.00 e 3.°, Crf 20,50.
Movimento do .mrco: Crf

460.850,00.
5.» PAREO — 1.600 METROS
1." Ervo, Josó Martins.
2." Mlckey, G. Costa.
3." Paraquedlsta, L. Rlgonl.

Tempo: 105".
Ponta: Crf 33.00.
Dupla (12) Crf 45,00.
Plncés: 1». Crf 20,00; 2,°, Crf

26.00; 3.° Crf 18,00.
Movimento do parco: Crf....

488.550,00.
0.° PAREO — 1.600 METROS
l.° Segredo, L. Rlgonl.
2.° Rolante, j. Martlna.
3.o Tlbagy n, I. Souza.

Tempo: 90" 2/5.
Ponta: Crf 15,00.
Dupla (24) Cr$ 52,00.
Placés: l.«. Crf 10,00; 3,

50.00 e 3.', Crf 25.00.
Movimento do pareo:

552.010.000.
Crf.

7.° PAREO — 1.800 METROS
1.° Aratnnha. E. Castlllo.
2.o Escudo, I. Souza.
3.o Exigente. Lagos Mezarot.

Tempo: 117" 4/B.
Ponta: Crf 50.00.
Duplo (23) Crf 23.00.
Placés: l.o. Crf 18.50; 3.»,

19.00; 8.O. Crf 23.00.
Movimento do pareo: Crf

550.520.00.

w Facilmente e em pouco tempo Você
poderá conquistar uma Invejável po:i-
çáo na vida, remunerada com ótimo
«alário —• várias vozes maior do que
ganha hojel

Basta para Isso alguns minutos de
estudo diário, no sossego de seu próprio
lar, escolhendo entre os cursos por cor-
respondência do Instituto Brasileiro de
Ensino Técnico — práticos, metódicos e
eficientes — aquele que corresponde á
Bua vocação.

Decida-se, hoje mesmo, a trabalhar
pela sua Independência econômica! En-
vie-nos o cupom abaixo.

'---i
AO INSTITUTO BRASILEIRO DE ENSINO TÉCNICO'
R. norlwlo dl "breu. 157 - C. Pastai. 3152 - S. Paulo !
1'fr.i riv!fif.iti» e\ **.-.>*-, »., M» _¦¦ _._-__ ¦____. -_¦-.__..

/""
— Moleriait inlei.
ramonte GRÁTIS
em todos estos
cursos:
RADIO ELETRÔNICA

INGLÊS

ELETRICIDADE

CONTABILIDADE

CORTE £ COSTURA

TAQWGRAfli,

•''¦: i MS C. M. n
OU CU*M_ PAVUITAI

MO PAULO. II (Ajupf M)
ot tíube*. paulutu «Mina-

ram uma r»i«rr .m.açá-» qu*
tâo en*lar ao Contelho Naelo»
isa! de Dapotlo* pedindo t
este Conselho que autoriu o
sproveitamenfo no muno
quadro, de trtá ehmentot es»
íramtetrot nue j4 t* encoit«
.ram no O a_l.

PROSSEGUE HOJE O *
CAMPEO-V-VrO OAPIOM-
DA f

VTTORIA. II lAasprcui — *
Em proinefiulmento ao cam- «_
peonato da cldads. teremos ms ..
tarde de hoje. o encontro rn-
ire a_t cijuipfs do Vale do nk» '
I>a:e x Amsrlcano e amaniii
Vitoria x Santo An.onto. Am»
bo$ os encontros promet*mim desenrolar tnterc-iiante.
<!<!-. a tltuaçSo em oue •» en»
contram os competldares.

O NACIONAL DE CRUS
ALTA EXrifRSIONARA-
A* ARGENTINA ———-

PORTO ALEGRE. 11 (AM-
pressi — O Cube Nacional, dt
rtdcde de Crus Alta. vai rt*-
llzar uma excursão pelo intt*
ru>r da Arç:ntlna e Paraçual
A Imprensa f.aueha seri re*
presentads pelo cronista Ama»
ro Júnior, redator da "Fo-ha
da Tarde" e repr:sentanto **-
decta agencio.

SEM PRESIDENTE A
PORTUGUESA DE DE9»
PORTOS .

SAO PAULO. 11 (Asnprí.a.
O Sr, Franchlnl Neto. con-

forme tlv.mos ocasião de no-
tr'.-. r. confirmou o seu pedido
dt- tU ml.-,-í.Vi do cn -ii de pre-sidente da Portusu:sa de Des-
portos.

DEL DEDIO PERMANE»
CERA' NO PALMEIRAS

SAO PAULO, 11 (Asaprissl
Del Deblo. acaba de ser-,;

contrado para técnico do tf
Agudos, da cidad* aue lha i
enipresta o mesmo nome nes-,*'-
te Estndo. O antigo prepara-%
dor do Pr.lm-*|-as receberá a*Ç.
quantia de três mil cruzeiros "
mensais.

AS PRIMEIRAS REGATAS
DO ANO  |

VITORIA, 11 (Asanress) — í
Terá corrida amanhã, a pri» w
melra rEgata do ano, o tradl». ;
cional certame de novLsslmos, h
'••.ta.uU projcramadoi sete pa- 'ú
rcos. As provas prometem ura í|

pois oa*. ~

Crf

MOVIMENTO
APOSTAS —

GERAL DAS

Conoursot
Apostas .

CRf
344.035.00

2.8U8.U10.0Ü

ToUl  3.212.845.00
O RESULTADO DOS CON-
CURSOS 

Bolo simples: — 6 vencedores
com 7 pontos. Rateio: Crf
0.599,00.

Bolo Duplo: 2 vencedores, com
13 pontos. Rateio: Crf 10.376.00

Bcttlng Jockey Club: Combl-
nação: 138 — Ervo — Seg-reclo
e Aiatanha. — 34 vencedores. —
RSU i: Crt 255,00.

Boi ng Itamaraty Slmplea —
Comb açüo: 138 — Ervo — Se-
gredo — Aratanha. 434 vence-
dores. Rateio: Crf 123.00.

Bettlng Itamaratl Duplo —
Comblnaçfio 130 x 595 — Ervo-
Mlckey — Segredo-Rolante —
Aratanha-Escudo. 12 vencedores.
Rateio: Crf 10.920.00.

Ptfo tnvlae.mt o folheto com oi In/ormafío detalhada»
do ctirji. dt:

KOMJl.

nu a . Jf.».

| CIDAD*_ ..KSTADO .

ilesrnrolar brilhante,

BR 1
t^^^^A^^^^^T^ytmm noticia^

NOVOS DIRIGENTES NO C.
DO RIO — A F.M.P. receb u
ontem, uma comunicação do Oan-
to do Rio. Informando que houve
algumcs alterações cm sun dlre-
(orla, rendo que o _r. Silvio Fon-
seca, foi detonado como seu 3.°
vice-presidente, na vaga do sr.
Antônio MagalhRcs Bastos que
pastou a ter do Patrimônio.

NOVOS CONTRATOS DE PRO-
FISSIONAIS — A Federação re-
cebeu ontem, os aegulntea con-
tratos de profissionais: Jorginho
com o Botafogo, Plácido como
técnico do Maduelra e Florindo
reformou com o Sfio Cristóvão.

NILO TRANSFERIDO — O Bo-
tafogo dc Futebol e Regatas soll-
citou ontem da entidade local, a
transferencia do pontel.o direito
Nllo, ultimamente ligado ao
Bonsucesso, onde disputou a tem-
porada passada.

VOLTARA' A S. PAULO O
AMERICA — A Federação Pau-
lista de Futebol oficiou á C.B.D.
solicitando permissão pr.ra ?eu fl-
liado Palmeiras, disputar na pró-
xlma quartr.-feira, dia 15 do cor-
rente, uma partida amistosa com
o América, do Rio.

O FLUMINENSE EM SEPETri-
BA — Representado pelo s:u
quadro de Juvenis, o Fluminense,
cn.rentcrá no próximo dia 14,
o Spetlba F. F., em Niterói. Pa-
ra esse amistoso, foi concedida a
devida licença.

TRANSFERENCIA DE AMA-
DOR — A F.M.F. concedeu a
transferencia do amrdor Dele-
vnrdo de Mo-ais e Silva, do S.
C. Royal, para o S. C, Anchletn.

ECONOMIZE

p.ira ser proprietário
adquirindo um titu'o da

A PATRIMONIAL
LTDA.

CrS 200.000,00
são sorteados mensal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade Cr$ 10,00
RUA SAO JOSÉ 11

2o andar — sala 5
Fone 22-4579

clubes participantes estão com
suas KiKirnii.-ni-, tm perfeita
ordem e seus remadores em
cxcclcnt/rs condições físicas.

CONTRATADO CONrX-"
DO ROSS .

SAO PAULO, 11 (Asapríss)
- • Conrado Ross Já encerrou
definitivamente com o Pai-,
melras as negociações que vi-
nham sendo entaboladas há
vários dias, devendo o contra-
to ser assinado na próxima
.vgunda-felra ou terça-feira.
Ross receberá Cr$ 30.000,00 de
luvas e orden.do de CrS ....
.!. 000,00 nsslm como prcmlot
idênticos aos Jogadores,

EM DISPUTA DO TITU»
LO UE PESO-MÉDIO 

LONDRES, 11 (U. P.r"-2
Gus Lcsnevlch, "boxeur" que
detrm o tltu'o de p:.so medlo,
concluiu o treinamento que
vinha rciüzando em Brighton,
estância do veranslo da costa
meridional, achando-se em
boas condições para defender
o titulo contra Freddie Mills,
numa luta de quinze "rounds".
Mills espera vencer por"knock-out". As apostas, con-
tudo, não parecem refletir e«-
sa confiança.

i»

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dlt. OSÒAIt Tt IIADKNTKS

. (KX-IMIOMIIKlli PUIII.IÜO.
llrf<-«!i_ |i»rnnl» an Vam» (Jrlnilnalp t Jn«rlçn Militar. Détqaj.

ti»«, colirançãüi ile«ii-|ii«, natnrall/.mút'", Iniriitarlim. Cuiicirliuiieiitti de
tiotith ili- culpa.

CONSULTAS OltATtlITA*!
Bsqnlno itultniiilR, í« — »." nmlnr, min 21 _ Ti-ln.i n-Triüi) r 4lt9tl.ll

lles.l Ar. Ilnnrlau* VnlmlurcH, n*>. npto. s, i,i. St-Sttt

|nicia-se hoje o Sul -A
Bolívia e Chile, na abertura do certame —

Instalado o Congresso

Bieticâüo de Basket-ball Feminino
SANTIAGO, 11 (A.P.) - Com o encontro Bolívia x Chile será

iniciado, amanhã, o Campeonato Sul-Americano Feminino de Bas-
quttcbol. O conjunto boliviano acha-ie cm excelentes condições,
<.niln-.ii- submcüdo a intenso treinamento desde que aqui chegou. On-
tem A tarde teve inicio o Primeiro Congresso, que decidirá sobre a

Cri realizarão do campeonato dc lances livres no atual certame.

A China na Liderança da 
"Copa 

Davis"
COPENHAGUE, 11 (A. P.) — Chcy venceu Jannik Ipsen, antl-

A China colocou-se na liderança
dos Jogos cm disputa da Copa Da-
vis.

Kho Sln Kie d-rrotou o dlna-
barquês Ame Velshow Rasmus-
sen Dor 6-0. C-l e 0-0 e W. C.

Bo campeão da Dlnamarcn, C-2,
6-2, e 6-3. ,

Os últimos três Jogos serio
disputrdos hoje e amanhã.

DUAS VITORIAS DA SUÉCIA
ESTOCOLMO, 11 (A. P.) — A

Suécia venceu os dois primeiro»
jogos da Copa Davls contra a Ho-
landa.

Bergclln d-rrotou Rlnkel por
5-7, 6-0. 6-4 e G-3 e Johanmson
Impôs-se a Van Zwol por 8-6, 6-1
e 7-5.



Denunciada a Coincidência das Ameaças do Sr. Negrão
de Lima e da Fúria da Light Contra os Seus Trabalhadores
¦——* ^-**^ SãW .„„__^-_-_ r,-rir.-iri a ii.m»».ii 11 ,
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BBBBW *aH tM WtQ Qf 
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>'-- ' t^K ^ ¦!? 
^^JfPlsBS * JC *-Nftfc'»fc

^L ^a Bas B*9BV-^^K-' ¦ -HB ^-tHff ^. f - ^»^B-í- ¦¦ »»&-AÍ-^-así-'^ v--j- ..* ¦ - ^jr. j*r f^^ét *¦,'*» í ^^%i

i «*>!(« rspitaf. a «*o»sHf* i*

tm» m *t**tt*mft*A* «t* aJu. l»*.».a-a*lU * |ava*j.la^I«4| t 1^1.
. -«-m. «¦*** ** *»»**. ., a f«a^n',i.*-i i-Mi *m*m ****** aa» tt»-.» «aat»
0A, tom* ***** **** «»*«"»*» Mtjsjtjaa -** •»**»**>• **« T«***>«* «***»»*-
JKiaUL. Ja, ««.«.Ha»» «*-»-» M «-*»• •r-a***-1"'» MttBJ **» ****** ¦« ?**«*»•
t -...tia, ti».*, f paJata f*-t* Vai.taJU Di^taaKa**** « ***** «*-*-

,U»a~ | I*-,****.» «a* tÜitUif..», r-ORUtl »*«l^«**» tS>
at* .7a,a4'..« (A« yai.irmil» IU.M. .„,'.., .M.a.J,..»« ...a a.

BjsjBJ ttt Mttt PtBa *» **«»»i««* *** tJtrfh «»<««•*• »•* «"*•"»** •*>
I ts****** , ,a,!a««a M***m*A* o t-*U to *-*• - **—* *•> «*-» »»«i•*
lll**,t,.ii

f^^^AAt 0S TltABA» j *?•* «•MB.-'Kl|*i*.a» at* «.ala»
M'V*K»rtf!*| tW^f^iilÃ ¦*-> •*"*** tmwim m* #T*>t-ft* 4*
P4l.tlTlltt*A •—«¦«»«.{ Vt***»***'. tsAnjwtmm, tm^Am.. *

Or'***», f*t«i* c^i.» »»?-*«**«-¦•»*» I ¦ ****** At IVate» Gi****!»*»
i* ifèatiiilt -4*4 ta, rtfartr'i#«EMaS>t) » ... • t*«*»»»« » t**4*B VithtiJ»,
*&* at* a « BUWnMB frOa-5*.» a'* Pr**»!***© ta*4(t» Mamai t*iU*
«la^iaiéia» «Ja íWisjm ptrtifaf* * ».«?--

Nâo •« co8ffcr»ar*.o ei explorado» pelo 
"polvo caitAurtue" COm 4 ^J

tniiiau ifliutta «Jai lidere, dA cUtie Pedro CarvalLo Braga t ptrj,t
Paulo Vttlvcrtit — Al perteguiçôct da empreta, que manübra o, mkl
latcittat, não alemoritam oi traballtadorei Readmtitãe dt)| Mijfrj.

(icftdoi", contüçáô etieneial para a vilória Numerot» cepitiMa 4.
IrAbalHadorei da Encruia Elétrica lanrt. o iru proleilo contra «, ««y. |

nolirai eriminoiat da (atcttla Negrão de lima
*¦•(- »>« r***»»^*»»^. ga

R«ut-/<"Urt «í.t*ere!i»fít0. »(f«ir>aa.'*.-ada aa*MASIFSSTANDO StU KSP0DIO AO FASCISMO.
rermUiio Siiodantít. rtsIlMtam. oaf<m, o tTaffro «fe I
K; a, i/tffef. «faftíiial < PllBoro. O efo etriltcw-*e tm frt*lt ae Cibí WtMccíc, cem a pa'

reparto do* rro».iít,fifr». rot detra ma*.rt>o «rs* o» .eeea» praitaram i«a AemenaecBi A Btcto-

ria d» B-vwe* rofíBír* s-rotiisria» lejmlíado* tm PUtota,

II Ma ne m n sei enueQue a
¦ ijíasileifo ínteoro p reslabeleça

a tranqüilidade pública e o respeito
às liberdades democráticas

Inimigo declarado do povo o policial Pereira Lira 
•ü^t^T^^^^

é uni tenidor da Light e deve sair o quanto antei P**^«fco ^jJJJ
do governo para não compromete-lo mait

AULA INAUGURAL DA
UNIVERSIDADE DO

POVO
A-.--.-s a* 18 hora*, ru Cata

do EítuaiinK. * rua Ssat» ! .: «.
a.' 3C*5. itii.-i u » «olrmj».!»
to «bertura dot cttrtoa d* '..-..«•
slatade do Povo.

A dirtiorta to oovtl !:-.i*!r-*..s,.
q-.it «.-tia o ~t'..'-..".:-r.-.:r> da cul-
rura do |>o\-a «klilxrot» «toe a ai*

Plta-tt -ei,-» 4.» (ít*. *Jí#ai«,'t|-it»jri VV**»».
«atit**,. ***** ***** «« tyttMdarta, «t*-
tietm * -•».!* «*-;« i-'«»**i»í»m.:

m O Amêt^fO 4* ^l-ri-aaíaratl*
1.14*-* at*>i«4 e mm, fWeu**.»
.# Itatrfn fVííla» C-.-t»»**'-»* ft»*S*
* Pia»»*» |*#ala VatVftat*, sjtJM
»*» «fa»» (»*» (aatf-aãkaMia t* » tf MM t»
Qnaas »«i»*.«wx. tmtm- Piim
l'i".''-i li*»-;.» « !"<-f*s> Paula
V.laii •* hraiSar» *<w»r*a*»4 §1» «
fl»». * eaiS» «.«* tlt*. &A (tsrait.il»-
t»*tmm stSa***a»*» a» ft***»!*,;».
(«V* *..ri.;!,« tm í.-s*l* I.-.'.
?»¦., »a.|.» «JN/Sia attií!» S»',««a*V«*
«a-*rti".-*,í«s*. « a»»«*r«*i» «*t**4s*A(*i«
utl» |.*t*rM. prls* metmm mm*.****
tmtm í*!f--!(s»*l..* a*t 1 -ai tua-
ç«Vt

Jata Di*««-ro Pi(r.»»!»«4a> «tl«*«,
tsmatmntmti

Ca«t» ttsíatiiit» «pt* a t-itte
»>t*t«f». mat» <f-fi*i»<a* |»(« a
**.«*.»» rua» Af.--"i* *» mt
iKi*vt(tt. Itsifrtsar*» pmtilktmto-
te mt 4 s-.fsn»'

Ckmo d» CHaiVírtra *!l*»w«b*«vtl
.UiUtmt'

*« (Jf**d*»i»** «tt IVd-e C****
«*!»**"» »**-ae* * rVtt*o P*«*le Vd*
«mt** f«**»-a pw» *»*• «*fl» «*^>,r
ttta* ate «**** tt^r»** <*> b*-»**». »eáa
- r; .- r a !--»(!•' «•» tttTmttTt •**»
r »,«rr«i> pfa»tt{» una ai'i»»*í taise*»*.
ttum* toam **«**. r*»!* **«<«* •
israi.1» Aitmil-ilao «k !*«*» 50 «Ir»-

V'-l»<4> tf*» * l«*aat»J**t4 «Jt
IVt»*e» C-*« v*fea «Vi»*» # PWie I***»'
U Vt*iwf«*>, mSo «tr* vtltVta. B»<
pa»** a y#* ar r**-.". ».-* %*<
*S¥i* ttrt«M*( «*>*** l*í»Wal4{«^a«,a»•sifa» B*^a*k4bi*skM«i*T.a»». *** Kr-eu****»
SJpajBBa *»* B-sat-il la^tts*, »*»2»»
(«at».» ttmm ttnti* At ttm tm
íttAHi mm .a.,**.*»***!».,.

Mafu^l paia»*-,*» Mata «Vtttv
»t»* q^« • it*Ai**-ta* A. Ptim Cai*
**»» flf#a» » fv*» P***-» v*j.
»*»aú t o*-* ***** Staaen*if*,tA «ta
,»^tr«^.fs> 1.,,!..**» ttl »f*,s,*:tj.»
tlt**». «fãst •*- mfnl* «i«m«ta4», ata
<»«u,-.*t a r**e«r(Aa «t» C-»***j«a
r*t rVfrira f »** » om»»»*** ajusata-t».

Mttltdi
A».!-.».».» f.«.!» I'«f»«iia tn>aet

«?»*» «tr* 1»»*<*V*

v*\ha !l->tj» » Píalra l*J .'.ia Va!
Vtrrsk t »9"K* f-*r* ****** ***** <m"
Ita wt|(ada tt*r*o m Armai* Utm
é% t*m** ojntití* "TatVl» da Vi>
ttVta"

sotmABtiin.vJR aw tm*
prtKjm TitAnauiAix).'
RI» DB SaWTtt» ——

Ao tr rr«l«*rirm o» r,--.-t*a» «mi-
tanfrt e»»*Ufi,«***.**''i»«>« a »***» tn
UtotoAmé» mm htteko* rislva*!».
m e p ¦¦s-j»»»a* «t* «jVa.¦«.»•»» tid»'
dt «ti !-»«!<*!?. «rtir «í «(**-¦¦¦*»-> a

1 i-V- .:::• - .* < ,'l'r'ri .*-A tfõí-it;i4o 9*< rela lançar o ttu ptoteiio ce«f*
i '¦¦' do rrabef-io

(Mt:* « *«a

Ao presidenta d* Republica
fot enviado o teguinU t-rle-
grama: ."Ot abtlxo «isstnadoat. no-
jnent a mulheres antl-fascts-
t*a brasileiros, apelam para
o patriotismo ds V. Ex. a fim
de que seja entregue a Che-
lia d» Policia a um brnsllet-o
ínte-fro que restabeleça a tran
qull Idade publica e o rcsp:l-
to ás liberdades democráticas.
E-ndo o atual Chefo de Poli-
cia ao mesmo tempo advo-ta-
de de uma empresa estran-
gelra com tnormes Interesses
privados a defender naa duas
maiores cidades do Brasil —
Rio de Janeiro e 8So Paulo —
esse fato deve-ia lnhlbl-lo.

to da lutar, pacificamente,
pela solução tnvdlala de aeus
angusttosos problema* e pelo
engrandrclmento da pátria.
Apelamos, portanto, a*. Pre-
sldcnte. mal* uma tez, pira
o patriotismo de v Excla..
tm quem a naçio admira o
hravo or**nnl7artnr de nossa
gloriosa Força Expedicionária
Bra-illeira. no sentido de nào
permitir quaisquer restrlç«*tes
ao proccsr.0 da nossi recupe-
raç&o democrática, que tantas
luttu e tantos sofrimentos |á
nos cuttou, aliviando o teu
governo dessa carga funesta
que o está compronutendo e
buteando no povo e só no po-
vo a confiança e o apoio ln-

stlriro".
Sio ceovidatrlc* pata tsta aula

In4ug1.1r.il lodot os alttnos Inscrt-
tos no Cursa» de Antrat*oto*»r!a ou
eat outrot cursos da UrUveisidade
do Povo. bem como ttxlos m ao-
cios c prolessorrt eta oeral.

r.-is.r-T» rr,,-»-, r<-*i«r*-,!.-««' |ra» *'!•.« por» Cl* MVtfH f***»*«*»
ijitMralraa-ãtt » o0**» *0>4tV*. ' (te tH».a«*as*i»«-» ó* mttt** Poíko.

Pn *fí-s-, pot tmut*. Ma (ásníia
a» srielriKUt d* rsiníisit» *lr»!*-»'

tH"»ia" Nrer**> «t» Um mt tmt»'
ça «t--í'-'« t*f«sre» t»«l-^m*itf*»v»
(«rs tw» plaiio Oi-h«*t».»ntrUtSa. * toa-
rr* m itmt (wititMaito ««**»!»*«* ot
rr»ba!h***rrv* »«n»»*lí« pe'* Cif»«
l*BO OlIvtHr» *sar»^Hn*«M'írrJo

5r»«rí», qu* itttUtoo «BtlialHsit»-
rat no ral* atrMltta para (h»«»i.
nar o* <*»pr«Ar«re** q*f (n»t»rasi ot
Hr»co» |»*«r» at í*r»h»(sTaçtks do
tastaüato «to Rsacurtal.

Sady VittatlttAm émt ao ttpm
ttm

— SA i»ts* t*»*»i*«!it»**«rtia«sa vts*
rt»»**». ce*»*»*»*-. alíi-s èt («seiir.»*

Wildemar Figueiredo
a

A. K. Moura Sobrinho
AiiviKnnn»

du» Mlttirl Oola. rt *,.• anA
r*rr tt * «

CONSULTAS CRS 10 00 Ondas rartas, Infra-Vermíiho
Ceniuüa t*sprclal: Crf Mtto

Drs. Eudaa — Nanon lEpccl*
listas) du t ts it betai, nu» t*va*li!o da Velta, lt-e.* andar
l-One: 21-iS0t. CUriea Oeral. Olero, Ovarto «Hrmoratta* * U*
furr.a-íe.-.. oiaedulat !r.-.r-:.r»s. rigado. CttAmsso. Intesitno «Co»
-.:-.-.. AritiaS-Rcto (Bemorroldu). VBrise», Cotação «niptrtentae ar*
tertal*. Parlo*. Tratamento eem dor e sem operação.

LMA SEMANA DE AL11ISE
BAIXOS NA CONSTITUINTE

No tmeto desta «mana havts
um fato iMJiüro a rtmttaur: e«1.
4«:-,ru;»-se o r«***ruo da rtaçAe-
«to» fitmtmto» fatciti»* aintta ocu*
«xnde (rrr.a,-.,-» im pt-t-jutno nu*
mero) v »:&» de «stando. r*.»»*
e'.-.:.: 1 t-Ao : : ¦', . :arr; ».-•
ractar o rose..-; para o caminho
da lula «berta contra o» pottu!»-
do* .!»..; ¦¦'rAtiro-. atravé* do fe-
cnamrnto de Partido Comunista.

Nes** ambiente a Canstttutn»
ta poderia tomar urna posiçAo
msts aUv» em dfesa da «terno»
craci*. ajudíndo a referçar o
rtjota p*****!* rt •*•*«*»—», • "-»

Ê precito que ot parlamentarei trabalhem me-
lhor pelo povo - Ot erroj dc 1937 nâo dtrti

ter repetido!
.

dtfot. durrnt* teta «rmtn».
•centuido* *l'.o» t i>n!rtot.

Usm na sr*-un4a»felra srtmot
a a«^tat*Ao que «* formee rm ter»
no do «*tuo m'irtm- eom a retl*
rada da VDN do recinto en*
«manto o sr. Bnedlio Vatidares
fstava. Uma lul» entre escl-nir*

ra li4í
ctonartcis e fascets* «nie ainda o
cercam. Entrrianta. a ;¦-::'¦» da
maioria «ele* senidore* e «leputado*
tíUiiitic* no Palácio Tiradentes

moralmente, de ex.rcer uma ^P^el^^^
íunçtio publica que exige, acl-
ma de tudo, insuspctçâo e
Imparcialidade absoluta, no"-
duz-se, porém, o atual Chefe
de Policia a advogado da
Llght como Juiz em causa
própria. S:melhanto anoma-
fia observa-se também no Ml-
n'.*.!-'rio do Trabalho ondi um
Ministro banqueiro sabota,
até hoje, a solução definitiva
do acordo estabelecido entre
ps bancários a os diretores de
Bancos que noz termo A gre-
ve feita, recentemente, por
aquela numerosa classe dc
trabalhadores. Na Divisão da
Policia Política e Social Igual-
mente um Coronel fascista
atira-se como um possesso
contra organizações populares
e democráticas, inclusive con-
tra um partido político re-

1 glstrado legalmente no Supe-
rior Tribunal Eleitoral — o
Partido Comunista do Brasil,
— impedindo manifestações
r comícios públicos e lntran-

.qulllzando a nação com medi-
das policiais terroristas. O
•povo, sr. Presidente, não des:-
Ja outra coisa senão o direi-

Sr. Presidente, que esta nos
sa atitude não será tomad-t
como de simples defesa des-
soa ortro nizações populares
tameaçadas, mas, soiretudo,
como de luta intranalsente
pela existência de uma ver-
dadelra democracia no Bra-
si'. R:spc'tosas saudações —
(na) — Fernando 1
„....inann Cavalcanti, Crbo-
c*mo Silva, Antônio Rolem-
berg, Álvaro Se-mue! Moreyra.
João Alves Saldanha, Ollda
Marinho. Cesr" *r*-,s*roír? A'-
ves, Danton Martins SUva,
Hello Uchôa Cavalcanti, Hcn-
rtqu; Coire, Ysla Moreyra
Duarte, José Henrique Melo.
Luiz Eugênio Salazar, Luiz
Lins Martins, Maria da Óraça
Martina Saldanha, Newlon de
sipriiri^ pr»rH*i"i!r.i.i nria"''o

• Ferreira Alves, Rodolfo Pe-
drelra Sandro Luclano Mo-
reyra, Ernesto Zahar."

Reconhecido pelo Brasil
o governo da Áustria
O Itamaratl, por Intermédio da

agencia Nacional, distribuiu a se-
gulnte nota: |"O Oovemo Brasllítro deridlu
reconhecer o nova no da Aurtrla.
pratldldo pelo dr. Karl Renntr. t

E*sa decisão corresponde ao"
Juiloa desejos du povo brasileiro
da ver traduzi-los num ato de ai-
cance político os sentimentos de
simpatia com que receb-u â no*
tlcla ds libertação da Austrls, A
qual o Brasil e*!A ligada por la-
ços dc velha • tradlcloncl aml-
s*de."

bbbW *jH Lbw *W . ****** -aarvL \ .vJk*\%\ -à«BBBU 1 * ' i *" ¦ . ,*«A SgBBB>.AV 'tar ' " *x**Tmi Tf^m*\mi *WbbbbwJM»«1 .- g¥€-**»*eBB«***x7
BBBBB'- IbBSBBBBT^sT SBt -m. *^t^*m ^ 

^tm\ j*- *S**4Ê) «StBB^BBB 
^^*\\m**r mt*. trtS^f «JBBBsT^»*» 

* Tr --»» »ta*Ji^ BBM X a.-S«rr*BBBBBa»Cj«it1 la^BM. *«*** ^

do coverro e da cpoiçSo. na «rua!
de qut e*te ** stnU «rom íerça pa- 0 p^o ^ , irmb:sdo «wmo meti-' 

«o dema(»õ*rlco.
n-*¦» tivemos o caso baiano.

»>ím parecido eom o mineiro: po-
lillc* reflonallsía em torno de
postos. Cambslreho em ves de
colaboração d* partidos cem o to
terno. A tme dr prtvrransas oue
tltaíem a bcntnelar o povo e re-
forçar a dcmccra-la em nosso
«*at». etim o próprio «mverno apoia
do e ref*»rçido peto novo.

Depois tivemos a re*sAo em ho-
ra*ra»em A» Nrro*s Unida». Inl-
cittlva des comunlr'*»* e d» ou-
tros elementes democrAtlcos.
Ner?s ocssISo tlvemr-s o discurso

do divorcio í (Nsntra * rr***rrtsa
muthe*. eom um 0*1*1* «te sr. a>
Uno Aram.» dt'r"*4f-5Ír*» « tt»
nem!» dc* munlripiat * *-s -t>
tetto do sr. Velttce » ***t-»tts
de tntiírtirrrnels da t*-**n"fsse*
de Eit**!o dos t£i'iit* tTritía üv
sendo pe!!i'ca te?s«rri»S*** es*
tra a* rriaçtV» ratiirrrtits ¦***«
o Bra'tl e o M»tleo r-títr*»
penulUmo dia de ks*1o *m*j
mana.

Na ultima tesslca, 1O1
feira, alem de uma "srasi"
iraso du preffüurat «**» r.
meI houve um pre".rst.> ta t,
Mirighela eemlra i*»*ír.-»-«»sa
(—«¦••ss vtrl'!**«d«s ra r.**
nopolts. onde ctleisti •¦¦•¦:• 1
«"-•s, am totdrdes d* A*-****)*
tlc* contra o povo, que fft"**n
na praça publica e. vüaf.n
ísercitos dem!---?-!!!**» •«**»
forças mllUarts de Hülrr e ea*
psrris. O rr. Onrrlío Pidrtt».
do Partido Comunllr. d

de Pre*!*-. «nnll.ando a sltusrào •» P-ovocii^"» e esM!» «s*
nnclon»! e !ntíi*nBcln*»al um ano
denoto da dero-a mlllt-r dos na-
«el-frtclBta». Al*nin» reaclonarlcs
que o snartearrm nüo conr*rut-

Bor.lfo. A* lOtenldadu /eram mulfo «-oneorridoi. fenío pcirflctilar ref«rt*o o afo ptitlfco da Praça
Fonteca Portela, quando falaram vários oraiorzs. Inclusive o etcrffor rfobonííenie Astroglldo Pe-
retro, que teve oportunidade de te referir 001 pro cri proWemoi nacional*, cuja* toluçõei só podem
ter atinglâai pela cooperação efetiva de .'-..'••» 01 pafriofa». A gravura fixa um flagrante quando
o e ¦;.'.- .*.•.•-,.-:.'.'. Pereira dlicurtava.

1 O EMBAIXADOR DA U. R. S. S.
CHEGARÁ AMANHÃ AO MEIO DIA

A Comissão de Recepção renova seu convite a todas as classes sociais,
para que compareçam ao desembarque do Embaixador da URSS, amanhã,
ás 12 horas, no Armazém 1, Praça Mauá. S. Ex. viaja no navio "Menedez".

nftro fasrisia Ne-rlia dt Itt
cnrtrs os trabalhr.d(irfi ir fai*
tos. Et*> uni pcticos rcscicniüai
aparterram. s?m nenhum» r-t-
gim, anern» aumen!*.r,do «sa I
calor do debate a «emeseueREALIZARAM-SE, NO DIA 7. OS FESTB .OS comtmoratlooi io primeiro centena lo ie Rlo\ "*m «enite ampliar o dltcarw do

1 8'cretarlo Oernl ao Parnao Co-
munlsta. tanjformando-o numt i rrt? ,?; .
espécie de sabatina, denunciando | A **,l,,,d*- **e w!m ,! r

msis uma ves mrnobrns imnrrln
IWas como * formarfto to bloco
panamerlcano e f*olpe- do ne-iie-
no grupo de rerclonorlos e fascls-
tas eus cerca o rovfr"o.

Outros oraderes fala*am nessa
r*un!fto. Al-i*ns rf«c|imrlcs co-
mo cs srs. Jales Moehado, ude-1 e
nlsta. Bla Fortes, prietll-ta. Pl-Ilclrfls da PTB* Zi'< P3 ,i0..-

dos partidos taurguesr» n» Cot-
tulnte evldencl» que *e pw**»
uma polrrirafo de fores* !«*
dente a modificar s »!u»l *»»
tura de sl-u-*» dwes rtartli!**.

JA se: fala abertamenie atte*
•»fiar«« da Crmtra. n* pinf»

I d* vrrlo» rv»«.sed!s!-u r*-- u f

ra Pobrlrho. udcplsta. e Deocle
cio Dfarte. pessrdlsta. revc!*>ndo
seu ódio feros A UnISo Soviética.
Out-os mnn^estando pontos de
v!«ta democráticos, como os srs.
Álvaro Mala, pes**dL*.ta. que fa-
iou oflcalmcnte em nome de rua
barc-dr». Rui de Almeida e Berto
Conde, trr-bnlhlstas. Domínios Ve-
lisco e Hormes Lima da Esqucr-
da Dcmo-ratlca. Llno Machado,
do Partido Republicano e Café
Filho, do Partido Profrcsrlsta.

Novas n-rltaçõcs bnlrnas, um
discurso do sr. Jurandlr s favor

Pela libertação do
nosso tolo

Ao Ministro João Neves da
Foutoura foi endereçado o se-
gulnte telegrama:"Os trabalhadores de Ba-
qulrlvú, em comício monstro,
estando presente o depu-
tado do Partido Comunista
Carlos Marlghela, vem mui
respeitosamente pedir a V.
Excla. a retirada imediata das
tropas norte-americanas de
nossas bases, (aa) — Luiz de
Vicente, Alberto Lima, Braz
Lopes Soares, Januário Ca-
valcante, Hortenclo Cavai-
conte, Roberto Pontes de Ml-
randa, e mais 29 assinaturas."

Reunião da Convenção
Popular

A Conveiiçao Popular convida
todoi oi Comitês Populares e de-
trais organlzaçõc» populares para
Importante reuni.io amanhã, âs 19
horas, na Avenida Rio Branco,
123. A* andar, sala 401 e -103. A
«Convenção Popular encarece a ne-

' ceiiki.itle de todo» os Comltí!»,
• Centro», Assoclaçõe» e Ligas Po-

pularei mandarem o» »cus repre-
sentante».

Palestra sobre a
Abolição

Da "Célula Pedro Ernesto",
pedem-nos a publicação do scguln-
te: — "A Comlssüo Central para
«s comemorações dn Quinzena da
Legalidade convoca todos os mlll-
tantes e simpatizantes pnra uma
palestra sob o tíma: "Abollçüo", a
«er realizada pelo» camaradas Sld-
ney Rezende e Elza Rego Borges,
amanha, segunda-feira, A» 18 ho-
ras, na sikle da Célula".

ALEMANHA — O general Joscph McNarney. comandante amerl-
cano na Alemanha, foi condecorado com a Ordem de Suvorov.
primeira ela-se, pelo general Va-slly Sokolov-.ky. chefe das for-
ça» soviéticas de ocupação.»— (A. P.) •

ÁUSTRIA — O Trlbirnal Popular ouítrlaco condenou A pena de
morte, ante-entem, a Anton Brunncr, depois de 4 dias de Jul-
gamento e durante o qual apurou-rc, em deprlmentos, que
Brunner enviara 50.000 Judeus para campos dc concentração
na Polônia, onde morreram. — (A. P.)

ESTADOS UNIDOS — Os lideres da moderada Liga Dcmoc-Atl-
ca Chlrcsa telegrafaram aos congreselrtas americanos concl-
tando-03 a se operem ao empréstimo americano á China até
que um governo chinês realmente representativo seja eleito.
Esse telegramo, enviado ao Comitê Congresrional para Ga-
nhar a Par, (um grupo composto dos mais vigorosos adeptos
de Rooeevelt) e osslrado pelo preeldente Chang-Lan e 28 ou-
tros lideres da Liga remccrátlca. declara: "A paz na Chi-
na tem sido ameaçada e a unidade nacional nfio foi consolida-
da. Sob tais circunstancias, qualquer auxilio ameicano, cm-
bora merecedor de apreço, iria,- nas condições atuais, condu-
zlr a um fim Inteiramente diverso do seu. intento original."
Os E:tados Unidos, diz o telegrama, "tranr portando tropas e
munições para o governo chinês na Mandchurla. aumentou
as hostilidades militares na Mandchurla. Deste moilo, um em-
préstlmo, em lugar de seu beneficio, somente Iria servi- nara
impedir e dispersar o trabalho da reconstruçfio da China."
— (ALN. para a Interpress)

FINLÂNDIA — O Jornal "Suomen Social Democraatil" publicou
uma nota rna qual diz que. segundo dados recebidos, a orga-
-alzaçfio feminina de Schutzkors "Lotta Svlar", dissolvida se-
gundo o estipulado pelo acordo de armistício, continua exlstln-
do «ob o rótulo do Organização "TluemaanJuolto". Esta or-
ganlzaçfio, segundo ainda Observa o referido Jornal, foi cria-
da pouco depois da liquidação da "Lotta Svlar", por seus ex-
dirigentes. O Jornal conldera que as autoridades nfio podiam
desconhecer o fato de que a principal parte das instalações
da Organlzaçfio "Lotta Svlar" íol adquirida pela Organlzaçfio
"Tiuemaarjuolto" a dinheiro batido, Para »«, instalações com-
prados desta maneira, segundo relatam testemunhas oculares.
foram Instalados diversos depósitos e empresas comerciais sem
nenhuma transação por escrito. — (TASS, pela mterpress)

INGLATERRA — Parlamentares trabalhistas britânico» em visita
A Orecla declararam A Federação Grega do Trabalho que
"agora est&o convencidos de que oi elementos fascletas de te-1 dos os lados est&o exercendo terrorismo contra os democratas".
Tomando conhecimento de um "memorandum" dos sindicatos
gregos descrevendo a reaçfio contra oa sindicatos, o parlamen-
tar trabalhista L. J. Solley disse o seguinte: "Estejam cer-
tos de que, quando voltsrmcB A Inglaterra, daremos ao povo
Inglês uma descrlçüo correta da aituaçfio reinante." — (ALN.
para a Interpreta)

— O Partido Trabalhista Inglé» iniciou uma campanha para re-
crutar mais um milhão de membros fora do movimento sin-
dical. De acordo com -a leglsloçfio vigente, os membros dos
sindicatos silo automaticamente do Partido Trabalhista, a nfto
ser quo se recusem expressamente. Os operários sindicalizados
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dentro do Partido sfio em número superlcc a dois e melo ml-
lhóes. O Congresso Sindical inglês tem sete milhões de mem-
bros. — (ALN. para a Interpress)

JAPÃO — O general Ehenhosver, chefe do E tado í'*|i- a*"»-l-
cano, falando em Tóquio, acredita que n
extensão na qual as Nações Unidas con-
seguem preservar a paz lníluirA c pccla!
mente Eob"e todo o problema das bac
americanos no Pacifico e Filipinas. Fa-
laudo aos jornalistas, acrescentou que t
qucstfio dos bases nas Filipinas deper,-
de, além dls"o, das Nações Unidas. Pre-
vê que "dentro de pouco tempo as tro-
pas americanos nfio mais se encontrarãc
na China". — (A. P.)

ITÁLIA — O rei Umberto II da Itália assu-
mlu, ontem, suas funções de soberano da
Itália, as quais poderão durar apenas 22
dl03 em vista do pleblrclto do dia 2 de Junho — quando a na-
çfto decidirá se a monarquia deve ou nfio ser abolida. Sabe-se
que o rei Umberto II, falando a alguns de seus amigos, decla-
rou que reconhecia que os elementos republicanos na Itália
formovom a maioria. — (U. P.)

PARAGUAI — Foi apresentado, ante-ontem, em Assunçfto, ao pre-
sldente Morinigo, uma petlçfio em favor da anistia para os
desterrados políticos. A nota, firmada por 600 renhoras paro-
gualas, diz que muitos cldodfios honrados vivem há multo tem-
po fora da pátria, provocando o deslntcgraçfio dos lares, e es-
persm uma acclhlda favorável do primeiro magistrado. —
(A. P.)

PALESTINA — Fontes dignas de crédito, em Je-usalém. informa-
ram, ante-ontem, numa recente conferência do embaixador so-
vlétlco na cidade de Damasco, onde te discutiu a que.tfio da
Palestino, aquele diplomata soviético prometeu ao primeiro
ministro da Síria que apelaria o» Árabes ante as Nações Uni-
das. — (U. P.)

POLÔNIA — Em todo o litoral do Báltlco foram realizados gran-
des festejos * manifestações por ocasião da passagem do 1.»
«mlversario ds libertação dos portos de Dantzig, Gdynia e So-
poty. O ministro Swalbe, em uma daa cerimonias efetuadas,
descobriu o monumento dos heróis de Weserplatte em Wrzcszcz
(Wegerrt) e também o monumento aos heróis do Exército Ver-
melho construído na cidade de Sopoty. — (PAP, pela Inter-
press)
Henryk Waczowlcz. presidente do Comitê Departamental do
Partido Socialista Polonês em Lodz e membro do Comitê Cen-
t"al Executivo do mesmo partido, foi nomeado vlce-mlnlstro
da Segurança Pública. — (PAP, pela Interpress)

U. R. s. S. — o comentarista do «Pravda". ridicularizando os
delirantes planos de ZeTos. líder do partido extremista monár-
qulco denominado Partido Naclenal da Grécia, escreve: "Zer-
vas. ofasando a barblcha, exclama: "As frontel"as nacionais
da Grécia passam pelo Cfrucasol" Zervas quer "onexlonar" á
Grécia todo o sudeste da Europa e, ao mermo tempo, o rui da
URSS. Eis ai onde leva o deli"io de grandezaI A culpa, natu-
ralmente, a têm os pais que deram ao guri grego, com tem-
peromento dc leuco. o nome de Napolefto. Porém, tombem
sfio culpados os atuais tutores políticos de Zcrva-, que, r.fio
somente apolom a reaçfio bellcorra na luta conta a femocra-
cio grega, mas também estimulam os seus delirantes planos.Zervas põe em situação ridícula nfto apenas a si mesmo mos
também a quem ele serve com um zelo tfio exagerado." —
(TAES, pela Interpress)
Sobre as margens do rio Moscova, na capital da Unifio Sorte-
tico. deu-re Inicio 6. construção de um bairro composto de edl-
íiclo-, moni-mentals e destinado á Academia de Ciências da
Unlfto Soviética. O malcr edifício é o que está dertlnado á
rede do Pre ldlum da Academia e onde se instalará uma bl-
blioteco com 10 milhões de volumes c 2 museus: o de Hlrrto-
ria da TeTa e o de Historio do Vida da Terra. O cílflclo cm
queetfio terá sete andares e formará um retan**ulo com qua-
tro torres penteagudas nas esquinas. Sua parte central será
adornada prr um pórtico de oito colunas e nas fachados la-
teral; haverá sacadas seml-clrculares. Diante do enfada prin-
clpal serfto erlglías estatuas dos grandes estadistas russos
Lenln e Stalln. O interior da sede da Academia será adorna-
do com pintura:, e esculturas. No vcstibulo, ante--ala e "halls"
serfio colocadas estatuo»! e bustos de grandes da vida russa e
mundial. — (SOVTNFORM. pela Interpress)
Na atual p-lmavcra tiveram Inicio lmportontes obras de res-
tauraçfto do ontlqulsslmo monumento arquitetônico russo — o
Kremllm — residência do governo da URSS. A majestosa mu-
ralha defensiva, de mais de dois quilômetros, cem suas deze-
nove torres, foi construído cm 1485 pelo príncipe de Moscou
Ivan IIT. antoces-or dc Ivan o Terrível. Con"truic'a de açor-
do com a último palavra da técnica daquela época, a mura-
lha nfio devia nada, em solidez e beleza, ás melhores dn Eu-
repa medieval. Durante sua existência, s muralha e seus to'-
reões foram objeto de mais uma restauração. Atualmente está
lendo restaurada a torre de Sfto Salvado", ornada com nume-
rosas figuras de feras; os encaixes e ornamentações de pedra
branca d» Torre da Trindade foram renovados. Participam
destas obras os melhixres arquitetos da URSS e e.ipe*a-.ce que
tudo e-teja terminado dentro de dois ano». — (SO"VTNFORM.
pela Interpress)

- O povo ru?ro tomou conhecimento, pela Imprensa, ds «bdlca-
çfto do rei Vlttorlo Emanuele da Itália. As notlclaa a esse res-
peito foram publicadas sem comentários na página exterior
do "Izvestla", sob o titulo "Vlttorlo Emmanuele assina a sua
abdlcaçfio". A agência TASS, num despacho de Roma, cita
a emi"sora de Roma come tendo Informado que. segundo o Ser-
viço de Imprensa do palácio, o ex-rei partiu para o Egito.
— (A. P.)
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